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~NO XX li - N. 0 59 CAPITAL FEDERAL SARADO. 20 DE ABRIL DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

.Em 23 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
ITi<RÇA-FEIRAI 

ORDEM DO DIA 
n:~ru··sã , em furna (w!co de Projeto de L.?-i n9 11, de 1SSB (C:Nl, que 

t.ltera a •,e1 ll0 4 767 de 30 de agôsto d2 19õ5, que prom;:>ve--cs Militares 
:Veteranos d Segunda Guerra MUheiial ,:c~n~iados do serv1ço ativo e m­
<:luiàos na._ ,· serva não remunerada, tend:J Parecer, .sob 11(l 16, de 19$8 <CNi, 
Ga CCmissac Mista, farorá\el ao P:-oj!::to e ;;;presentando a Emenda n<: 1 {RJ. 

SESS.\0 CO~IJr:'l.'T A 

Em 2"' de ahril de 1963, .às 21 horas e 30 minutos 
(Q\!ARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
*-' n:. c:::ssã , e!11 turno única, do Pmjet-o de Lei n9 12, de 1968 (CN) que 
~põt- sUbre o pagamento de divtdas previd-enciárias através de imóvei~ de~ 
_Éone1·actcs e dã .mtras providencias tendo Parecer, sob n\1 18, de 19-68 (CN) 
ida- Ccmíssã l\-Es~a favorável nos têrm:Js de substi'tutivo que apresenta. ' 

---'--- ---- -----
O~ SESSliO, EM 19! 
BRII_ DE 1968 ' 

\ 

SENADO 

(.5.\J.J:..\Ur\.HlO DOS \'ETOS PRESIDENCL\IS A SERE:'.-1 .\P!tECl,''lllOS 

.PELO (;QNURESS(. N,\c;o:·~AL 

DIA 25 DE ABRIL, AS 21 3D HORAS tQUJNTA·f"EIRAJ 

Projeto n1 58-67, no senado Federal e nll 1 438--60, na Câmara. dos 
-D~putados - Concede isençS.o, pt:lt. pt·azo de 1 tum' uno.>, dos JmpJ:.tos 
de Importação e de consumo pa.r.J. a importat;ão de mater-a~s desuna'Jo~ à 
tabricaçãg r.o ?ai~. de cmtrais t!'::leJónir.a~ automáticas. 

• 

Projeto n1 117--67, no senado Hderal e n9 607-67. na Cârra.~ra dos Ot"vu­
tados - Cna.2 ldoisl cargos de JUiz SUb3tituto do Irab,..tt.o, no QU<~odro 
da J·..ts~iça de 1'l'abalho da 8" nc-g.ãv em .Bô!lêm, Estado iu~ Pará. 

Projeto n· 1-68, n0 ~enado !federa: e n" 315-67 na Càn1o.ra dos Oepu­
tedos - Crio., na 3~ Reg1ão da .rustiça do Trabalho, 8 ~oito) Juntas de 
Conciliação e Jul~a.m:mt-o, co!il ;:eóe em Belo Horizonte Estado de M.nas 
Gerais. 

Cc1t-E.\'!.~.-\,tUf) 1'/\RA i\S DlSCUSStH::S DOS Pt:OJETOS I>E LQ 

E:'.t rn '\.:\'!.ITA.(../\0 SO ('ONGRESSO NACIONAL 

Dl.l\ 23 D EABRIL. AS 21,30 H(JRAt:i (TEHC,.:.\·FEIRA} 

Projeto no U--68 (CNJ - 1\~tt"Tt:. a Lt:i no 4.767, d.-; 30 ::1::: agôsto de- 1965, 
Fromoção de Militares Vete!'D.003 àfl Segunda Guerra Mu:11.Lal, !icen;:-:<;~.tios 
r:io senlçc ativo e ínclm~os n~-~. r,.~erva não remunerada. 

/DIA 24 DE AB IL. AS ~1.30 HORAS !QOARTA-Pf...;ffiAI 

: Projelo nll 12--68 tCN J - DiS.iJÕtl sôbre o paganPnto <i~ dividas pre\'t-
J d~nc;ánas a~ravés de imóveis dese>nerados, e dá outras pro,·idPnc-Jas. 

--- -~-- -------- -- ----- -

FEDERAL I atribuicõ:s q'J.e me ~J~1f.:rtm os P.~tf ... 
gC3 62, § 19, e 83, rn, da CJn~ (,UI .. 

.ção, tcsolvi llC'6a~· ~a!H:"JL ao ?'J'~·o 
-~':'o sabe~ qu~ o Stnad" FtCeral 3.pr:JVO'J e eu_ LWb~rto Marinho, Pre~ de L~i na Càroa;a 41'1- D-:JP <nv S-3 ... 

·2~ Ee:.:.E Legislativa Ord!:~f:- ~•r. n~. p;om.u!:;o a sE;nr.te n~::.do 102-63> f!,U'! cnJ. Jullt% J:3 

r;a, c-a ú~ Legislatura. ' Ccnnliaçao e Jutgamn~tv c dJ. ·;~!'.ds" 
I~ESOl VÇAO :r-;r ::!S, DE 1%3 pr...r··~·:cnc~ac;, por c:m_,:Jel<>r;'·-k fr.c.:-: 1 ..,~ 

~r::.L:~:~·.: ~.'\DO~ S':>S.: GH.3'"'R- n.-·nvmiua •·L'(Jifit:,o /M .• ac Er,;?;n·• 0 p··,·-~·.'o df'.>linado aos S?T~- tituc:onO• e cmt;~rio ao mt?riso:e 
'!1'0 :-:.;?'"':IO e t: ... _'I_~Q :'IO::'iUi~. d •púb!ic::~ e"m. face cl"3 rr~ô:s q•.:~ p.:u,-

t·ic;r;~ (_f!(.!J!ccs o scnvào. se a r}:ç::;r. 
As 1 1101"1 ~ ~" ·11 m>-~·--,: .~: ··1 un:~:· D2nêmir.2.~·-se-á "EdE•c:o 1<: . .::: E ::',;'h'' o prédio e:n 1 O -.:) .. o;-•') à<> I"i l'' t ':> ·n ~-r~am-. 3 r.m:::o.:n· :~ GJ ::;~ri;1::;e~ : - .;/ ~--.·,. ·" ·- ·- '·- ·~s i 1 ~-- · .. 

• f:'\:} ;:-;,~_o Jlls~;1;:.:dos os S.;ry;ços C:r .. :Jic~s do s~:-._·:!.:J, a que S3 r~f2re a ,;:>_!} L't::11s, .. ·no da Jt:s ... ;;J. e N2:",-'-''!•'.,;S 
Sc>r>rdm s: · --oJuç<..o nq :;;J, lle :913. IIU':'r;cr:s, foi ene:!!'1:·::::;_:_1 .. f!J ~·.·Jt-

Adaib:rto &ma. ~r-_,::•> :r-·aciomü c~m a .'.: •r..n;;. ;n · 
:::::: ::.1') Fece.ra_:, lJ:J de abrU de lf:38 nún • .::rc ~:.:7, d::: 1 d~ j.:.:~:u d~ li.j!L. ()sczr Pa cs. 

~ .AlYP.ro r.~ :a. 
Edmundo Levl, 
Arthur V r~ilio. 
Ach:les ruz. 
Men:!zes :m:ntei. 
)?'er<"l:-a. mz. 
.Are:miro de F'i,Jueit,'liD. 

José Erm rio. 
Aloysio d CarvalbD. 
._Tosaphat Marinho. 
Ca!'Ios Li ctemberg. 

: Gilb.:>rto arinho. 
'Ben"'d:ct 
p~-:·<:-<; 

Valladar2-1. 
e :.ira. 

Pedro L' dovico. 

do poder Ex:culi\'O. GILBl'RTJ li.!Ar!KHO 
Pr~sidcnt~ do S?nldD Federal Prt>lendia-se a ':c1ac:ão dê: u~11~ 

Junta de Ccncilin~ào e J'.1l'1:1•n2nto 
na 7!J.. He;ião da Jus.:i<(n. do Tra!?alho 

o Sr. 1? Secrettt'~'io 'ê o se- em Fortaleza <Cel; l'!T' caqo de .JuiZ. 

Guido !I.Icndim. 
Mero de Sá. 

O SR. I'RESU:EXTF.: 

(Ullberto Mariohn) - A UsLa àe 
pre~ença acusa o cornpnrecim;:nto de 
·:11 Srs. senadores. HaveLdl· núrr.er:. 
! • 2;-imental declaro '\'1erta a se~;sào i 
•:ai ser lida a ata. 

gt;.'_i.le do 'Trabalha Pr:osid~n!e Ue Jlln'a; 
I•::..:.?:Z.:DiE':.._,IE 
r,T<;_:;-."SA?E:"{S 

Do Sr. p;e.úi-3n~e da R.s-I,}ública 
;::=.; segu:n~::s têrrnos; 

Mensagem n? 142, de 1968 
(~9 212-SS, NA. ORIGEH) 

dua::. funr_:ões de vna.; e um s:.I~IC!l• 
te pa"'a cada vcg-al a couse~~ur·nte 
autoriza":io de abe:tlla do lredit.o 
~ara c cOrrer as d~s'l;s.ls cerres~~ n· 
dentes. . 

Conf-nme se vê pelo Projetl aoto­
vado, a proposição governamrnial 
sofr r-u alterações '.ão profuniu..;, na 
sua tramitação, que p'lt1C:> r::dou dn 

Excel::-ntíssirnos . Sen:1otes Membros ori!?;inal. 
O Sr. 2? Secrefâ7to procede à dD CC>n~:-~~.ro )-~aClOll~l: Se à luz da ConS~Jtniçãf) de 19·:-6 

lr.ift,ra drx ata da s!'r.:á<J ant+:nvr.l ~fn~~~ a l1o:1ra de C')m"nicar a
1 

tal.c; tn)dificDçõec; ~ra n p0ssívcis, a d' 
que e o]Jrovada sem d•!bate. ~ Vos.~as Ex:e:rnc:v.s q'le, no uso das 11967 Nda~as totalmente. 

I 



~ 182 Sábado 20 
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O Govêrno tem demcnstrado sobe·- · 
~a.ruente o invulnerável respeito às 
b.ormas constitucionais e, por diversas i 
?êzes, tem :1egado ;:.anção a ProjP.tos 
He Leis que, no seu entender, · iram I 
printfpios financeiros, o:rçamentários, 
~ministrativos e da CJtrlPetênc:a de 
;mlcativa. a. exigir fiel observtlnr:la, 
tomo no C!lSO ora em exame, f 

N 

C!RC Te._· C f' R.Po.L 

ALEERTO DÉ BRITTO PEREIRA 

F,fetinmente, c.s alte~·ar;õ~s t~pto- .J'Kt<r~ .H., ~v-nv1co r-s ... uauc"e0e!"l. 

l'adas vulneram os artigos €0, li pa- J. 8. DE ALM21DA CAANEIRO 
Cfott:?-11 i)A St:çl.o 011! AI!DAçJ .. ~ 

?LORI/•.NO (>U;MAR/\F,S 
tãgrafo úniro a alinea "a", 64, § l'i' ~ 
e a2fnea "c", 65, & 2". M. § !9 e r:;, 
§ J9 da cc:1o:' :~uiçi:.o. Dl.i.t-!C DO CONGR~iS 30 N/-.CICNAL 

GEÇÂO ti Há a ccr.oi0:-c~r. ai'ld~ qt:e a Ja::.­
f.iça do Tn:: bn,~10 teve dlminuidas a~ 

ímas advido.:i::-; em fr.ce da l':!dtlrêo h'ml::-t~o nae of•cfna do DC1l-1rtarrco~o do ln:Prcnu N::elc,el - DR A ~i LI .to 
~e dissidics, C'Cm o '\J~;cnt'> do Fu!i.~l------------------------------­do de C::trJ.ntia do Tempo de S~rvi .. • 
ço, contrariando, assnn, a ampliação esta Lei, observar-se-<\ o dispost:> no 
pretendida, o interesse públic•;. art. 652 da consolí1açt:.o odas L!"is 

São êstes os motivos que me 1eva~ do T:abalho fixar prazJ não supzri_or 
tam a ne"?;-IH' sar..r.ão ao proieto €"m a. GO (Sessenta~ :lias, a c:?~nta~ da 
tttusa, os quais ora ::-uhmeto n eleva~ lata .:,., publicaçao u.csta. Lei, para os 
ds. srrec:ação de VcssJ.s Fxc~~ênc~.:.'s. sir..qicatos de emprega'lc1·es e cmp~·e­
' I3oasília, em 1~ ·ie abr~l de '9':8. ~gados, com sede na j•u·isaição de c.a-
- A. C:Jsta. e Silva. da Junta, procederem à escolha elos 

PROJETO VET!:..llO ( n.~m~s que deverão cor;Yr.or as :istas 
tnpllces. 

Cria Juntas de Conciliru·ão e Julga~ Art. 89 Os Tribt'nats Rqlc.nais do 
me1'Ho e dá outras provatCnl!ias. ~rabalho das 'illo e 8'!- R.'gioe.s :Jnssa-
0 c,...ngresso Nacionfll decreh · rao a ter a ccnl':o~çõ~ prevista. pc~o 

.... _ 
1 

• • art. 670 da Consohdaçao d2s Leis de 
Art. 1? Ficam criada:;, na í:J. Re~ Trabalho. 

tiâo da Justiça do Trabalho, 4 (qua- Art. 91? Ficam ru·ta1· . .rs 4 (quatro) 
tro) Juntas de ConciUt.ç:ão e JuJga~ cargos de Juiz do Trabalho, sendo 2 
filt:n~'O. (dois) para o Tribunal Regbnal do 
, Pará2"rafo ünico. AS ~untru;· •:ria das Trabalho da 7:J. Reg~il.o e 2 {dois) 
~or êste artigo terão ··edc: 2 lduasl Para. o Tribunal RegiJual do Tl"aba­
~m Fortalc.za, qu~ canstituirtto as 2~ lho da 8'" Re:iíão, 3. ser~·m preenchi­
~ 31J. juntas de Conc,Uação e Ju.lg<l- dos por promoção rl~nfre os Jui.zfs 

Presidentes de Juntas de Concnia­
ção e Julgamento das respectivas re .. 
giões. obs~rvadoS os critério.'; legais 
vigent(S. 

Art. UI, O P.residea~e do TribunaJ 
Regional do Trabalh:> da 7\1- Região 
providenciará a i.n.3talacâ? das Jlli.Jtas 
de Conciliação e .Julgàraento de Que 
trata esta Lei. 

Art. 11. Fica o Por'le1· Executiv.J 
autorizado a. abrir fto Poder Judiciár 
rio - Justiça d() Traoalho da 7:J. Re~ 
giéo - crédito espec;.H até ..•..• 
NCrS 25.000,00 <vinte e cinco mil clu­
zeiros novos), para- curnprimento do 
disposto nesta Lei. 

Art. 12, Esta Lei en~rs em "rlgcr 
na data de ·sua publicação. 

Art. 13. Revogam-se ac:; disposições 
em contxátio. 

A comissão Jl!i.:dt.J. 
tnento daquela Capit.<>:~; 1 cunw.) ~1a _ 
Cidade de Crnto, eom jurisdição >ô- TABELAS A Q:IE SE P.EF'I:RB. O ART. 30 DESTA LEI- 7' REGIA O 
bre as Comarcas de Cratu J'Joz:oiro 
po Norte e Barbalhn; e 1 (Umal n'l 
Cidade de Sobral, com jurisdi.cõ.u f:Ô • 
llre ac:; C.omarcas de S11bral, Massa.pê 
e Meruoca. t&:ias no Est~d() do Cea-
tá, . 
; Art. 2,Q Ficam -cril\tif"' 4 Ú.'lW\trQ) 
pargos de JUiz do Tra tia 1l Hl ?residcn­
~e da Junta de Conciliação E' Julgn.­
fnento e 8 (oito) fum;õe·' de Vog~·l,, 
~endo 2 (duas) para cada uma das 
!JUntas criadas pelo art. 19 desta Lei 
Pbservada a paridade de repres:m­
tantes de ernpre3ados e empre::ad'J­
tes. 

l 19 Haverá um suplente :.r.ua cada 
Vogal. 

L 

I Numero 
de I 

cargos 1 
Cargos li 

I 

1 

1 

L 

L 

C~:r110s i5oi.ac!os de provimento ejeitt'O 
11 

Médico cio Tribunal Re-gional tlo Trabalho d·J. 7:J. \ 
Regiáo •..•.•......•......................•.. l 

Secretári:J do Trlbunai Regional do Trabalho da ! 
1-: Re:;.íto .................. , ................ I 

D1S!:rit.U:dOl' ••..• , •......••....•.•.••...•.••• , •.• [ 
\ Che,fe de S-acret.a:~a das .2tJ. e 3tJ. o.~.C.J. , ........ 1 
,, ChefE de S:-o·ct[lria dasJ.c,J. de Crato e Sobral . 1 
J Onc:o.l C: e Jt:St~(a da:; 2~ e 3:J. J. C. J. de F::trtnleza ) 

Padrão 
ou 

classe 

PJ- 3 

Se há necessidade de o Oovéi'llO 
proteger a. indústr~a moeageira na ... 
cional - inCluindo a farinha. de t.ri .. 
go no monopólio estat,al de importa .. 
ção - essa proteção nã.o poderá, Uo• 
rém; coutrariar a politrca de :ntE·r .. 
vencão governamental na imp~rbQJ.~ 
do produto, a fim de garantlr a. su,~ 
tnelt:.or distr:J:Ji~ão e a est::••~,!~z:o.n~o 
do seu preço. 

}lão se pretende dei:v.:ar de su~:·ir 
o nosso parque Moa!}:eil·'> do tr!6:J 
em grão, indispensável à sua ath14 

dede, in1J3tando n. própria. 1::-.tiiUa, 
mas a. n..e-didr. poderá vir a t::.r nE.• 
cessária nara. rcs;uc.r~lo do Jnt.;rfs­
s~ públii!:i. 

São ê&~s os mo.ti'l;o.;; que m:! lz"a .. 
ram a vetar, parcialmente, o proje­
to em causa, os quais ora submeto it 
elevada apreciação dc.s Senhotf's 
M~mbl'OS dO Congresso Nacional. · 

:Sratílic, DP .• em 13 de au~il Je 
19{i8. - A .. Costa e Silva. 

PROJETO A QUE SE Rll:?E;:t;;:' 
O VETO 

Dei nova redaçii.o ao art - 3° do D.?­
creto-lei n9 210, de 27 de Jevercfro 
de 1967, que estabelece normas 1Ja­
ra o abastecimento de trigo, rua 
industrialização e com.ercia'izaçtio 
e dá outras providências. 

O Congresso Naiconal decreta: 

Art. li? o art. 3\' do Dacret.o·•!CJ 
n9 2·10, de 27 de feVP.t"df':J de 1S67~ 
que estabelece normas para o at~lste· 
cimen·:o de trigo, ;ull üld:.t•':;tria:i.~a-
ção e comercialização e di outras 
'providências, vas.sa a vig~rar com f.i. 
seguinte redação: 

11Art. 39 As operaçõe-s de co.11p:·~ e 
venda de trigo estrange1ro, inclusive 
farinha serão realizadas com ~~:~:;:u~i. .. 
Vidade 'pelo Govêrno F~deral, f'tta .. 
vés da carteira tl~ Cümércio L;{~::r~or 
dt> Bnnco do Brasil 3 A. , ç,c:r~J 'Wl 
a.,.ebte na forma do quP. dispG!m '-' 
it~m IV do art. 86 do Decreto número 
42,820, de 16 de dez;'!mCriJ de 1957t e 
os arts. 14 e 88 da U:1 nq 5 .fl25, de 
lO de junl1o de 1966. 

Partgrafo único. As impcrta~5es 
de farinha ele tri~~ e der:vadas s~:â() 
realizrc.a.,, nos têrmos õêste artlr_·o. 
sOmente quando esgotada a eapacida• 
de indusfriali?a.dora 1o ParquP. Moa .. 
geiro exi.,tt>.nte no te>:::-itól'h nr..ciono.l. 

Art. 2Q Esta Lei en~ .. :\ em ,·igor na 
data de sua pu'ul~caçã'l. 

§ 21? Ficam criadas 2 fdua<>l fu!".& 
Ções de Suplente de Juiz d? TraiJalho 
Presidente da Junta 1e cuncilia.cão e 
Julgamento, para as Juntas de Crato 
e Sobral, respectívam?nte. f 

' Art. 3~ Ficam erladl>S, no quedro 
~o "'P~l da Justiça do Trabalho da 
'li• Reg1ao, para lotação nas JU..1J.tl1f 
~riadas pelo art. ti?, bem como para 
k:omplementa"Ção do quadre da Jun~ 
ta. de conciliação e Julgarr.cnto da 
:Cidade de Parnaíba, no Esta-do do 
Piauí, cri.ada pela Lei n ~- 3 .492, de 1S 
~e dez-embro de 195-9:, publieada n::r 
,Dtário o jicial da. União, de 19 d.e 
.dezembro daquele ano, e no T:i'bu­
~al ~lonal do Traha1.h.o da 78 R.e· 
~ião, os cargos constantes das tab~las 

1 
2 
2 
2 
2 

i 
I 

Ofici:ll d.c Justitr... das J. C~ J. · de Crat() e Sobral t 
.I 

PJ- 1 
PJ- 4 
PJ- 1 
PJ- 2 
PJ- 8 
PJ- 9 Art. 3~ Rt\·o:nrn-s.e 2s. dis}':::-3:~t-":s 

· em ccntn\rio. 
/ A. comtszáCI Mista. 

;aaexa.s. 

4 
J 

7 
7 

I 
Ca;-gos de carre1ra 

't 
Oficial Jt~aiclârio Ci1!s é1 e :;11 J. C .J. de Fartalcza. 1 
Oficial .Judiciário das J.C,J. de Cl'Rto, Sobral e 1 

; de Cratv, Sobral e Parnaiba .. .. .. .. .. .. .. . .. .. J 

J Parnalca ......................... , ........ ,. I 
J Servente das 2~ e Z~ J.C.J. de Fortaleza e J.C.J. ! 

1 Auxilia~· J"udiciál"io das 2~ e 3~ J. C .J. de Fortaleza I 
J e das J.c.J. ce Crato» Sobral e Parnaíba f 

L I 
I I 

PJ- 7 

PJ-13 
PJ- ~ 

PJ- 3 

OFlcros no nnmsTn.o 
DA IX:JCST::U:.\. E CO!':li:::::C:O 

t.'omuntcação cte encammhamer..to de 
Requetimen!o> de Informações a cwtro 
c.rgão por se t.-atar de a.,suntos a!Je­
tos ao mesmo: 

Art. 41? Fica extinta a função de 
:Suplente de Juiz do Trabalho tia 
Junta de Conciliação e .JUlgamentq 
Ide Fortaleza a qual p:tssa;:'l .a deno-

Mensagem n~ 143, de 196B 

N9 AP-77/68, de 15 do corrent.e mês. 
- com referência ao Hequerimenkl n9 
202-6&, de autoria do Senador Vascon­
celos 'l'ôrres, en~aminllado à Supcrln­

LS61, através do artigo 19 do ProJeto tendência Nâcional de Aba.stec~mento; 
ele Lei em referêncía, por conside::r.i-, . 

(NO 213-68, NA OR!GE>!l 
lrnínar~se 1'- Junta da Concíliaçáo e r;;;;;.c?lentissimos senho!· .... s :ltc:mbr:..~ 
~ulgamento de Farr,a~eZl, e criada do congresso Nacional: 
.uma função de Juiz Substituto, rara 
. a ']'+.Região. TerJw a honra de ,orounica:r a 

lo con·.tãrio ao interêl'3e P_úblico: N9 AP-79/68, de 15 do corrente mês, 
. , . com referência. ao Requerimento n~ 

"Par_agrafo un~co. A~ unpo·ta9Õ,:..:~' 1231-m~. de autoria. do ::::enador Hno de 
de ~armha de tn~o e derr~ado:3 r-e!ao Mattos, encaminrado P.O Ministério das 
teallzactas nos termos deste artigo_ Hinas e Energia . 
sOmente quando es;;o[ada a 11apaci- · 
<iade industrializado~::\ do Parque 
Moageiro e:l(istente no território na­
cional''. 

i RAZÕES 

OF1C!O D() ~:;::n~:S't7!0 PRi:K.::>zs .. 
TE D~ TR~::n;~.;.l!:,. DZ CC:".J''!'AS 
DA u::no. 

Art. 59 O atual Suplcnt:'! de JUiz Vossas Excelências qll~ no uso das 
. do Trabalho da Junta de Concmaçíio atribuições que me cor1fen'm. os arli~ 
ie .Julgamento de FortõtleZ3 s2rá r...o:. gos 62, § 19, e na, III. da Constitui~ 
tnead() para o cargo de , .. ui2 do rra· .. ão, resolvi vetar t:arcialmente o 
balho- Substituto, se aprovado em Projeto de Lei na Câmara númerC' 
1eoncurso de títulos a eer reali.zadc 95€~B~8 (n() Senado n} 19-68) qut" O dispositivo inc~u~:io no Proj~t::> Nfil 244, -cte 11 do cm·rente mt-s, co­
dentro em 60 (sessenta) dias a c:m .. ·dá nova redação ao art. 3? do D~- de Lei lia iniciativa do Exemitivo, municu. bave_· sido ord.enuda a anota .. 

1tar da. vigência da presentt" Lei. ereto-lei n9 210, de 2'i de fevereiro restrin.;~ o poder tif! deHtt:ra.çâLl de I ção dD ato refert:ntP ao .P,:.m'etn I.f'ds.. 
Art. 59 os mandatos dM Vat\ais de 1967, que estabe~~ce normas pa.ra ao~;;::_.o, no toco.ute à i.nlportn.;-~~~ ::.:: latrvo n9 3, de lt3'J. 

O::::'~CIOS 

·das Juntas de que tr~t~ esta Lei t~r- o abastecimento de tr·~-'. sua lndus~ rar.u.u41. de trigo, vinL"I'l.J!.C!C -< à , :... j 
mtnarão, simultâneamentt·, com \oS triaüzação e comerciaHz-a".:_~ • .J e dá ou- paddaje inê.ustriz'· ...... don c:~•., 
dos titulares das demais Juntas das tras ;Jrovidências. moinhos nacionais, o (!t.f' viria toll!.~rl 
'TeSDectivas jurtsd1çõ!S a!:ua1mente Incide o vet() ::l:b::-(! o pará;;:rato, a. Administração F~d"•·nl do seu 11::· 1 O{) Sr. lç Secretári.o da. Câ.m3.ra tios 
·em curso. único, do teor s~uin'?, que .se ~~·e-jttHimo intert-ssa de ~1::1trí'lt.r o 'll~s-jDeputados, encaminhando à .-e·osr..o_ de 

Art. "j9 Para. a e::;Niha dos Vo:r2is tende ir.õerir co art: "':l 31 d'l D:~t·- tecimento e o preço désse Jroctuto,Senado, nutégrafos dos seguintes oro­
. e suplentes das Juntas de que trahl to-lei n"' 2i0, de 27 _tç l~Ycrclr.l de {fl.O m~nchtl à. altme•JLw:..o du rovo.1Jetos: 
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Proje~o ne Lei da Câmara 
~Jq 53 de 1968 

(::'i9 l.l::l4-B- 8, NA CAcJARAJ 

PARECERES 
I Parecer n~ 327, de 1968 

ANEXO AO P ARECE!t N9 3~J, 
DE l9SS 

Redação tina! tlas Emcn:ias ('o sc­
ftfldo ao PrcjZlo de Lei da Càmara 

1 
(Ccrre.::;pcrtde à Em:;nda 

Ao "caput)' dn art. 49 
n? 7-CPS) 

CZ:f'IS~nta mals um inctso ao art. lSí 
do Decreta-Lei n'~ 37, de la de nu- · 
vembro o'~ 19 ·, q·;;.e àt.s;õ~ S(..'!Jre o: 
/mpôsco tZe 1 porta::tlo, reO;Ja,.z:.a 
03· serviços a uanetros e dá oulraii: 
provtdénctas. 

r..e:Ja{ão do l't!ncido, pcrc f1ln&o 11&­
plsmwtar, do Substiíutiro do Se­
raC') aiJ pr::jeto de Lei da Ci:.n.c.ra 
r· 18, de 1Sõ8 (n° 955-C-€8, 1-a 
Ca·-.:. d~ or.'J:::,t. 1 

11? 3!, de l~~J (nll SSJ-B-J7, r.a On:le ~e lê: 
Casa de arig!rr•), que cf:spõe .sôbre d ''·:·cc~~ a a ual .. ~~~') queL r:~?~,ar 
a fcrmz_ e c:Fe~dl.t!lção dos SÍl:Ifn- ~ ~c!.m.~a) ou íus~o ~J- J!:_aj .... ~ ~~ 
tcs NaCIOnil!s c da outras pr~li!- F ::L .. aç.,.o ou-d_e cu.ra, cau_,r.:; d~_,c:' 
dências. ' 1 tn!nant~s pN~v1sta~ n3 Ccnst tu.ç.lCl 

Rr:ator: E'l!:-~dor Alvaro ::\la:a. Xg 1 do Brasll cu em 1e1 c'::mplzmzn~arco.'' 

. ~ (Conerp::n:ie à E:::enda E 0 1-CPEJ I ;eia-se:_, d t 
1 

d t·-
A Ccm-.s.:::a:l apresenta a redação do Ao art. 2<?, ~ 1~ · 1 ••• po..;en o ser a u.:r_ ze. .'1 o.~,~~ 

O Ccn;;resso "rac:.oa:l d::-tre~a: , v:.:nc:do, para turn:) s.Jplementar d{) ~ as VtZE.'i que ocorrer a cr:..a-;ão 1e no-
Art. 19. Acre eente---.<.e ~:o art. 15 d~: Su)s~Itu~h·o do se::.ado no ProjetO de, Dê-se a segu:nte :redaç:.o: ] HS ~-...~:5!-;;, na 1orma pav:.Sta r.~ 
ecre~o-Iei n~' , de 18 de nove.num; Lei~~ Cãma~a no 18, de 19:êS (núme- '·§lo Cçcrnndo !ato cu causa que/ Ccnstltu;çao do B:-asiJ.'' 
~ 19;:}3, que d põe S'-bre o Imp~s!o 

1 

r~ 9.JJ-C-68, na_ Casa de or1gem), que determinem cu justi!iquem altera- :r-;g a 
' Importação, reor.gan1za os serviços 1 da nova. redaçao ao § 3 do al't. 21 ções ncs símbolos nacionais d-esignará 
iuanEnros e d outrJs providencias.) do Decreto-lei no 27, de 21 de no··em. 0 Poder Ex.:>cuüvo uma' Comissão {Corre;;:pc:J.~e à Em:nd;;t n" S-SPE> 
segumte inc1s : br:> de HHiS. composta d'J quatro mt>mbros, repre- Ao § 29 do art. 4'? 
"XII. As aer naves, equipamento e Sala das Sesões, em 19 de abril se~t~antes, repec~.va_mênte. dos Mi· Redlja-::e as.:nm: 
a-::.erfai te::mc , dest·nados à indús- de 1968. - Noguezra da Gama, Pre- ~~,;~~ladal E~é~~~t e ~ul!ur~, .d~ ''§ 2° Para representarem n:woJ E'" ... 
1a d~ _mapas~ levantamentos. aerof?- si dente. --:- Alvaro 'Mata, Re}at{)r -~ ti;a a q~i1° sob a Pl~S~déncia ~o na~-~ truic:> da Un.ã?· escolher-~r;,-ão e t. _ ... 
ogr~matnc-os 1 portados por e~pre- Manoel Vlllaça, ne:ra, prcp'orá as retenda.s ínodilca- l_as QU;) I!Jmp~,:~ o a_p·,~.o d,? cE-U 
s c.e capital e Cll.U:ilvamente nac10nal, çõ·J ao Presidente da ReJúbh3. , tefer.do no IJ$~a.grafo an,er.o~. oe 
1e exploram serviços de aeroroto- Al'."'EXO AO PAP..ECER N° 3:27, ~ 1 · · medo a p3rnuttr-lhes a .ncluS-ão 11:) 
·ametria." DE lSSS ! No 2 círculo m.ul da Bande ro. Nac~ona:. 

0 • 1 
1 

• sem afetar a dispcs~ção eslét:ca or;g>o 
Art. 2 .Esta. Le! entJa em vt~Or na Redact!o do vencido, para turno su- • {Ccrrzspon:ie à EmEnda n° 2-:PE) nal ccns,ante do desenho prop:::sdl 

1 ~ 3 de sua. P bllcaç-ão. / plementar, do Substitutivo do sena- 1 P=lo D:!creto n9 4, de IB d~J novembro 
i'J.Q a1·t. :.3

• ~ 2? d lSS" ' Art. 3"'. Rev gam-se as · á.lspo~lçô~<; do ao Projeto de Lei da Céim.a-ra e " . · 
~- cQntrário. 1 nP 18, rle 1988 (n9 955~C-68, na caJa ''§ 2~;~ O P.Jd~r Execut~vo terá o 
· I de origem.) ,...razo de 365 (lrezcntos e sessenta e I 

.t> <correspcnde à Em~nda n° 9 _- CPEJ do) c~J!co d~asl, a part.r da. publicação As Comi SÕCS r7e Prc1etos 
E.xecuti&o de Finanças 

Projeto ci' Lei da Câmara 
N~ 4, de 1968 

(NO L 095- -63, NA ORIG EMl 

oitcede isen. dos imptJstos só/Jre 
produtos in ustría-;í:::.ados e de im­
portação par dots helicópteros e três 
4Vfóes, seus qufpamentos adicionais 
e compleme tos, destinados a em­
vrésas que xplorem serviços lero­
jotogramétri os 

o·.congress Nacional d-ecreta: 

SubstHua-l'e o projeto p:olo se- , de;_sta Lei, para d~ternlinar a atualiza-
' guin~e: I çao de todos as sünbolos mciona!s 

confeccionados ou reproduzidos no 
Dá nom rcdacã.o ao § 3(1 do art 21 Pí!>ís ou no Exterior e de 90 (novan­

do Decreto-lei nO? 67, de 21 de 'no- f ta) d~as. para encaminhar, ao Con-
~'embro de 1$66. J I gresso Nactcr..al, as alterações a que 

• 1 se refere o parágrafo 3.nt-erior." 
o cang:'T?o Nacjonal decreta; ! 

I N<.? 3 
Art. ~~ O § 39 do a-rt. 21 do De- <correspcnde à Emo.;ula nQ 3-CPEl 

creto~le1 n" 67,_ d~ 21 de noveru.bro 
1 

o art. 39 passa. a figurar, com a 
de 1986,. que dlSpoe sbre _os bens e conveniente uumera.ção,n o ca.pi­
pes.so~l vmculados aos ::;erv1ços de na. •:uio VIII, Das Disposições Gera·s. 
vegaçao e de reparos nava s qxplora- substituindo-se a expreEsã.o· 

,dos pelo Lloyd Brasileiro, - Patrí- · 
món.io Nac!onal e pela companhia '' ... uma coleção de exemplares-pa-
Nacional de Navega.ção Costeira - d.rões. ·• 
Autarquia Federal, extingue estas au­
tarqujas, autoriza a constituição da 
Companhia de Navegação Lloyd Bra­
sileiro p da. Emprêsa de Reparos Na­
vais. "Costeira" s. A •• e dá outras 
providências, passa a vigorar wm a 
seguinte redação: 

- pela segu:.n~o: 

" ... uma coleção de exemplares-pa­
drão.,. 

(Corresponde à Emenda. n\1 4-CPE> 

·Ar_t. 19. E' concedida is~nção doa 
lPQ~Os sõbr produtos industr!aUza­
lrS." e de i partação para 2 (dois) 
rtõ'es "13-eec raft", seus equipamen­
.s adicion e complementos· 2 
k)i$) heHcóp eros "Hughes", coberÍos, 
spec~ivatne e, pela licença de im.­
•rtação DO -107-554 e pelas guias . "§ 3? E' a Comissão de. Marinha 
:t. • ilJlporta -o ns. 66-10.625 e Mercante encarregada da dis .. nbutçao 

Ao art. so, ~ 10 

Onde se diz: 

Ao "cc-;u~'' do -àrt. 7v 
Dé-se a segu.:nte r.;:;;taçao: 
.. Art. 7-<:> O Hino Na·:::'onal é o com­

posto da mús:.ca de Frahcisco Manoel 
da snva e do poema de Joaquim 
Osórjo Duque Estl'a:ia, de acôrdo c::rn 
o QUfJ d:::pôem os Dec~·etcs n9 171, d~ 
2-Q de jan:!!ro de 1890, e nQ 15.671, d~ 
6 de sete·:nbro de 1922: conforme cons· 
ta dos JWexcs n'?s 3, 4, 5, 6 e 7." 

N9 10 
(Conesp~:nde à Emend<t n\1 10-CPE) 

A-o parágrafo único rto art. 79 
"A m::,rcha ba·~ida, de autoria do 

mestre de música Antão Fernan:tes, 
tegrará as instrumentações de or­
questra e ban-da, nos casos de 
execução do Hino Nacional, menc:o­
nados na alínea "a" do art. 20 d:!St& 
Lei, devendo s-er mantida tJ ado ada 
a adaptação vocal, em fá malor. do 
maestro Alberto Nepomuceno." 

NO 11 

(Corres:r;onde à. Emenda n9 11-CPE) 
Ao a·rt. av 
Onde se lê: 

·-10.626, _1m rtados por ''Serviço,s d.o transport_e ~~a,s .ca:gas perrenc~n~ " ... sem que tragam, na tra·lha, 
~rçfotogram trieos Cruzeiro do Sul tes _às repartlço-;s publu:as. autarqw~, quanto àquelas, e no 1·everso a , es· 
, A."; e pal'a 1 (um) avião órgaos 00. !1-dmllllStraçao des_cO.J.~ali- tas.,. n 

'E;SSNA ', odêlo executivo Skyntght, zada e soCledade d_e economta m1s~a, " ... com a atualização que resultar 
us. equipam ntos adicionais e com- entre a C~:m~panhia. da. N~vegaçao D~ga-sq: / das camas previstas na Constitu:r;ão 
ementos, c ertos pela guia de im- ~Ioyd, Bra5Ilerro e ~a;; ernl?r:e.sas na-- "· .. sem que trag-,am. na tralha, da- ou em .mas leis ccmplfJ:nentares." 
,rtação n9 lB-67_25 _565, importado/ Clon~.s de. n~vegaçao marltuna., ga- d6e;e ~~~0eiro .. símb0lo, e no reverso Leia-se: 
~t "VaspAe ofotogrametria S. A.'', rantJda pnorldade n~ transporte ~e eg ··· " ... com a atualização que ré':,-Jltat 
dos destina os à atividade aerofoto.. carga. pela. C~mpanlna. do Navega.çaol N9 5 dos ca.s•ls de ta·lteração previstos na 
·amétr· a Llayd BrasJlelro, sempre que, no mo~ • Const'tt 1·ça·o do Bras1·l " 

lC · mento dísponha. esta d.e ce:pacidade <Correspcnde à Emenda no 5-C:PE 1 ~ • • 

.$"t. 29. Es a Le.l en~ra em vigor na operac'ionai ou ocorrer motivo de in.. Ao ~ 4 Qdo art. 39 ,Nn 12 
Ltfl. de sua publlcaçno. terêsse público, a critério da referida I sv_,Wua-se a expressão: I <Corresl_:'~Qnàe à Emenda n9 12·C?E> 

. - , Cam~ssão. '' . · Ao art 99 item I 

[

i". 3°. o~am-se as d·sposiçoes· "Da me.sm~ forma~ procederá com · • 
c0ntrário I Art. 29 Esta le~ en_!:ra rJ.n v:gor nr~ 1 o Hino Nacional, cujos modelos de-, Dê~se a seguinte redação; 

data de sua pubhcaçao, revc;adas as_ v~rão conter ... " ' 
As Co · sõeg de Projetos ao d:s.posicões em contrário. 1 .-' I ''O es.~udo redondo será con&h __ .hlll 

Ext::u.tit e de Ftr~nçall • Pela se'6u!nt~: em campo azul celeste, cont.enào cin .. 
P o 328 d 1 "'8 "Oo d 1 d Hi - . , .• _I co estrêlas de pra~a. dispostas n.a for-

c 'O D 1 arecer 11· , e :~o _, mo e os :> no .Nac1ona. -'? , ha da conste!açá do eruzeH· do 
lnÔ D.\ PRI:UE!RO SI.CRET,\~ !e;av ccnt.~r, pa.~a efe:to do para-I SUl, COal a bOl"dadªra do ca·mpo :>per-

D S C.!.:'>IA~.-\ nos DE!"r- R...:d.ação fin.al d11s emendas do Se- ,r .. fo antet.or,... /filada ele curo, carr~ada. de !.mta.s 
T.\ O.: T.C:do ao Projeto d~ Lei n(} 3-:l:, de N? 6 es!:rêlas de prata quCJntos 10r.?i1 os 

~ncn: ... r·.".a' c' d·-·, !9-ES fn9 850-B-67, na Ca-;C! de crf~ i Estados da Fedrração, mgis um 1 re-
c"a,-n·ar~a.so -" prcnu~c:c_r, 1.enfo ~ gem.) . 1 'C::orresp::nje à Emenda 11 ~ 6-CPEl 1 present~tiva do Distrito FederaL" 

~ rc emtnÕ"'1 r7o s~ncdo e 
r.:'1e a d prop-:sir!:::J t :,a""ÔO; I Ao ~ 5Q do art. 39 ~~ NQ 13 

"Y J?~~.,·Jr~ Sen.::d:;~· á:i'a.J :.-L'la. 
D::-,e a st~p.t:nt~ redação: çCv -.._·cs,?O"'Ce à Em<>nda n? 13-,..,~E) N\' .::.1:·±1, ·e 13 co cor~.::~:~ mês - . ~ ~ I · . _._. ~ . · ~ '-'~ m- re;e.-elJ a 11 • .,. ~ - 1 1 A Cc:r, ~"'"o aprc.:oo.:J.,a a redaçao fi- ··~ so-As fat-uras d(J i:r.pol·t3c-ão àe Ao a "t. !3-, Item IU 

· ~ ap ... ov ... çvo aaêl emen- 1 r..ci .:.<''i ernenCas do sen-ado ao Pro- __ mbolcs nacionais só n.'"lderão :~r vi-l Onde se lê: 
.s n<> ..... 2 e 3; e a re~zição por in- I· , · ') 3 , de 1ooo t , -· B ·-
D!:;.!~u::f:;n lídad:õ>, c.a emer.da n'"' 4, J~W ~e I: e~ n·" ~. _.;;.,.ro n 85r; , ! .s.a_das pela au~oridade consular bra,s!- ~ " ... carregada de uma c~tr~:J. de 
. Prce+o C: Le!: nQ E"5-E--.{i7 Cfi.-l C_~ lC~,l· u.a. Ca~ar de Ode.o~nü. qu: d~-i 1Nra no E:>teT.:JT, :;e.os seus exemp.a- 1 prata ... •~ _ 
ar e· o 4 68 s·ê à na dl ,' poe s·.:;o:re a forma. e a apresen,::'lçao res e<>Lve:·c-r:1 d, <J_co1'do com cs m-o· l 

a n. - no na o, que s-1 dos c~bolos .Nac.ona's, e dá outras G~~O'" , Leia-se: 
e ,sóhre m I~as fmanc:1ras.r.eferen- pr::r·:!d:1::c:as. L . ~ " ... ccntend.:~ uma e~trtla d"J pra-

:1 a arreca çao da Div1da Ath a rla _ . ' N~ a!tande ,as do PaJ':I se.rao .-lptc-

1 

ta ... " 
l.ião, juros de mora ncs débitos para 1 Sala da_; SEb.SOiJ3 em 19 de abr1l de,' tidldos e mut1:. ·a1os,n a fDrml. pre- NQ 14 ma Faze da Nacional e dá :>'.ltras 1968.- Nogueira da Gama, fres!den- !\ista. por esta Le.L, os exemplares de 
ovidênci Projeto enviao à .. anr;-ão! te- Alcaro llta:a, Relator -Jlfanoel

1
:sbnbolos nacionais nqu~ não se. c_on·, (Corre~.ponde à. Emenda nQ 14-CPEl 

1 18.4.t'8 1 Villaça. .fonnarem com os preceitos legaiS. • I Ao art. 10 
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Substitt<l"m~se as exr;·essõ:;s, flnn.is, 
.OOS a data "19 dr: novem 'oro de 
1889", p::!las "seguin'es: 

·" ... dever. ::lo ser atualizado qurrndo 
oco.·rer a criação d2 novos Estad~s da 
Fe::eracão na fonna estabe:ec.da pela 
CcnstitU;dio do Brasil." 

Nº 15. 
(Corresponde à Emenda n9 16-CPE) 

Ao art. 13 

Ç>nde se diz: 
"coloca dos sob a fist!alização ofi­

cial. .. " 
Diga-se: 

, ..... reconhecidos e inspecionados .. ,t• 

N9 16 ' 

1(Corresponde à EtnrJ:lda no 15~CPE) 

Ao art. 13 

Acrescente::se. depais da. expr~ssão: 
" ... nos e-stabelec:mentos partK:ula-

res de ensino colocados sob a fiSca­
lização ofic:al .. , " 
Jt- expressão: 

~ ... nas entidad~n sindicais .. " 

N' 17 
(Corresponde à Emenda. n9 17-CPEJ 

Ao art. 17 

Onde se lê: 
" ... em hora e, o••" 

Leia-se: 
.... , às 12 e .18 horas, resp<:ctiva­

l;ll:mte ... " 
N' !B 

4C-orresponde à Ell}enda n!J 18-CPEJ 1 

, Ao ar.t 18, I 

Onde sa lê : 

.. figurem ... 11 

Le:a-Se: 
"'fig.·.~·areal ... •• 

N9 !g 

(Corresponde à Emenda n9 19-CPE) 
Ao art. 18, IV 

Onde se diz: 
.... o quando parecer em s:a.la ou 

s~lão ... " 

D'ga-se: 
..... quando ostentada em ~alas ou 

srtlões ..• " 
N9 20 

((}orresponde à Emonda n9 2o--CPE) 
Ao ~t. 23 "caput" 
"E' vedado ... " 

Le:a-se: 
.. são ·•.redados ..• " 

N' 21 
<<!:orresponde à Emenda nl1 21-CPE) 

tA o art. 27, parágrafo 1 único 
10nde se diz: 
"Para a determinação da ordem àe 

p~ecedência ..... 

(Diga-se: 
~«para a determinação d aordam de 

procedência ..• •• 

N' 22 
tOorresponde à Emenda n9 22-CPE) 
~o art. 28 "caput" 

Onde se diz: 
•:.!: vedado o uso da Bandeira Na­

et~nal,1 das Armas Nacionais .,1 do. 
sê)o Nacional. na integ.ridade, ou em 
qualquer de suas partes integran­
te:t .. o,. 

Piga-sfJ: 
"'-E' vedado o uso p:rrc!a·l ou lnte .. 

gr:,:l da Bandeira Nad~nal, das ~-rmas 
N€\c:cna:s ou do Sêlo Nacional. .. '' 

N:, 23 

(Cbrresponde à EmeP..-;!a nll 23-CPE) 
Ao a1·t. iH, parágrafo ún~co 
$Uprimn-Se o 

N9 :::~ 

(Cürrespcnde à Emenda. n9 24-CPE) 

AJ art. 32 

Prcc-:i;:.-;:,:- à lu.: á:> d:n §§ 1°, 2<' e' 
39 ,ro st:;u~r.te 

§ 1<', passando o § {9 a f gurar co­
mo parágrafo 2°: 

"§ r;~ Na.s oporLunidaàes referidas 
no:.te artigo, os mHi':an·s l.:lr~o. con­
t:nênc·a. rEgulamentar. e os ClVlS, do 
sexo masculino, de:sec.brtr-se-ão, não 
podendo os estran~eiros e~d.mir-.se 
dêt:.te compcrta-mento. Os c.v1s, de. 
ambos os sexos, deverão sempre man­
t-cl::-se de p~ e em postura. respei-
tosa.'' 

N9 25 

ccorresponde à Emenda n9 25-CPE) 
Ao art. 33 

On-de se lê: 

"que deix~ de ~er u::r:.do, •• 

Leia-se: 
"em desuso." 

N9 2-ô 

(Corresponde 

Ao art. 38 

à Emenda n9 

Onde se diz: 

26-CPE) 

EMENDA NQ 4 

<Co.:responde à emenda n9 6 de 
Pltl.1ário) 

Ao ~ 29 do art. 19 

Dê-~:e a seguinle redação: 
"3 ~9 Os doctunentos microfllma.dos 

poderi!.o, a critério da autorid-1de 
competente, ser eliminados por in­
cineração, destruição mecânica ou por 
outro processo adequad-o que assegurd 
a sua. desintegração." 

EMENDA N? 5 

(Corr~ponde à emenda n9 7 de 
Plenário) 

AQ ~ 49 do art. 19 
Dé-se a seguinte redaçãO': 
"§ 4? Os filmes negat•vos l'esultan­

~OJ de micro-filn:agem ficarfl,o arquiva­
dos na repart.:ção detentora do o.rqui­
vo, veda<ia sua sa4Q.a sob qualquer 
pretex,o." 

E.'\1ENDA N9 6 

<CoL-es.ponde à emen:ia nQ 3 de 
Plenário) 

Ao art. 19 
Acrescente-se o seguinte parágrafo: 
"§ 5? A aliminaçâo ou a transfe­

rência para outro local dos documen­
tos m:crofilmados, far-se~á mediante 
lavra-tura de têrmo em livro próprio 

" ... da ensino primário, normal, se-
1 

pela autoridade competente." 
cundário e profissioool. · ·" \ ENIENDA NQ 1 

Dlga-se: I (Corresponde à. emenda nq 9 de 
plenár.o) t'de ens'no primário e médio.'' . 

Brasma, em de abril de 1958. Ao art. ~ 

Parecer nq 329, de 1968 
Redação final das e1nendas do Se­

nado ao Projeto de Lei da Câmara 
nl? 21, de 196S (nP seo-B-68, na 
Casa de origem,) 

Relator: SrJ:1a-dor Alvaro Maia. 
A comissão apresenta a reda-ção 

final das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei dá Câ~ara nQ 21, de 19'68 
(nQ 9êO~B-68, na Casa. de origem), 
que regula e. microlilmagem de d~ 
cumentos oficiais, e dá outras provr­
dênc!B.!s. 

Sala das,.... senões, em 19 de abril 
de Hl·6B. - Nogue~ra da Gama, Pre­
s:dente ~ Alvaro Maia, Relator -
Manoel vmaça. 

ANEXO AO PARECER N' 329, 
DE 1968 

EMENDA N' 1 

(Correspoude à emenda nl? 1-CPEl 

Ao al't. 1Q 

Dê-se a seguinte red&çãa: 
••Art. 19 E' autorizada. em todo o 

te.rritório nacional, a microfilmagem 
de documentos particulares e oficia!s, 
êstes de órgãos federais, e~taduais e 
munic:pais." 

EMENDA N' 2 

<Corre.sponde à emenda nQ 4 de 
Plenário) 

Ao art. 1<', "caput". 
Acrescento-se, após a e"press:s.o. 

.. : . . documentós ofit1e·is ... ", a pala­
vra " ... arquiv3.dos ... " 

E."'>[ENDA N' 3 

tcorresponde à emen::!a nQ 5 de 
Plenário e 2·CPE> 

Ao § lQ "do art. 1~ ·, 

D-â-se a .segu:nte redação~ 

"§ lQ os microfiLr.es de que trata 
esta lei, e.SEim como as co:-tidões, os 
tràn.slados e as cópias fotográficas 
obtidas diretamente dos filmes pro­
duzirão os mesmos efe't,·s Irg.a·'s dos 
documentes or:ginn.s fm jui?o ou fora 
dêle." 

- Acre:::centa-se, onde couber, o se­
guin~e parágrato: 

"§ Os originais dos documentos 
ainda em trânsito, microfilmados, não 
poderão ser ellminudos antes do seu 
arquivamento." 

EMENDA N: B 

<Co1Te."ponde à emenda n9 lO de 
Plenário) 

Ao art. 1.~ 

Acerscenta-se, onde couber, o se­
guinte pa·rágrato: 

"§ Quando houver conveniê~cia, 
ou por medida de segurar1ça, poderão 
excepcicnalmente ser microtllmados 
documentos a:.Uda não arquivados, 
desde que autorizados por o.utoridad., 
compa~ente." 

EMENDA N' 9 
<Corre.sponde à emenda n9 11 de 

p:enário) 

Acrescente-se, xenumerando-se os 
dema..:s, 0 seguinte artigo: ~ 

•·Art. 29 Os docwnentos de va.Ior 
h15tórico não dev~:ão ser ellminadcs. 
podendo ser arquivados em local di~ 
verso da reparução detentora dos 
mesmos." 

EMENDA N' 1Q 

(Corrcsponde à emenda nj' 3 - CPE) 

Ao art. 29 
Dê-se a seguinte redação: 
"Art. 2\l O Poder Executivo rf),Iula­

mentará, no prazo de 90 (noventa) 
dias, a presente lei, indicando as a.u­
torA:tades competentes, nas esferas fe­
derais, tstadua1s e municipais para 
a auttpLcação de translados e certi­
dões or:ginárias de microfilma,~m de 
documen .os oficiais. 

§ 19 O decreto dE: regulamentação 
determinará, igualmente, quais os 
cartórios e órgaos públ-cos capacita­
dos para efetuarem a miclofllmagem 
dr,. documentos particulares, bem co­
mo os requisitos que a microfilma­
gem realizada por aquêles cartório.s 
e órgãos públicos , devem preencb€1' 
l)ara serem autcnt:cados, a fim de 
produzirem efeitos jurídicos, em jufzo 
ou fora dêl.o, quer os microfilmes, 
quer es seú:. translados e cert:dões 
orig-inárias. 

§ 29 Prescreverã. tambêm o decreto 
as condições que os cartórios co_'l1pe­
tentes terão de cumprir para. a au­
tenticação de microfilr.tns r0d;z::.jos 
p-or p<art'culare3, para produzir c!'€i­
tos jurídicos contra terceircs .. " 

E11ENDA N' 11 

<Corrcsponde à emenda n ~1 
de Ple:hário) 

Ao art. 39 

D2-se a seguinte redação: 
"Art. 39 E' dispensável o re;onbe­

cilllento da Lrma da autoridade que 
autentica-r os documentos oficJais ar­
quivados, para efeito de microLlma­
gem e os translados e certidões ot:i­
gina!s de microiilmes." 

Parecer 11~ 330, de 1968 
Redação final do Projeta de Resol.u­

ção n9 28, de 1938. 

Relator: Senador: Alvaro Mala. 

A Comissão apresenta a redação fi­
na-l do Projeto de Resolução n9 28, 
de 19ô8, que autor:za o Govêrno d.o 
Estado de sã0 Paulo a firmar con­
vênio com o Banco Interamericano 
de DeEenvolv.m:J.lto. 

Sala das .Se~.sõ~s. em 19 de abril 
de 1968. - Nogueira da Gama, Pre­
sidente - Alvaro Maca, Relator -
Manoel Vülaça. 

A)'!EXO l>-0 P A.RECER N' 330, 
DE 19B8 

Redação final do PrOieto de Rcsozu ... 
ção nl? 28, de 1S68. 
G-aço saber que o S-enado Federal 

aprove..~. nos têl',:l:.os do art. 45, nl? !l, 
da Const.:tuição Federal, e, eu, .... o. 
Presidente, promulgo a segu nte 

RESOLUÇAO 
N!J , DE 1968 

Autoriza o Govérna do Estada de 
.São Paulo a firmar convênio com o 
Banco Interamericano de Desenvcl­
vimento. 
O s-enado Fede1·a1 resolve; 
Art. !9 E' ·o Govêrno do E_,tatâo 

de São Paulo autor.zado a !'trmar 
convênio com o Banco lnteramerica~ 
no de Desenvolvimento, obrigando-se, 
perante o mesmo, a subscrever, atra­
vés do Departamento de Agua-s a 
Energia Elétrica, ações nos aumentos 
de capital das Centrais gétr~cas de 
São Paulo S. A. - CESP, até o mbn­
tante de NCr$ 226. BOO.OOO,OO (duzen· 
tos e vinte e seiS rn!lhões e oitocen­
tos mil cruzo:ros novos) , destinados 
à execução de obra·s e serviços rela~ 
tivos à construção da usina H-drelê­
trica de Ilha Solteira. 

Art. 29 o ''alor do empréstimo que 
o Banco Interamericano d-o o:sen~ 
volvimento se obrigo. a outorgar a. 
Centrais Elétricas de São Paulo S. A. 
- CESP, do acôrdo com o contrato 
de empréstimo 146-De-.BR, de 29 d~ 
junho de 1967, publica.do no DiáriO 
Oficial do EStado de São Paulo de 21 
de julho de 1967, não excederá de 
USr$ 33.000.000,00 (trinta e três mi-
lhões de dólares) e de Lit ....... . 
625.000.000D,OO (se!Gcentos e vinte e 
cinco milhões de liras italianas) ~ 
será totalmente aplicado no finan­
ciamento parcial da execução do pro­
jeto de construçã-o da central HHire­
létr:c~ de Ilha Solteira, no rio Pa­
raná, obedecidas, dentre outras as 
condições seguintes: 

a) o pagamento do empréstimo, a 
que se 1·et:ere êSte artigo, será .feito 
em 31 (tr"nta e uma) prestações se­
mestrais, iguais e sucessivas, inclui­
dos, além do principal, o.s juros, a 
comissão de seniços e a coml.ssão 
de compromissos devidos na mesma 
data, vencendo-se a primeira presta~ 
ção em 2 de julho de 1972 e a última 
em 2 de julho de 1987. 

·b) os juros COl'rfJ.sponderã à taxa 
de 6 l/2% (seis e meio por cento) 
e.o ano sôbre os saldos devedores do 
principal, contados 8r partir da daut 
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respectivcs desembolsos e devidos 
""ir de 2 de julho de 1972. 

a comisssão de so:·viço corres­
le:rá à taxa de 1,112% (um e meio 
Cento) ao ano sobre os saldos de­
'feG · da, parte do empréstimo em 
r itaLanas, contada a partir da 
tt- ·dos respectivos desembolses e 
dos a partir de 2 de julho de 

a.· comissão de compromiFsos 
paga, nas n:esmas data·s estab~~ 

las para os juros, em dólares 
rtcanos, à taxa de V7o (um por 
;o) ao ano, sôbre o sa!do da par· 
do empréstimo, desembolsãvel em 

,res, e em liras italianas, à taxa 
l 3/4% (Um e três qua::-tos por 
;o}-- ao ano, sôbre os saldos de­
bolSávei.'l nes-'ia moeda. 
rt. 39 Esta reso-luçã0 entra em 
·r ·na da~a de sua publicação. 

'arecer n~ 33,, de 1968 

!tçãc Final do PrOjeto de Lei da 
lmara n11 30, de 1968 (n9 987-B, de 
S8, --na casa de origem l 

;Iator: Senador Alvaro Maia. 
Comissão apresenta a redação fi­
do Projeto de Lej da câmara nú-

\, 
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projeto dâ nova redação ao parágrafo e que pode ocorrer várias vêzes 
único do artigo 99 do Decreto-lei n9 5, semana. e até num mesmo dia". 
de 1S.f36, que estabelece normas para a Es.c;a, também, foi a npi11ião da 
recuperação econômica· das atividades missão de Finanças dn. cr..mara 
da Marinha Mercante, dos Portos Na· Depu~ados. 

por I prestam serviços a diversas emprêsas. 
pertence-:i.d.o, ou não, a. sindicatos, as .. 

Co- sim considerados, inclusive, os estiva .. 
dos dores, confe:·entes de carga, arruma .. 

dores etc. 
cionais e da Rêde l"erroviária Frderal Contudo, a Comi~são c! e. Le~islar;ão 
s. A. e dá outras providência~;. Social da C:.'lmara exr-.mimmdo a pro· 

2. A ·modificação pretendida. segun~ posicã-e) conclui por sua rejeição e diz 
do esclarece o Ministro do Trabalho I textualmente: "consultemos diverso3 
e Previdência Social em Exposi~ão de Sindi~ato~ de Cla"se f' todos ê!es in" 
Motivos sôbre a matéria, visa. a su- clusive a FederM§.o Na"l0nal dos Fs­
primlr a obrigatoriedade da lnclusão tfvad'ores neg-aram a existência d-~ dl­
do salário família dos trabalhadores ficuldades de comprovacão por parte 
avulsos na ~ua fõlha de pa~amento, dos J.rabalhadore'i, justificadMa da 
ccnformf' estatui o mencionado diplo- medicf"a nrppostn" 
ma 1e~a1. Prcsse<Eue o citado parecer: "mUitos 

3. A matéria é cumn!exa, relevante meics existem nara. o aurimoramento 
e ahran<1;e numerosa classe de traba- do ~;.,1-ema d·e pa5awe:tt::> cl::> salário~ 
lhfldores - os avulsos - sendo O seu farnílía. 
mérito, no caso, específico da Comis- D~ntre mes, o mai<> fácH e prático 
são de Legfislação Social. <;eria o de !'ie ner,...-dtir 8 "'> ~indicatos 

4. Diante do exposto, a~tes de -nos a ela-horacão das fõlha<; P a fiscali7.a­
pronunciarmos em deflniUvo sôbre o cão dos comprovao to~. Nunca, tod_a­
nrojeto. solicitamos a audif>ncia da vla. p:lder-s!:'-ia n•l•niti,. a supressao, 
r-offii"'?.o de Legislação social sôbre o oura r> simples, d{' direito tão funda-
as'lnnto. m-""ntal. 

Pala dao: r.omissõe~ ?1 de marco de Pnte o exoosto. nada há nue inva-
1\HiS. - wnwn Gonr.alvCs, Presid·en- 1 i~" o nroiet.o sob q<:ne~to financeiro, 
tf'. - José r,eite, T{e1ator. - João ra .. :'i, pela nnal ~m 1 -rs"~"~""~ns favoràvel-
rleofas. Arthur Virnflio. Carlos ~T~ente, ouvindn-"f' tarnhém, a Comis-
Lhdenbcrg. -Eurico R":ende. ~ã" rl~ T-e-":ic:1a,.ã.--. c;: ...... ;.,, desta Casa. 

!=<fl1a da~ 0'lmi""""'~ ...," de m3.rço de 

Continua. afirmando: 
"Entre aqueias dificuldades, reg .. 

salt~. a. que t1ecorre da ob:-iq;ato .. 
riedacte ::Ja inclusão do salário-fa­
mília na. fôlha. de pagamento, eis 
que tal ~xigência cria para as em­
prê'-'D~ nue utilizam os servir;cs dos 
t,.abai1"':'1-1ores avulsos M ~nalores 
fnu~. dificnlta extranrd 1nàriamcn­
te o nntrõle n"ln<;: ór~1.oo;: fisf'>:Jli .. 
7"'10'~'"P.S :Ja n,.~vidênr'ia 'lnri::tl, n1Pm 
de f'hri"3"' rfl·ln. trabalha,rl"r i\ re­
pPti<i<:~ f' n':'rrnn.,en':!? c""'m'1r07::l"r-o 
rfP f,"'ia"5fl r1~ denPn·'"'.,tf'." r>~e­
(lignb f'"'"fff}Õ~<=: 011 ~"'"11011?T"Ji03 
eCI1iiv~ 1 !'n~<><:! ,..,rl,_ ...... r1""' nr:>!'"~, 
seri,0 n 1'""'"' e,.,~.,,.p~ .... _ o ,,,~ -r'11~ 
~""~"''""'" v"""''"o: vf'"'"'~ ,..,,;'" se:nv.na e 
a*~ P1'~""1 !'"""".,.,o d1a. 

~ A. rnrrlo-<"~') ;{a r <>rrlc: 1e.f'9,.. c--.-.i;:>l 
-''1 r.;.,a, . ., '"'"<" n~li11~a-Joc: mn·:-1~ a 
'""'"'1eit'> fi"'A"' ..... ,.,,...,inr~r D'l1'Y!'li:'nr:,·1"?­

..,!1fl"<>nt, fl .,.....,..,.; .. ;a_ p., oa'""""r nro­
"nnt-1!') f' rol-.fl''"" """ nn;,.,,,, ,...,:,.,ime· 
,...,.,..., • .,. n<>1'l .. ., • .,,~o:..., ,.:r,., n:ni"'+". 

() 30, de 1968 (n<? 987-B, de 19-58, Parecer n9 333 de 196A 
Casa de origem), que acrescenta ' 

f!lh8. _ Arrp'"mir" P» ..--:<;,..,"ireao, Pre­
=6d<mfe. -· Jn<>" L";'" P"-!ator. 
Ferranri.o rorrAn. - f"' 1"-1nrnir 1\tfilet. 

08.""~"' P"'h'-'" ~ ........ ..,~3mrs l"s S":'Juin­
~"" ,.., .... ~,..._~ n .. ;,...,.:,..."'io:: 

"". o:i~lvo. ao art. 209 da .Consolidação 

1 

Da. r:omissfir~_ de Fi!}ancas <~ôbr"? o Pro-
Leis do Trabalho e à Lei nQ 2.573, 1et,., d.P LP! ria rn.nzara v" 27, de 1968 
l5 de agôsto de 1!>55, que dispõem (nQ 96!:1-B, il" 1963. na Câmara). que 
'e- ·perícia para caracteriza-ção e rld vn~·a rer1rtt:;;'l Q'j tlan'-omffl tlnico 
;ificaeão de insalubridade e peri- do o.rt. r<? r!., n"crefo-lei 'flq 5, de 4 
&idade. dr abril de !91!6, ,-u'! e.<dabelece nor-
da. das Sessões, 19 de abril de .,-na.s 'llUrrt ~ re~nveraráfl ec'mÕmica 
. ....... Nooueira da Gama. Presi- r1ff.~ ntf?J;r1nri".~ rlrt Hari"1Tia '),rerran-
t.e. - Alraro~ Maia Re!ator, f<>. dn.~ P'lT(f'~ 7<.ra,.;l"lW1i8 e rio RJd<> 
tÓel Villaça. ' Forrrmiliri"' 1"erl":-al S. A- e dá cu~ 

EXO AO P ARFC IR N° 331, tras prM•flflnc~as 
DE 1_953 R'ehtor: Senador José Leite. 

c;áQ Final do Projeto de Lei da 
mara nQ 30, de 19·138 (n9 987-B, de 

58, na Casa de origem). oue acres-

I 
I 

_ Jn~"' J;Ormfri.f). T·'l~n T,f!if". 
llf(f"","'l tTi17n"tt. - .1,~5o C1eojas. -
Arfhu· Virg~Ho. 

de 1968 

}I?) "A,.,.,.,.,.f'"'" , n1"''"'"RO:E'YY1 fic?'"PIJ 
-~ "'".'"",'!"'""" ,., ... ..,"'""t'"n+""' ttltrl!'1~ r-11-
""''"+n-tr'""~ :,,.,.,....,<>-1.-")'"e" f''"''"~~"-l"rer O 
f"l••h·,o: ,.,~- ......... l ....... ~.,,.,., ., T)"'""~"'"'"ii.') rln 

""'''~'"1"'-'?.-~·1·., ., nl'-" tt..,.-, rl!h•.-.:i~ n"'r 
T .,1 ,_:.., ,. ••• , "~ ...... ,_., n:~.,,;,.;::,., ~,.;; .. ~ 
q"" '"'" ... 1T'"~'~A ..... ; ..,,._,,.;..,.,...,.'!.., n<; ('t'~pre~ 

'Dff CC'mi<>sáo n_,., T"n; '"~;;,.,Social, sô~ _,..•,... .. ,..,. ,., !'·'"' ..,,...,.,11""''"'~,.'~ 
brt> n Prn1Pf') .~ .. '""i rrr. Cârnara ...,.,, ""~" .... ~--~'"'''"! .. ..,...r""' f-1\rT:l ,,.,,..,<1~ 
1'0 ~7. d~ 1n-c:~ ( '~ """-B, f1'? 19'.68, -na ,:J>-,.,.-.1., n:>"'A"-' n n ,..,.(..,~ 1 ') f1"')""~l""''l') 
r:'Hrr'ara), fY•'"' ,,,... ?"""" rPifacão ao,., .. ,.. .... ., ..... , ..... .... A-··•.,., ,::~,. ...... ('1,., .. n'""~"-
1JOrnf7rafn "7';,..., r'" "' ' f'(l r!" D""'r"~ I""" f-,..,,, ,,,._,,., " ~"••('1'1"::..., r'lo. a'""",.,S 
tn-T.ei ..,o " (!o " ,..,.., ,.,1"11 de 1f'"A ":-o;+," _,_.,,.,,,,....,.,,.....,,,;~ 1"11"' f .... ,.,.,,.., P'"'""" 

fltl"' p~fn1)"'1"r" ,.,...~.-·:"'" 1Jara f1 rr- 1:-1 .... .., f' ., """""'"";" " f'fl"'"""""'i'l ,3,. l""'i ... 
('1'f)"TOf'lil'\ rr-r-- • ... ;.r.., '7 "'~ rtfl? r1'1r'1"'<tl .• ;..,..,:p ... .,,..(><>~ >..;, ,..,.,~~P.~ t .. ,h..,n-..,,•,.,,."'0:, 
r7n ~far;vhn ~~err" ·'' i'"~ Pf'r'"~ .,,,.,., f..,..,,.,_..,.,,,.,..,,.:,...,,..,.,,.,. .... ,.,,d., n'""'­
"''""';"11";" r ria T" • •., "7~rro,-·;;~i'l _.....,.,~, .. , c:l'""'"' "';..,,.," 0 .,...,, >.-1 ..... .f',.,rní1l!\ 

fi'"N"'rf'C s. A. P (i'N r•r':·a,; provzdên~ ,, "'"'""'"""" ,.. "'"'"""""'~ rr~ Mfll~fl .. ::'S de ta dispositivo ao art. 209 da Con­
liáarão das Leis do Trabalho e à 
i n<? 2.573. tle 15 de agôsto de 
5, nue disnõem sôbre perícia para 

ractl'?ri,acão e clas:sificacão de in­
saZt·bridadaãe e periculosidade. 

O pre<:f'!ntP. mo1eto, de iniriativa doi 
Senhor Presi~l!~pte da R?núblira, visa; 
<t dar not·a '"'"':'ht~ão ao narÃ'!rafo único 
10 arfho 9? fio Decreto-lei n? 5, de 
19B6, 01·~ e::tahelP:ce norMfl<; nara re-
"UDPrar~n P"'"ln-i•.nira flac:; ll-tivldflrles c;,.., ·-~•.,,.,.__,,,."~ "~"11 ~~<:::." 
~::1. ~lf'"rinl">A. '1\lf,.,."ante, do~ Port~"'S Na- Rr'ator: se..,a:Irn· Ar~r.ur v:r~í1io. ::l0 1 '"·1 ·'-"·"" ,.,.,,.,~ fi n,.n~"~'"' ti)rla ~ 
"ionai~ f> d?- P.ê~"! li'erroviária Fed-'"'ral ~ .. (',,.,.J';,., r1"" rt' .. .,{'M tr-<> 1~'1 1 h~d~~ e 
c-,.,.-.;~rtade .Anônirra. C":n a r..r~n~:"l""'"'>n ,..o ~1. ri~ 1fJ~2 ~' ~~ .. "' ,.,,,., n,.h.,,.,,,..,;.,., plo.,ont""''<=: l.,,,,.i-

E' a segu~nte :t redação do pará- ~a frrrnl'l: flo n~H-~,.., "'. •' 1n ~ ?? da '"" nn f,..,.,~,,.o:..., rh 1"1(1"""" ,.,".,,.· C""'"'rl 
Congresso Nacional decreta: '{Tafo únic~ citado: ~nn<;titui,...ã" cin .......... ;1 

,..._ c~'1h0r Pre- ..., ~<:> ., .. ,."··~·,,.""'\ ,-t.,., ,.,.,.,'"',,'.::~"~ r1n 
ddP.,te ~a 'P!'T){'llt;..,n ,.,,.....,_~tP à a'11."?- ..,.,.,,o~fl,.:"-11'' "' " ,,.0~e ... ;;,., flq ;,,.,n;q, 

t.- 1Q O art.. 209 da Consolida~ão "Ppr{c'!rnfo ~~nico. As cont.ribui- ria,fin il, ron'"''"Z'"'"':1 ... ~,,.,",..flt pro;?l'l ., ;>. .,,."," ,.....,,,.,-1') n n"n""''""'"n+" rle 
Leis do Tra})alho, aprovaCI.a pelo cões da p,.evldência Sor-la1, a cota de tpl flltl'ran•l 0 " ,.~.,., ... ~..., {lf) pará- ..,,1, ,., .... , ..... ,~ ... ~ .... !'I nrl,n,.:~ n ..... ,~ .. ;"~ 

tl'l-lr-i n<? 5.452, de 1 de maio de· de nrevidlõnf"!ia e ônus fisc:1is, que '!rah 1ínirr. r" .,rti"'1 ,,._(lo Decreto- """''"t ,.,., T,..,..,;, ~"' 1 ~n,.., ..,., ,.,~"'"'"";;') 
. é acrescido do se3"uinte pará- reraireM sôbrP a ativir1a-1P desses lei no fi, d"! F'tl~ ,..,, .,.,.'"'":J"'"'rP nor- ..... 1,,.,,.,1,-!,_,,:·., h~"l"-:t ....,,,,..,..,,. <'!iq~.,.;'I-J"i-
0: a~<;o~ia1o.s. ~erão rec:-tl\"lid"1S por f'1rt<;: n~'""' R ..... ~ ...... ~""":;..., f'"fl.nômica ~;;..., rl<'~ ,.;..;-,,., ... "' ,. nr,.,t"~"'" ..,_" n ... h ..... ~ 
59 Par~ fins de instrur:ão de pro- nU':!M ~~ ufili?ar rlns seus servi"o.s, 1"41.<> fl~ivirla.t"~ r1_._ ,.,.,.,,.,...,,..," "A'""rcant~. , ... ,.,~,. .. ""' ...... .-1., .. """" n;;,.. ..,,...,..,..,..,"<: ""~ 
o i'1-'li0.ial. a caracterizaGãn e elas- rlPVf''l.do. obri<rato-riaw-mte. o sala-[ rlo~ ?11 rt~"'" l\Tnr-i"'"'"1s P da P~de Fer- .. ""'~ .,r'l..,..lP,. ,.. ..... ~ .. rf'"'"'" ,.-,, ,.,,."~q ,,._ 
ftl'l'o de ino:;aluOric'lade será" feitas ri0-fa..,ílifl ,c:er incluído na fôlha '"nv;;,.i,.,, ..... ,~~ 3 ; !_=::;_ A , e d!i outras .. ;,•,., .. ;;..., t.,.,.,,,,.,;h,-f., :> ... ",:--•""'- .. " di'"':'l~ 
usi''S'T"'Pntepor m~::iicQ~p~rito, pre- de PB"'aPL"n~o·•. 1"1l'OYi~Pncit1". ·~· ........ , ........ •-. ,., ... •~-; .... ",.,,.,..;H,., .. 
J~:~~untr>ri~~;~~ia;~7d~dt~-ri~~ d~~~: A n?~'a rcd::t~ã:> proposta é a que s~l 2. A m"'tPr~a. v«io ..,..., PXam'e rl.esta 4°' ""' ... , ...... -1,.,.,. ,,;.,,_,_,.,., ~ 1 !l,.:;; .. ,+ns 

'I ->C. f..,.pn• ,:I'A • -1o rl.,c-<-"- ""'" "t),.,,,.,.._ f"1"'1'"1'1 JI"'AT"'i-
0 n"Ta p 11tori.J ... ..:re il•rf!ci-"ria obse'"- ~ __, . r!o1T'i<>""9" f:~.:-r> n~ >1: ' 1

"'..., rle ~u,,_Jf>n:-Ja ,.... .. ,., .,,.,.,. , .. .,;~• ~,..,,.~., .4"' ,::~:~1 _ 
~ ,.., l10'"'"~""~f"::i f\"'"lA1:<'5 no P'""'S"'n•~~ "")~rí:'Irafo úniro. As contri-l for'r"ll'Jlpr"o TJ~·n.'l ,..,..,...,·. <"'"" c1e Prrw~- ,...., .., ~ r1 

20 ,•• ~- ·- bu:,.ões õe nreviàência social e1Loq n() F'x"CllHvn "',:-. F:.,:l"'"as. c'!a1al""1 <'~"~"' rt"' ,.,.,,...,t"7;~~""; .,.,,.,,. "''1>'i'"'-'1.~<; 
rt. "0 A T~i no ~ 5n de 15 de nu'roc; encarczos ~~riais e fi.::~ais a ."111\ r--;rnn'"~~ii-1.-..·-'-. ,. rP1 f>v~ndR, ~ .. :l.._",,.."'rt;~- ... ~ "1" t"" ...... ., fl,.,_ ~'~"'':' Líl-
to f'o 1ro~,5, {1_ R.r1·?~(;'lr1'l, fei'n ai rl:·~_c:c-c; a""o<JC1ado<; ~arêi(} re('Olhid03:~o.r ;-,:) f"l~l~ H~"!"' r1:~"'",...,"'1+f1. 0~fP.i- .,., .... ...,,..,.~, ' 
es~·~':l y('~""':'ra""O d!) s?Tli~:e nrr rmé!m se utili.,.ar dos s:>us ser- ·n~ d~ nn~",..fl"'fl. ~•.,,..,.o r'l~ f'"!"'.1)<> 1haào- ""' ,,.,~,,+,....:: "'"i"" "'";"

1
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a.o• 1 vires". r:11al sc;a. a -1 .... , ":I•.•r'!:;')s". .,..,,.;,.,..,,..,., l'""'t" rl"' dA+"l"l"'"~ rl" t'"..,.~-. ,., .... .,.+"' f~" <>,,,; .. ;,.._~.,,...,pj.,. n-.n~ro P'"C:, 
a.l't ro Pr>'"" :," '"''"Ú') r!.? .,r~ ... ~~"') 'rml''1Ta a err.('n+r.t. ~t''<rfl p~rt~nc2r ::1 () o1'ef!vfl ~..., n---.h1'1- f'! o de su- "' ,.,.,,~ n,n ~" ,.., .. ,;q,.,,.. .,,.. ... ~., f" r1" ""C 
eie 1. a Y""rifJ"""q..., e n f'ara."t"n~ "l mfir"t0 Ca prono::,r-;; 0 à C'Jm~.~sãrJ de !)ril"'1ir a rxn:-c::":h - "·1"VP'1do. obri- ... ,,.,..;•~>· f>"<: c:-;,.,,.t;,,J,.., !> ,.• ... h:--,.,.~J':'l 
o r.,. ,..,.,:;"11'~~:-':>-'1"', clt~"'~VJ.rl"': n-:: 1 ,:;-;r:'fl~"a<:, 11 a verdade sna Ps~f>nria -.atôri:;~r•en+P o ,.,,-.,.,~ '":-mílil'!. ser in- '"" ft'l~"" ..... -~'l· ... ,..H.,,,.;;..., r ... -:: f'"'...,_ 

:;!.'" 1 """~'l"'',~ '"""~~"" <:D"::I') f-. ~"'llri"11 P '"('" 3'"''1lj~C1•'a p"}a C:J!nl'"<:5_3 de ~111'-ll'l l''l ff'11-.n f'?..,.,-.-, '""r>~""- f'CT"I-1""-"""1-"If""' "11.1•1-"l"!l lf'l"l".,:!'! nh•1P" ~"'-'3. 
Ul'i., • .., ... ...,.,. n"" r.,..,.,...,,,,?,,.n·r.'2 .. lfO r,...,.,c:;•r,.H:') 8"1""al "::t'"'.,. rlo nr,.·~ .. -.f_, ,·.-.1,...., rlo r~rt. 9° ".-lfTin;., n .. ,,., .. ,,~.;" '1"""' "'c:i'"'"'"'l"''i, 
1'in ,~ ...... ~,. ....... ,.')r"' a :'l"'"":.t •d'"' j'.l- rorn f'reih n modHicarão '"U~erida,11n D"c,.e!o-1 Pi p<l S f" 1956 atual- •-. i'ir<>l+..., t:;, fllnr1 .. ,.,.,,,..,t.,l." 

!!\ri<>" l"'"'lo c:-,.,1-)or "-'l'f•nlstro do Tral,alho re~ '"'1f:'"'" em \'1''31" "'"'P a SP"'Uinte re- M, T'l'' ,,.,,.e-f" r,.,r.,.,.;'"'" r""~"~""~;.,_.,-r::') o 
rt. :-1° ,."~"' '": "'"'~"'1. rm ,.i~or n::tl 'ira rin Jn·,do:'R"'i') existente (TJE"creto- ...:a"5"· .., '"'~'1"~,...,: ?-~'''"""fi f..,,..~ ~.,,.,,_,n,. "'llfini~tro 

rl"· sn.., n•Ib1 rar'o loj no fi ri"' 1fJ'"ll {rn·t go ~ 1o) a ex~ 1 "dA ·1') 'T"h,..,q'hn,. "O ... ,,,;~~.,rl'!'l ~'"',.;"'1 Ptn 
rt. 40 't")'::-"0"""'""'-"~ r.<:; disp'Jsi~ões '1!'"'ssí"ín' "rl~""'~nt'o. obfi,..a+nriam~ntf': o . 'A~ c;onl tn JUk,õesrlde Preidv~ e~; .,.,.,rr.,_trn n~~"f'"?l r-,.,,.,, o TI".,....,.,<"~. "'""':? ... 
. CC'1fr:'iri0, ,nl?rin--tarníH<> "'er in"1llido na fô1h"11 t'lafo .... cri,~' ~ C"~. '.·~r-ev e?~1 ' .. , .. ;.'!..., ,,,..1''' n,.,t,.,.,rlP '""''"''' 1 "'11"n'"~'" o · ~ · - · I e '111~ Js"aF f''!" """a1rern so·Jr~ 1 · · 

'"""'~"" ~ ':'1~? d~ 196B i"' na"'amPnto". - . a fl.tivi~r_dP rF"v•o: ?~'lorlaio~, f'~- i'"'~"~~..-.+..., n., "'""''"1
'1-f",.,_..p;"' ~ t"~l'lS 

a ~ •. n ...... , - A 1\'t:"r>"'l~<'rn f'Sr>]arf'('P (111':' tal dls- .- lh"d ~ 1 A 't-r "<=: ~r~1Ja1h~,.;r(l,.P<: '?t.-p~·,';c: ,h ,.,,.,,o "''1-
t-t .... ~·-F;(i'l il"' Proh'r.<t à0- t>""U!!I'O "lr.-;itiYO Y"m r?-~sando óbices. oois ~~~~~~o~'~~,~~ ~~~~-·i~~;m d~v~~d~~~'">rrt ,.,~: 1 f.;rn P "imn'"'A": "In,_::>;,._ 
ÔT" n Prn1etn r'"' T."'. "" .. r:'ch.r aral"r'lh'"' S'"~U~'::~<; (l•fJ~ulr'laél.P<.::. TC"~"r>_\t~ a nh~i".aiA7'ia•.,., .••... ""'. - .. ..,1/ir.:'l-familia ·T<>. n11"' n. ..,r,,..- .... ,.,,.., ,,"'_'"'rr1~ ."~r 

9 :17 11 , Jf''!R (.,o g'l)-B, f'IP Hn3 na ··u" fl?rn.,re ~:' _nbrJ'l'af~'"I;>Õ'ld"' rla m~ $er ;11 ,.1,1,[,9 ~.., :-·•·,a de paga- .,:,.,.,,...,...,t,,n., ~,., frlrrn,,..,....," "''ho:~:~n-
d17'"!--rr' nu"' (M ., 0,.11 rrr'~rão ao ~,,~~..., r'ln t:r> 1 ~n'l-fa,...,ílm ":la f3fba ~e ?n!'nfn.'' 1 '1•.·::1 .<>('1) "_}'!Jlfl if~ .. ,., r"'"~'"; ('n• .'1"1<>"0 
arl•nrCTf~ 1; 11 !('1'1 r1rt l'Tf. !)O tlo nf'~. '"1:1""P'rf>n~r. r·5 nue tal ~~'q;Pnr1a cna . " . . ., n"~r"~"~'l tin fi'"~"'"'" fnmfl,~ .';>f" nua 
ef"-1- 1, 1 ..,Q s ~~" 4 r1~ 0 -..,r;1 ;;a J0.f.!' 1 n<J:ra ft" f"'T''Y•"'~:n 'nJ~ v~ll'"'Pr>l os s"'"- 4_ Na Exn'J.;, .• ~-' '\ rt~ ':!o~tvos sobre a "" P'I('J!'..,1S~e a r".,.u~a...,enta".l'> p1a-
t ('~~r<l)"7~r"' "':'Tf'">('~ 'l)a~n (' ·~'P.~ I .. ;_,.,..:: f]('.:: t rah: 1 ~:1ri')re<:: n•;u~"'?~ .. os: ma~é_ri~. ? nini;"' 1"() d() Trabalho p '"'"'f1-~n ... z .. r,,.;;,.,. , ... ~:... .. ....,; ... ,., r1!J~ (!f;. ,,..,(1''1"~ I_.,,.., .. .,~ f., .. , ,.,r, .... ,Hft e-··i;"l'"J:'d~..,::r.a· PrendP:I{':a Bor"'',1, ('")~'\ f'"'''.la>n"'nto 1\:·H'I ,-.h .. f-->'"'' 0 ~"1 .,,·nnT.,f'i::tmP'ltO. a 

.., rrC'ri~hrr. ·.,.r~r,...,,; 1" · r1oR PortÕ~~ ~P"'lte o rr-.n'rô'." "n:>l_o<> ór'":'5ns f:scali- i pa•·ft. a SU?fi'_"'~;;_" P'"~t-rn-1_:,:·', r-'-.-·! ....... ,.,..."'""~ ··-~ ...,~..,, ... -'Ir~ a"'::-n•:"'.l o pro-
(!•~,..,.,,~· e fl'1 n~rl.,"vCrro1•iArirr F'"- "'1"1'11""~ c1a T)f"Yl"'rni'Jfl <::or•.a1. U~f'm df' 1nue a rx~e,tr-H'l rl.o r1'"11C"l1Vr} \'""':11 lf'~n. 

:frt1 q · "p;;.p.trfl~ ?Jrnr;riP?·c•~~- 'bri""::''' r-"!·'a. t··a'IJ:.t1rador à rep~tida eln.ore<::.entando r"'" a~ d;ficn1 cladec:;, ela· I n. '?"~r r'1'?.,.r.r'~ '1rofL.!:>i'1n:ll -
, 1 , ·r: ~~~-... P , .• 1-,, ,.,.,;, it" · .,.,rli':>"~"+~ rr>nnrova"ã') da filiaf!ão da~ no; u?-cnlí:>ri1:Heo: d') tralJalho dos' "t..-ab'llha::'l ~,.e~ avnlsc~" ~empre 
~ ~ ~ : ~ n, ___ .t J J.e -· . . l-1: se·1<;: rll'n:nde'ltes. ~ed;an~c cl'rti- :'l __ ~~nrin.dos ~ nu". :llufie, ns quais cons-/ fe~·e dlficuldf!r'les em ver o<: !:e11~ rUrel~ 
e· micmbva "lo Pr--J;-.- F:-:::>.:-:ldVD ~o?'"'l nn clr('lll-"l"\l'TI~f1<=: ea•tJ":-> 1"'"' ~,_r ... ~" ,,h, .. ,., :>.r-· ""'"');,.,_"~r" r,_,r~maQos "Ira- 1toc; rer-onh:!C1dos P. re":'u1arn<>nt[ldo~ o 
~nr'.1';"t11 no 34. de )1'·-~·- '} n~' ~.,., .... 1\-~7, ('11]'' r ........ ~ ... ,.., ... ~ ... " "l .•.. , .. . ;,..~')r. oe; (!'1"' ..... ~ n~') [>N'~ntf'ce ['fi r':': ... r1o à maio .. 



_,.~1;,1:,8,6=S~á,b~a,_,do=,2,0=·"""~===·=[)1A_Rl0 ,~o-~~!~c9RESSO NACIONAl.: T~.~-~_!o U)' Abril óe 1968 

ria dag demais, cu1o• Sllrviços, devldo1 da o ~ualquor lmPUEnaçilo llrbl·!dlrna, reeeb~do do. mesma tanto o1 f. Aquela Comissão, e:rr.nlniUldo 
à ~ua. na.ture7a. mn.~s comum e nm'mal, trána. !C!.'""~ hm dl.t .... ;to, pela lei, eorno o que,proposlção a!)rovou o brilht!Dte e n 
lafo perfeitamente. o.cessíveis a uma 10 0 p...tnciub C"llStitucional da rtr a. neceESlta.r, La qua11dade de ser,nucioso parecer do Rflator, $ena-C 
dl~cipllnação legal. .. . . isonÕmia d~~e ·ser ~mpre r;speite..do' uma:.w. . • .... ~"' Arthur Virgnio, p'e:a r..pro"lação 
T~l fato, entretanto, nao s;gn1~i~a .cr tortas. Os trntalhadores devem Caso .a ~ed1c..!' .?~cpc.,.a .no pr?"jeto\proje.to com a emenda. nü:;e 131 

Ge- Impossível re.-..:.1lar de mane:.ro. çc~- P · d' ·tos e d .. veres 0 Vtmha. a s .. r ap~o.ada, sera praticada nuncia.o-o.ento re:bS::t1ta:.nos c~ slguln 
reÍ:a a concessãO a êsses trabalha-do- .. ~r~ cs mt e~:-c3 1 "re1;, 1 " • j wna fla3rar..te inj:tstiça, pôsto q_ue, de as,-u>otcs: ' "' o , • momo ra :n8n o ~--a. ~ •t' d · ~ ._, + • • jJ~ 
res. dos benciícios e yanta_gc!ls a que E' nece.:-Si·io ue C le,.islM.or ao ~u~ pra tca, n v1rao ~Vtuen[.BS p:reJUI- .19) que o salár:o-jc;níJi:: fr.i con1 
faí"m jús e a que tem diretto todcs ebhora .. as 1.,13 ~nJ~.:. em"' mente' três :zo., para a. grande_ c .. r,sse dos traba- dido a todo trc.,;balhador, indstini 
os trabalhadores, s~!'l- disti1"ç~o. critéricS: ~~.Úr.:;' a:-"'im.plantação dos lh~d?;es avulsos, co.1t aría~ul_o:. f:md_a- ment.e (Lei n\1 4.226, de tg.z~; ~ 

.A 'ii.s. L'Umpre :m::entar. fm ~ -que tlir.::itos _ i...--tif!:s 1JZ-ra todcs sem ferir n_unlaln:ente, tant,o a deflmç~o elas- 29) que o ~trabalhador n7U:so'", E 
S.":-nteJeU em relaçao à- conces.sao de nin.,.ufm od.., e-j·•i!ictde e da ;u~t'ça stca como a moderna de justiça. tretanto, devH!O à netureza e--:vecial 
.ftT;.:.s acs mesmos profiss~onais, Du~ "" - .... ~- . ~ ~ · !4. Como se verifica, o projeto, sob sima de.::; seus serviços, r~:fJn o l 
n'"'te lonq;os anos p1eitear~m o reco- · 1968, na Ca:;a c..-c onger.1.) • todos os a<;;lectos, ~ altamente desa~/sal.S.rio da forma mais -.·:tríada ~ 
0 ·-.-:- 0;mcnto dê~s.e c..t~ito, ?em ~e- 11. No- tD"vEnie U!:.";" direUos, lá sua c9:1selháve1_. As su~s repereus~ se-~si.vel, e ~u~ não acontece -en rela.< 
g·ui-lo. ..~s forrn_u1as mais vanadas Sc.ntideqe 0 Papa Leão XIn, em sua Ira? as mais ?ec;at1vM possfve1s, com acs deme.is-, que têm :-e~!~~ (!e tJ 
fcr&m tentaC'~s. s~m que se cher;asse cé1e:Jre "Rerum N:Jva.rum" ensinnva·levJdentes pt-e.mizos para o bem estar b2.1ho r::orn:2.l.. o que pos~i~l:ita m. 
a nualouer re3ultado. coube ao se- ... ' .... · ~e~·al da Necão e ôe tgda a co~etiviw disciplinaçfo le?"al wais e:ir?:tte· 
n~'io Federal, _em Substi_tutl-ro Aapre- "Os dir~ltos, em que_ê~es se en- n:a:e brasileira- o que d-eve se:t evi- 39) que a. {n.icc; ó~pcsir'-:".0 are~ 
s;::n+ado ao Prmeto de J.,el dn Câmat centram, a.eve:m ser re11gwsamente taao. lamentar a. o•:ni!IR!!lri~ade de pru; 
n? 320, d~ 1935 (nQ 2.519-C, na Cà- respeitados e o F..stado det:e asse- 15 .. E'stamos certos de que o êrro menta do s:alário-f:~.m.rlia ?" trabaU 
ma:a), dar a 'so!udto certa, run~;!.na gur~-los a tod.os os cidadãos, p~e- consubstanciado na propos_icão decorre dor ~vulso é a que o pro:eto pretet 
e correta ao caso. Aprovado peio CJ-n- vemndo ou vmg:~mdo a Sl:li VIO- de um lapso. ncrrr.al e evidente. E' o suprnnir· 
vn·.,.~o 0 pToleto transionnou-~e na Lei laçã.o. Tcdavi~ .. na pro-teç-f"o dos CJ:UJ se õepreenqe da afjnnaf"fio feita 49) que nenhuma o:1t,..n f:.'::mula 
J19 5.08fi. de" 1916. Al~n-s afirmaram direitos particulares, deve preo- pe:o próprio M'niFtro do Trabalho e gaJ é oferecida em substituirão à att 
oue a lei ers iilloraticável e imp3s- cupar-se, àe maneira e.'>pecial. dos Pr~vidência Sorial, pt:'5soalmente, ao razão por que a m~d!.da r-~de ser_ 
eí•·et c~ re~ul:>tr'~·-ntar. A 6 de de-::.em- fracos e àos indh{entes. A elas~ Relr.tor da matéria na Comisf:ão de x:ada de injutídiza: 
'brn de 1PS1, entrP.t.-'l...llto. o Poder Fxe- rica faz das suas riquezas urna Le'üslação Social da Câmara, de ~ue 5\1) qu~ o legislarlcT. a:> r:Ytr>ra:r 
Cll';"0. b[li:wu 0 Decreto n~ 61.R51, dio;- espécie de balunrte e tem menos o. 1,-Iensa~em, "d-everia ser JlCOmnanha- leis. deve t.er em_ r>Jente t•·f:; PriD 
cinJiranrlo perfeitamente a execvrão necessjd-a::J:e da tutela pública. A da da fonnulacão ':ubstilutiva. .sob plos: o de asse~t~r.ar os dir~~itos, 
o-fitica C2. Ir'.Dtéria e ho.fe f.sses tra- classe indigen!::>. sem rique?as oue 9ena de se colocar un risco a perceo- eqíiidade e a justira7 
l:'"'ll·adares podem, romo todos O!' de- a. _t.onham a Cober.to dac:; injusti- "âo do abono família. até QUe se exw 69) que a prop'):;:-"Í~~o nPn n.t.endf: 
l"Il":'-s, usufruir do direitó às féMns. ç-as. conta. princ1na.lrrente com a perUsse a rE·g·.JlamPntac-ão nlaneiadR" nenhum dêsscs tr?s orinc.:pior;, P 

7. A Lei n\1 4.:Ui6, de 1!1'13, f'O"'lCf'c'le proteção do Fsta.do. Que o E8tado A matéria. assim, sã deve ser modi- nto asi:er:;'.lra os rli.r ... it.--.s. 20 crntrá: 
,.tT todo emvreqaXo, como tal defirf~o se taça, p-:..:~. <;Jb mn. nortir'..ularís- rie1da ou a1t-eraiia 1.uando se enron- elimina a única di.o;no::tir-.fo r~u-e os; 
na consolidar-ão das Lei<> do Traha1ho. si:'"'"' o titt!lD, a rrcvlrUnrfrr dos fra- frar uma férrrn~la 1E'gal que substitua rantP. r.âo a!er:-de no nrl .... ~loio 
r11alm•er oue sefa •l va1or e a tormu bal:Zadores. qUP. em qf!ral, pertenw 'J. ~ • .1:-l'::::.l solt~eão. e(Jíi:irla-dt!. que é a -"ir:J,..,..,'I'f''a'h~~de 
ele sua remunera~;ão"'' rart. 1~' o be- cem à classe pobre." 1-S. Diante do ~xpoato. somos "O-Ela reconbe::irr..ento dJ t'ir..-:tr"\ d11- ~ 
JV:>ficio õo s.a14rlo-famflia. p:::~n sob a A prcposlcio 8,.1b fq' a<:>Oe-!'t" é ao:-c-rp•_ão do projeto com a se:;uinte Ur:l". e com~te Uir>:l !--:itu:ff··a. 6~1 
forma de uma quota perreTltuat. cal- t.. . · . ; tS • "': • emenda: do sem re({ulamenta('.ao a concc-ssao 
cular'!a sêhre o valor ao -==-nHi.rio-miniml'l c~n tana à,. llr.c.o "~r .sumo_Ponh!~ce;. E!-.IENDA N\1 1_-C.L.S. un direito exist;_ontf!: 
local (art. ~). nor Hibo mf'nor d~ na~ t;-<tSe~_a ~ :: ,f~tto. pms -s.uu~-~... ·n .. •

11 
• • , 7\1\ oue o proie!o. assjm, f. desac, 

oua,C1uer condições até 14 anos de a un ca. dlSPO.:>.~cao ·~egal oue rettu,n- •ã.._,o"ps..a:rra!o, U!hCO: a~?: .a expres~ seLl'!ável, sob torlcs l)g n...c:n~to~: 
ido de. ment.~ .a sua. conc~~')S!:'O à cla!1'":_e a c;e 1 ie? . dos seus s.arv ccs acrescen- 89) que 0 êrro c0n!>nl---.;:f!"TJeie.do 

A disoosicão ui'incipal. coMo ~e ''"· se de;tins: e f-r?j__S.onna a F~t .... do ~~? s~; . . - oro.teto decorre, ~em rt1hrida. de 
é genérica, ·ating;e ::t todo empreaado. em providên~la d,?s tral:l_:.JJ::ador~" ~~vendo, ?bn2;atôn:unente: o S?.- 1a;_)SO, evidente e. nn-rmfll, -p:'"Ji~. c 
cmalauer oue sei a a forma de ma rt!- 01 al? e

1
m 1JTOtC.' rr ti ,s CCD7tl)'l1tt"a7Tente larm-fan1flia ser pa~o em folha de forme "se denrf':t>nr'IP rla. afitma1 

muneracão. Fv!d-entemente n:-lrtanto. ma:::s orte_,_s, u -r ~~ ~ue al--er.:-a. C:>~o psgamer:;.to mens3.l". fe·:ta p~lo nrét .. ~o- "'fin"ktro dp 'T 
nbrange· também os tr-abalhadcrcs fundamen.o na'--a. a ctt?~"'a sunrr-~:->. .Sr!!a d.l>S Comis .. ões. --:-Mello Eraga,, b.alho e P:-evif~ri~ !?'o:-i::-1. J)e~sc 

.,1 • ' ou e os em!lrerrvdo:·"'~ eo;tan ~n.co""trrn- Vic-e-President-e. n -'le;r.e-cício rla Presi-1 m-mte, ao Re,.a-F-r!' da lT'"t.r.,..;.-. t'l~ • at 1 sos. do det•rm,-a ... "~ ...,.,_, ....,. e à·f-~"·~·-~~ ... "'~ · 1 t v· ·1· Acontece, entrétanto, auP. a orónria 1~ ~' "} ""?.~.:.:...!> • ........... _ ... ~s ..::tn_c:a. - t r ur 1ro-t i!l. Re?s.lc~. - m'ssfo t:le I-~<t!_c:1e,.ã~' Pr">-!':<"~t ~:! Câr 
lei em seu artig-O 49. ao discinlinar 0 na .,2P .car.:.'l c"~ 1F! • ~ ~ At.:lw Fon~'"::za. - Josa;::!;at l.f(lfmho. ra. "a :"f.""!lP?'1l"!ll. ,..Pvf'"!D. (':_;r arf 
preceito contido no artit:ro l\1 esta- i"'·

1 
° .se14u:nf.P. r.:-Ité,.ro Rdser ad_o.:-.J~- X:tltD77. T-~i::iaic. - José u:t-':e. panh2do. da fo:r--U,2"!io IU!bs~!tut· 

beleee oue "o ua.gamento~ das 'auoh~ tJ:€ 0 f6If'~"_Qor p 0. nnvelh ~.~~~10 1 "'~ 
0 0 ~... 0 s~ib r-en.a d:::.- "'!!" C"~,... .. "H' l"l11 ri.::"c 9. ~ 

do ~a113rio-fÊmTiia. c:.~rá feito ne:s<; nl'Ó- t!no ,;- e prefc:nei a e:tuidade ao Par .. cer n ...... .::5, -de 1.;€8 cepcPo fi:> ::";:-n'l f'1Mrii"" pf-é Olle 

.pria~ emnrês~.s. mensalmente, Rns sr>u~ r~~é?t:d"" {o ~"':to':l"Jde P e-wPíbr'o P Da Com;.ssâo de Profetas õo F;xecutl- ;xne~:S!se a regcianH~llta"~O pla 
emorezadol;!, mntamPnte com o dn rPs- · ;, ,..,1;. ;_' "' - · .... .. .,_ · · ,..., ·b Pr· ·,t d" r · rl Cd 1 a~a • 
pectivo ~aMri'o nos têrn1os do art ~-"" 1 ~~-rc ... ut!.i; n!"J .-ecor.hc-_w..:n,o C :r 'l.._, 80 roe .,0 'JJ~ ~o - 9·e; a -~ (j\l) C''.1F, cru c-:,..:e:r''Pn~'r .. receE 
Nessa ct'iscinilfla.cão não se inci1~cm.· drrn~ ;i e c:~; UI'"'· 1~~~a n ... 7. de ,' .. 63 (n~~ ~S9'-_:S, de rio s~ fa?: a. aHera·'5o do p·oiP.~1:. < 

t t · ~h lh d 1 . · CO"l"\s~.-a.. ?.1,~: ..... r', nrrtárel F"''ci,.~:..... ~"'.; ._ '1l:l Cumor;:_< , r,u~ u.t -:;Ot a re- vf•ta.::: à obt.er>"'ão r,., prroa f:'ll•t!>~:> 
no en ano, os tu• a a ores avu <:"Os. u~eru N .... ,_ ·-~" 0 · •e · C'"'"" ao ..,.,rr',~r."o 1·-•,..0 rJ arf ~, · subordinados aue são a l'Btrimf' dP. tr-a- H • .._ r;. o ..... t: ••• · Ee:":U~!l. -c·•::- -- · .,J ~~ .... -~(I<~ ; •••• ~ IJ _.' ~- at~n<'a a torlc.::: 1'.<:; ~ntl;!re<;'!l3d!ls, ! 
balho diferente e a sistema de pa~·n,.. f'_:::n:,r..o. r:.r:~~u:r~o-!c 1 ·,.,~ 5 de 4 ~~<.;; ab.ll de preiuizo. nrtra ni"P<rUPf"l· 
n t di er "A e"u··:~'ad". •''""da. pai.' .. oue 0 ,· L ... ' "·e .fJi~".J .er!e ncr .. 'ls varo a 10\1) flnalrr.ente -m ... e""'e n eu-ova l"n n v so. "' ~ •· • ...... , - T""cu-· .. -t:t,.,no ~o •. ~ ra ~-.;o . · · · · ' 

8. Tanto a lei ::oomn o dPcreto 01lê' F'ltsdo se nre·~.-un!'! co'11 o.o;. tra"ba-' : ... ··' ~,: · ... -: -r,.(,~ .. ca .. ~ ~·t' a- do nro•e+o, na fr>""!"T'3 ~e- f',.,"':c1a. 
t • d 1' · lb n .-... C.-s c1a ·.arz ... t.'!: ' Pirf'"7t .. d s "P'lr- "nrFsfmfp nu•"'tenti,., a .,.,,.•a,'l" e· re<rJlamen ou a. co:wessao o Fa <:~fiO- a. ores, e nrr:·t:u<• dP mario nue f.~ ... -.~.., .... -... .,.a·s e r?,.. Rh7o F'Prrn-~"'ria "' t · ., . ,.,_- -· '' · 

!arnflia fa7em mencão. ·de um mOdo de todos O"! b'!no: C''H' Ale<: nrc.,ar- -:-:·.-~·.:,~ · "' · .: ·: •• 1 • ~en e. cC::'TI. a ~~urn+e a ~~":1 o: o. 
geral ao pagamento do benefí(·io com cionaram à sociedade. lhe se-ia ... . J~. 8 · A. e dá ·<mt.c.s prrt.:;.enw JPrio-farr-íha D"'F<:'::t a e~'~,...o;•r:r. rJhn 

• cw<: tà · t [''" d a a o ~alário mensa-l. Quando se referem dada uma -parte razoáv~l. como Rr1 tor· !::: 1 ,. ., •t nru.f1Ftt e nM ~ as e }1 ~ 1"'1~ 
n. pa~ramentos semsnal.o; "ou por ou~ habita,.-.1-o e ves~uário, e CIUe pc~.. ~ a · "'ena. 14 Jcs~ I.-el e. mr-ns-9.1. . · _ 
tros periodos". estabelecem cme "'1as f'.S'!l. viver à ~;rsta de mt>-nos tr~.- O presente proieto, encaminhrdo à 5. A.«.."l"-'t~ .ra .. :~a, a ,,...,s:;o ·veJ 
ç.uot9f: serão pagas juntamente com balho e nn··a-.:;..,, De cnCe rt;J'.l't'l 1 ~p:e::'iR-:!~0 do ~crnresso Xaciane1 com rf~uta Com,ssno rle T-"'~J<=l::r~~ Soe 
o último relativo ao m~s·•. O na"'a- QUe o J.':;lt:'::l.o deve fa~rerer tu7'J I"' Her.:-3'"'em n9 'H, c~e H53. do 8""11hor Na.o_ ~· realment;_e, rabn·f'l l'ltL nu 
mento do serviço . do '"t.rPba1hadnr o rrue. de ve-to m~ dP: 1c-:1e. m.,.cqa 1 \I'c~'.r:en"!e -dr~ R~nLb:ien. cl<\ nn"t':l re- COUJUIÜ,lra econnml~"a l"'~'~f' J:?_ em 
avulso" entretanto, é reali7.aào da ci.-~ n!!ture"ta a rr.e"lhr:rar-lhe.-; 11 1r".ip:1 s.o U:!•'.•otrai'o biro r'i'n n:rti~o g~;> nos enro;ttramos. rie ~,fH'111 fl_at1E>s 
forma Úta.is varia-da uossfve1. df'vido à sorte. rstn. c,olic:!LtC:~. long-e ..-:e ~o nerrfto-lei no ; riP 1f'r,. rru"'! e~- rr:-als var·aAa orfl.~' 1~ ?. ,.,.,,.,;':1a. 
sua natureza esnecialfstdma e dlferen· pre_h.:.dicaT al«J~m. tClrn::u·-e:-e-á. n,., íaQelece nnrma.c:: r:?ra a r.erP .... e""R"qr' f':nn:nl~.::m~nt€'. a ?~"OJ<ra~ ~,('.,...''-'W'RO 1E 
te. Ora trabalham para uns. ora narn contrário. em nroveito de tOOt:'S. '.'eont.mir-a r::.~ r>t\l·'<'~.::>ClPo: fla .,d.p'"inhp_ a ga~anh.r a de ~ ... ,,~-anq C']SI':~e 
outros. recebendo -suas- incumbPnci~-:; pOTaue impo-rta soberaT"'~ent.e g '~rerr3Dte, flo"l "P"rto>:~ ~Tp,;,.,a;s e ill'l tr:3.bs ,h.2df\r{'S o~ .. ~l' .. hm,f>rltn de 
por intermédio, às vêzes. dos Sindl- Na~úo oue hom~ns. oue f;ão n~,.a. 'Rfrl., Ji-errrnr'gria. WPiierAl 8 A C'"..., be:'"'~·-cto ffnanceJ-~., <r_ .. .,.,,;rrf/0 e c 
catos, o mesmo ~contecendo no to- ela o orincínio de bns tão ilr.di<:~ a fin:llirf~d .. rle -:11-.,,.irl·d .. a.~ ex~;P<:'(':;, nd-tYo a toif!)S. ,A. f~l'TI11l 1'1. do na 
cante aos seus salários. pensáveis_ n!'ío se encontrem .cnn~ "devendo ohri-zntõ .. ja:nf'"':lt.o.. r; ~A-1~"\'in: ment.o a.t!1alme,.... ~ e .... ,<::t ... nte no-Çl,... 

tinmnile-nte a '.-..rl!lcos com os hor~ "amfJia sl:'r inc11J;do na. fAlJ-.3. de pa- ~el' a IT'Rls oerfP•~? l"""P<: P. ex~f\lt~~ 
9. Essa a razão, sem dúvida. ·qt~e rores da miséria." "'al'flento". .. n2o t!_bstant-~ os ó'Ji~,~ i,..."t'".,radM .. ""~< 

levou o tn-6-pr!o Go~Mo a inc..!uir. in 2 A ,.,.__r,. ,o; 1 ""IT ~· .1 ""li"' ~otucao nade sPr ~ tJ:>r::tiifl mnd1f1 
flnh do pa~-fo ún1'co do ••t 9" do ~amo se ve" também nesse "'tO,. · ro11.u ••. ..c:Jr " r P 0 JV"~ l·<J " '- 1 • -e"~· + .._ 'p' i' .. - ... a1 

'"• ...... ., ... .,. a-.~.· · v · • "" · nio::;"'To do Treh'llf>l) f' -o .. l,.,j;l.Snr;a p 0 _rc.a •• :: ·a~em,:r-a.,. 'r~"~'~"'"'. 0 .;'-r..:~ 
pecreto .. Iel n9 5, de 19"86. 11. Gbri:;ato- a med'da prop')sfa f: des9t"01lselh.<:ve1. ci . E' , ... .,.,1 . • . lnrooo" a I'·ITI"'T'Ci2 ,,p: ,qm-.o:c ~.o-u~'> 
rtedade da inclusão, na fôlha de pa· pois r§o favo:-ec~>, em nsda. aos tra- f';;~·~ ... ~~e :'{a a ~"-.. l-;a"'f'_:'1 ~:P~ 1 nd;(''fl1 o::is1aciio so.cial, t1a..,d., nilh·rr solw 
gamento dos trabalhadore> a-t11Jsns. do ball'adores, muito so contrário, vem sitiv 1, nue a p·'"'"11"9M" "'"o:; '(':'r;~ tar:nbPm viBYel aual .::;eifl a rle :':na1 
beneficio t'lo salátio-famflia -\.única prejudicá-los proftm.flamente. ruJn ° neJ2~ ~nte<S" ,tan ~- ce:~ 91;! rh~,- a obr!-:a!nr'rlarTe r-. .,R"'ll.,.,.,,.,...to a h 
disposicão, cumpre repetir, a lhes gaw o~ f t • a ' JL a~ :-><: t:.eru "H' ~ ... "~ 0

1 rrtente .exio;t"'!lte •r~o; no -~'~..-.-, 'lo r. 
rantir êsse recebimento. O nrojeto, no 1.3: Como ~er~~lro :ttor.: temos a raoalh? do~ a~c:n.-.l'lr'lfls P f'\W ~\"'lo J rss~ Rim'l1if;r.., ,11.,., nro•wP o tl'2b:; 
entanto a suprime sem oferecer f'.m Justzça. A c1. ~'5lca c!efmir~o de ULPIA~ CIS O!JalS cnn<:tlft""Tl' p r.afe..,.nri~ nm ~'~os emnr ,.ar~C .. e(' · P "...,,..p..,fe 11 r! 
contrapàrtida qualQner outra !::OJUcão No- <~Justi('a é a von~"'ie constante cPf'rnado--: ,, ... .,."!:"'· <lt'l0rer; .avl'i<:''"'S" P hir1f!,..,t'l Xo bf'~""":,.,,,.., 0"'...,<; "'.,.,1. -...o-s 
A medida d~ssa. flnna 8 no~--o ver. e perpétua de dar a r-.!!. da um acuilo ~'"~tTe a r~fp-rjnr ~ ... ; .... p.,..,,..;"' 1?.,-Pl cr'::tl ,..., f'~f>~-F-~ 0 eM"'~ h-o-e ~<:>~im" 
pode ser 'taxa.tta. de irÚ'urfõtca~ umà que lhe p~rtence'.'- não atendP ITlaios Pnrr. se; e,..,,., .. fl<'l:« :i"c> ~~p;.,.am ~('I"' F~·,,.~~r;o tê~o: í'"nt.-,· r,M ~--,plhoNs 1 vez que, se apr.ov:tda, :criaria. verda- às evclu.-.oec; ~cwis~do no_sso tem-co ~Pl":u·os r>s ., ... .,'1-~n.""~ ,1.,~1<:: ::>1Pn--.. r"1,.e;~os r'la Ju~t5ra :-~ .,.1,.. 1. 
fieira insegurança nesse setor, rontrn-- A4 C?DCept"ées modP-n;'E!'i -e·~I~teJTl flUe alnhri<:!'ar rro~q_ tr"..," ., ... -tr:,"l! , .... ..,.,r·~.!'l_el F. Di!"lnte ~o pvn.-.c:t., ,.,1:...,::>:-nos 1 
riando a lição do Papa Pio XTt aue, !~tiqa, pa.ra ser sxzol, nao a:ve ('er n:rr':lr.:>n~P ~""7:'"'~'J •. 2.,.. •o de ftl ""!l.O I cu"n··~,-.p, Õ'l n"r;,..l.., -na f r-,.., i'! st 
em sua Encíclica ~·Nt.ntius Tadiophow ~~_camente um p~IJ?,Uto .ela r2"':10 fí1o~ d~ d,.,..,..~,-nr enf~s . . ,. . . . ,.i~,R. m,n ,......,.,..,,:;!l C:a o..-.m><:t5.o 
nicus" afirmou· sofJCa, mas ~a pron.ta VJ~a. Fesa -lus~ 3. ~..., ~"""er :Jre tm:.~·l:r dev·do .--. 1 ,.....,.i~'a ... ~~ S"c al 

• • tica- é, assinl, \·ital para os oovcs e'a.J.tr. C'"'TI'1le"l.;.:r;-cE' e relf'y:Snch!, Cn • -- - · 
t~De ordem jurfdicaintencionPda tem c~,., obfc:ivo n<ío sô'rlenfe o de rra·f:,-.l~_ nu~ PI-1!f''•:e a nm~"!er""'-a rl~c:-' fa!a C:as ro~ 1-'·"-6-:: 1 1R r-le a~,rn 

por Deus ernana o direito ma··~~ t!ar a cad!Z um. o oue lhe pPr:f.ence mas. se rlos "t"a'"'aT",.ed,re!> a~'ul~n.<:", •ulrra- 1968. Ca1~::;3 U~r7..!-.1-Jerg. Pr 
nável .cf_o homem à segurança jUw também o GU'? nec~~silar. Tô.cJa peo-~~a_

1
tros con"~'"l!':' ..... te f o~ c:<> onvid<t o.. C'l- 'Cle~te. - JMé l.'Ji •.-. ..... ,,:-~"r. -

rfdica.e a uma esfera. jurisdicional hurnana tem dit""eit.o a viver, dent,.F) l'\G mis-;ão de I.e~isbl'.ão Rr-!!ial des:.S tr6nio Parte?a. - rr~-t.,u-nr1n Lfivi. 
bem determinada ao abrigo de tôw .conjunto da sociedade. uma existê;,cia. ca.~n. ouanto ao SfU mérito IJ.csé· Ermirio. - Paulo Tórres. 



; su_ • P:n..ESIDEN'l'E: J ..2) As dotações consi~nada.s à Fun-1 dias o p:-azo d-e resp:3Ta dos citado.s 
, "., ,, , ., + daçf.a Serviço Especial d~ Saüde :f>;.i- i Requerlt~1f:n+:Ds· (Pa-usa). . _ 

GtlbtT.~ .. n ~~~r •. tho><::::- o_exp;dLn .. e~-blica. sofreram algum corte? 1 Com.o r.a'J hoUY(' ObJeço::!s, está 
~ ser~ puo.1caco. o.:-o;m: a m~sa. 1~e- 3) AlP"uma dotação consignada no prf(l'ogadJ o praz.o. 

lido.:; P";~O S:. l':l .Se.::.<Jtu.l·w. e~lVÍ'JO E,:;pecial de Saúde Pública, O ~R. ~r..~--- i-'· ....... , 

Tem a. palavra. o nobre 
DJnarte lVhriz~ (Pan.saJ. 

Nã'l está presen~e. 
•rem a palana o n::hre 

ArU1u1· Vn·gU!o. ri~e..:t-:..;;. de informaçoes. q_ue vr...o o:ç.amerl"to em vigor, à Fu11daçã.:> (1 
, ~ ...---

7
• --· -~--~ 

Sâ? n:::.os os seguintes: !-;i r.mprcgada. e~ Cutro setot do Mi- (Gitberto Z.Ia~L~:z.a) - A Pre'i!d~n-
nistfrl:> da Saúde? ela. convcca a~ c:~ta> C5sas do CJ.1- a,·ão foi revisto '1-·~lo oradc.r) 

R~G:UER!MENTO 4) Qual o montante já lib9rado da'5. gresso Naclcnal r;a:·a se reuni.l"e;n Sl·. Presid:nte e E,;:-.::. s-:na_:i.;)rE.-'. E:•tl 
DE liJFOR7~1AÇP..O verbas destinadas pelo O:çamento em I nc~ dias ~8 e 2J d3 m.aio do co-rren~~ 11935, exercia eu a S::~::: .urJa C. é.! Lu-

- _ vfgor à FUndação ServiçO Especial de ano. às 21,30 I~cr!'lB, no p;enário 03 tsrior e Jutiça ão m-':.t Est::do quo 1-
·quarimeilto nl? 393, de 19o8 Saúde~Pública? ICâ.'llara d~s D~pn~ac::Js, ~ra c?nho:- d.'l bandos a.nnados p~.u:;n.n :c·_-.1~ 

I 
5) Ex.rste algum plano oficial d.), cerEm dcs s~;;;:Ul..'1 C.3 ve:::.s. pres.~e~l- r::~..ra.m a :Penetrar terras b.ra:;1,;.2., "'' 

:r· Fr...:id::nte reforma. dos serviços de saúde públl- cra1s: na Bacia do RiO Ja·;ari. P;;rc:·.-. .:-
•equ~iro ua ro-::r.a R..,.,.;m"ní"1 .... ja ca que implique na extmcão da Fun· n· 

8 
d 1 ram a 1·egtã-::>, marg2:;mjo seus i~.1. \{ ... 

~amrnha'::to a~ ~E~m.o~oS/ Mi~;t.ro d:3;cão do Serviço Es_pec~ál de Saúdl! la 2 . e m2..::.:, , péo; e f-u.:cs. onde havia c.:loc;,-·;ú'; 
Ag:~;1cuuura 0 5~..,. .nnte p;!dido de f Publlca? . ~ - ProJed~ de Lei n, 37-68 (num e-

1 
c..e serin~u;~(cs e. 1na:J~ r~ ;ç._..; ~na . · -t. 

e_. ... -.,3. ~ I Justzjlcaçao ro 4.462-G2 na casa de ortgem), qtl2

1 

c..u:a tama na .se.•,;a, nl in.dus~na e::-
o-rm ~0"' • . ~ • • • • alt::ra o Quadro do P~soal da ;:Se- t1atlva. E IÜ::> so i.J. ...... r. 1:.1 ,;:r .• .~-
". Q"JZlS as pr<Wldtncms t.omada-;, ~...e.ceb\ ... o segarnte teleg~ama h cretaria do T;ibuna! Federal de .R.e- lio b-r.1.s.!ej:o c1m::> u 1.w.r m e m" l• 

em e;:;~udo n~sse Mlmsténo, pa~a ~-..~lden,: ,r;a ~amara ~umcrpal,. à~ cursos e dá outras prondênc-ras (vet·J ram paUidos no1~0s, e.:.trupatar.l -~­
tar a dê'Vastsça~ das flurf"i::tas loca- P-lmtms. A~~am-os- Jlustre par la- parcial}; nh::n:s e t&.LIL;~m as-""-- •-~ :" .. 1 ..t 
Ldas nas enco.;~as .~a Serra do Mar, mentar vg /ac.., requerimento apr~va- - P . .-ojeto d~ Lei n° 18'6-62 (nú- poucJ faz~nc:0 cem qu~ t) ... ) , .1 ,_ 
nClpa.mente no trecho qu"" compre- d;> esta ca .. f vg d~~ender c~m ,urncn- mero 1.081-!:::l. na Casa de ongenu ri e seus p~quenos afluen:es se tn: :<>­
:l.e a Estado de São Pau:o? c.~ vg jun ° Mmr ro da ~aud~ kvg que d.spfre .s0bre as Po:ilc1as Mllita- forma.:::oem ~1~~; n .... 1 C..-·" .-:- JJ 
() Procedem as 110tíc1a.s: veiculadas !etbas cc~~~:daa ~~t 'ó ~~1·0 res e dá oJ,ras p;avidênc1a..s (ve~o 1me~llato semi a. grav1a.::.de da s. ,-
a Imprensa que :;raauzem a aprezn- Jear~nt~rme 0~ re';t ,., ~ J?U<>1 7"" total I. ção. o aband::m" aa.que-~a re.s1to, L-~ 
' de órgãos tecmcos, em relaçav no I nc:~o c pt Confi~ ~b~~~aceãc~m;~l= Dia 23 de mar~: em made1ra. em b:Jrrac:1.::t e ou. ::;3 
ígo representado pela referida. de- mnte patrício em detendei- aque.a - Proje~o ae ~i no 141-67 (nllme- p,~-:dutcg, de indúshia ~;:.:at.\~ F.J-" 
itaçã:_o, das matas, acaneta.nd? a di-i entidade de saúde vg ún!Ca interior ro 271-67, na Casa c.e ongemJ, que r.~.., ra;•lltar a cc-wp;<-; ... t:> p~a·~~~,n<\ 
nUlçao das chuvas, a el~vaçao d.u ncrsa r;;giJo pt Sãs Geminiana Bul-lre2bre o ptazo de rZu1clu5ão 'l:O Cor- O~H·'~ p ... :uru.:os, cr.ando. t.un P,..:'"'~':. 1<1 
npetatuta no Grande Sao Paulo e ,cão Bnnge! Presidente Câmara. M•1.- po de Bomb3~::1S do Esí::-a.do da Gua- e ta~x:z a~e U.'TI C:)~fllb ln~ ... :n~ ~:r­
•ros4o das ene!Jstas da Serra do Mar mc1pal de Panntins''. \ na'-ara do p ... s·oal do Qua:iro de Cor- nal s ... .~.IO pa.r~ o E. a 1!, a ex • .,ü ~ m 
n desbar~-:amento -e alongam_ento I . De outro lado, em discurso pro!:::- po .J C: e Bombel':tcs do al}tlgo !:>lstnto sabe,~ o. emp:.-~g ... a ,c. e for_.;a. a:m~c; ~ ... 
a plantaçoes da baixada santtsta? ndo nesta Casa 0 ernin.ente Smn!!~l· Fed<>ral (veto t"talJ. EI1ore1 em c-n~a.to c ... m as au .l 
;'ala qas Sessões, 19 de abril de 19S8' Catete p 1nheiro' declarou estar inio;- _ ... p-..oje~.o de" L-fl 'n? 2-58 (núm-n-c, Cades mil ta-es, nola~a:n~nte c~m o 
senadLJr Lnw de Mattos. 1mado, entre outras co15as, de que: ':4-'t---6'7 ·na casa d<> ongem} que r .. 1.o.-l Gener~ ,Justm8~ RAhe~ 1-11'·, 1~s, r,~ 

' ~ ' erJmanua.Vu. a t 7 l<'l.3 "'' .ar rx-
. 0 a). no orçamento de. 1967. fora'!l d:I1ca~ a ~eoaÇ"~n. cw .. art. 11 da ~::o1 pus 0 prcJ)lema ~e.:..-~~- 21 a 1.n;J .. , .1 .. ~KfUSnmento n. 394, de 1968 de~1adas pa::.-a outros trm no'"-e- mr- n9 6_9:l, ~- 5 d- Jan_.ro de 19:49, q_;~ lc.a de qw~ êie se r.3~·fstia e .s:J:.c ,el 

• + lho2_s de cr:rz:mos consignadcs à Fun- 'iispoe sobre o ri!IlOUSO .t::emanal,.rw-1 as pruv.dênc-as adecpaS.M. a f.m :l~ 
!i:. Pres::den .. e daça~ servrço Especral de Saúde P".J. mun!::ado e o _pagamento de sa..anr:. que- 05 b:-~.:,:Ie.ros pu:les:;.::m voltar ao 
~eqtie1ro, na forma. Regtmenta.J, bltea, _ . dos. dra.s ;e:mc. ... ;.. c.vrs e religrosos I Rio Javali c.:om bt'ta.'l·~as reals jo 
ll encaminhado ao Exmo Sr .M:tms- b) ~~::) o.çamento em Vlgar, f~ra:n <ve~o t.o-u;.:l' ,.. r:. 0 . Pcder Púb:•co. C(:J": r '"'11a1 qnt>r 
~ do Trabalho e PreVIàenc-ia so-c1a11 cortau.cs, do .. c~pamento ~a Funp.aça? - ProJ-to d ... L~l rYn ~. (CN)' federal. Enquanto ag-uardava as m2-
-inte pedido de i~formações· 1 SAervtço Esp .... c1 ... 1 de Saude Publü.--a, que acencentar pa.ra~rafo umco &!J ct'da~ p~cm'e--'ídas p"'·o Cvman:~..an··e da. 
-~..,_- ~ · cerca de dez milhões de cruzeiros· art. 29 da Decreto-Le1 n·' 132, da P ~~ :. .;,~ • . .... b '" ã 
:~ 'Qnal o montante no ano de 1!M_7. I C) que existe, no Mini!tério da Saú- de fevereiro de 1967 e di.!pôe sôbr.:. u· Re~lact, ,e~!<ei uma' e;m ar?~f o 
> ttepósitos do Fundo de Garantia de um plano àe efo i r as condições t!'' ingres~o no In.stltu- com um pz ... c~ao da- Poâc.a M1l..ar, 
Tem!'-0 dr Serv!ço, psr nntdade da! ca' na extinção d: ~~~ gue se~ 1; to Militar de Én;enharla de Oficiais forte~en;h: a:mado,. dando_:-~he a in-

d:eraçao? Es:pecíal de 'Saúde Públi çao ç da Ativa das Armas e do Quadro J" cwnWne:a de localizar O.::. peruanos 
~~ Se é verdade que os recursos a:- :tsses fatos justlficamcaPlenamente Material Bélico (veto parciaJ.); ~ q;~:dfor~~n c:.n.sl:ieraàos peàasl _auto-
~dos pelo referido Fundo estão a taçã d _ r~"..lA ~ 'l.O Peru como ban o erros e 
ido drenados dos Estados? Em caso me~~~en ° 0 presente requen- - Projeto de Lei nQ 76-67 (n(<m~- apátridas. e ~~ü~ioná-1?3- ou expul-
lfma.tivo se essa drenagem pode _ ro 1.8I3'-õ4, na casa de origem), que sa-lcs do terntono nacronal. 

- .,. bi . . ld d Sala das Sessoes, em Brasilia, 19 autoriza o Podr!r Executivo a abrir Apeaar de tôda a boa vontade do 
:J~~ ~~a:ãr: d~~ta~o:s n~aft! de abril cte: 1008. - Edmundo Fer- 'pelo Ministério da Fazenda, crédito oficial e praças que integraram ê;:se 
b.-Qia.mento de suas ·ltividade.s produ- i na7!ães Letz espe_ctal de NCr$_ 600.000,00, destina- pelotão, apesar dos _dia5 que pas:.~ ... 
U? o SR. PRE'SIDE~TE· do a regUlarizaçao. de despesas de raro nave:~ando o Rio Ja.va.ri, tazen-

- • pessoal da. F'undaçao Brasil Centr:Jl do pequeno~ de3~mha:-Qu~3 d~ !ô'J:-.'')-o 
I~ Bm que bancos do Estad.J de Sao (Gilberto Marinho) _ o · <veto total) tacao não conseguiram nenhum ves-
ulo estão d.ep~~tados os recursos ar- mentos lidos serão publicJo:e~~-~;; I Para. as êomtssõcs Mistas qu., us tfgÍo, 'ne~.'-mm indício, nnlhuma P-3~a 
:ad~os pelo c1tado FU~do? seguida, despachados pela Presídio-. deverão re!atar, foram dzsignados os qu-e os conduzisse ao acampamer.~ 
I . .uu ano de 1961 ate a pres~te cta. ·seguintes senad·cres: dos peruanos. 
ta em quanto montou a transferen- Voltei a entrar em contato com o 
, para. 0 Govêrno Federal, dos re- O SR. PR::!:SIDEXTE: - Q'-..zanto ao prime:ro veto os Se- General J·ustino- Alves Bastos e solí• 
.a. arrecadados pelo FUndo, no (Gilberto .Marinho> _ Sôbre a m~ nhore.s senadores: citei sua. interfe-rtnc:a rara que ,un 
tadu de São Paulo? sa comunicação que será lida p.e. Paulo Tôrres ~ ARENA avião da F AB .Eobrevoasse a região 
~la c:as Ses.;;ões, 19 de abril de 1958 Sr. 19 secretário-. Dilton CoMa - ARENA e localiza:::::: 03 aca..'!l;n.ment:os, ta.-
,eenador Ltno de Mattos. I Adalberto Sena - ::\1DB cilitando a ação da Políc:a Militar. 

E' liáa a seiuinte-: Essa medida toi adotada, mas, ReJn 
· 1 - Quanto ao segundo, os senhores 
~11.uerímento nt? 395, de 1968 , Senhor Presidente: &-nadare:::: a:::.sjm, ho·Jve &Ucesso. 
-.,- Dúx'.!i a Secretaria e o p:<~blem<\ 
Sr.~Presidente i' Na fo~I?a .regimental, indico a Vos- Paulo 'Iõn-es - AR~ A ccntlnuc-u. Os nossos cabcc:c.s que s~ 
" .::a E."!ce,encia o ncme do D::puta.':l.o' Mern de Sã - A!tZ:..1A aven~w·aram a pen2trar ncs igarapt:s 
R.eq"1eir~, na f~nna Re;imenh.I,_ se- EI:ai~o L~mas para integrar a co- J J.c;saphat M::.uinh'J - :\IDl. e fJrJs d:> Rio Ja-;art, na b'.l:ca de 
encE:-minhad.D ao E:r:mo. sr. :r-:uniõl-: missa o ::-..nsta para proceder ao es- _ Qua..·•üo ao terc~iro, os seguint-es m~vleira, de seringa c o'J:_:;os p.-c:!u~o-3 

l do Interior-, o s-~Z".lin!e pedido de. tudo dos prcblemas agropecuários e Srs. S:madGres: ex~rat:vos conttnuaf<~!ll a S-2:;,• m.l&-o 
r{)rm:ções: I 'J seu 't"€flex? na ec·:momia nacional -oacrados pel~s bandcs t~,-rmados. 
1. Em (luanto mon~a~. nos últi-: .::m w+~~~~ .. uição ao Deputado Nadyr ~~!~nPl 0~~~~- ~R~~ P:.i.s. bem, sr. Pr~s;den~. e;11 HJ:>, 
;1S_gu1nze meses, as arrecadações e RcsseLr. p rb-0 ·L d ."'a k'D:S J dzz nnc.s dep::is, \.lJn c.:;r::ial do E'-:ér-
·L.'éações do BNH no Estado de Sãc.' Sala das Se·Eões, em 17 de abrtl e 0 u cvJc~ - " . cito, comand"n~:~ t:m .:;r:.::".D d~ "D~·a-
,u!o? ' ldf' 1%3. - Hdrio Cot"as, Lidel' do. - Quanto .aG q':.!:_arto .. os Senhnre5

1
9a.~. em ü1.ce de ~e!lur..· .:!~a.s _d~ !'ierin~a-

. 11. D. B. jS.;nadores: .lsta.s e ~~rv;:lrletano~ r.1 .. tiiJ ,l:J:: ~:1. 
2'. C~J.l o mél::.~an~e cios ucu:·sos ar-' -,: :v!em ele Sé _ ARZ·J'A pen-::!J.cu na r?~i.á'l P fr-:: -n"""~., r.,~ 
~dados do Estado de Sâo Pau:o (:, O .::n. ::·J' ~ ·: 1 Carl::s Unrlemoe~·g _ ARENA gou a.o aca:apamen:o ~os chef~s.ctês-
e fn:am destinados p.ara o nnan::ia-1 (Gilberto Nnrir·1tOi _ St:'rú fe_:t..a a J ,r::sé Ermírío _ J.IDB I se~: Cl~~a~c.:; b.:waa:~U"OS DP·"~'d?s, 
sW de obriga~0es e camp~am!<:;;;')s '.S'.<bst~tn!f'ãf) -:c:I::it~'ln, r.cs t.;rn: ·- _ Quan',o ao q ·,m· to, 

08 
e ap-~·.&wnou-os, CClJd J7.ind')-cs 'JJ..ra. 

lierais, no sBtor ha1l':ncional? 0·J cffci:) lid~. L ... u - Senhor.::s, .Manaus. · 
i .-::í?nadores: De.sta-.:o o fato, s~·. P~·- ij<::1~e. 

Slrla C:n~ sez:-ões. 1!1 ct~ abril de :::?. o ."..... _-::;T:-- 1 Petrônio P"l:l 2 la _ ARENA re.s.saltar .l. UnporL:incia qua tem para 
Senador Lino ue Mattos, · · '!:', ·1 · - do c ' d I ' rcu?.::cM Jfar"d:o) _ A Pl·e.:.:::e:I-

1 

Ferna~·S.o Corr~1a :- ARENA o ....,.l·:ua !\ cnaçal) en.:ro e ns-
- -· ... '""C·~'-~u Qf'íc''"'· ,.,..,. s,. "'·!ln1'"~r-' .Arger.::nro tle F;g'lerredo- MDB e truç.ãn do Gue:-r,~ TI3. S.;i.vn., Ü}oo;'.-.1'.!-• '+ o ... .-.6 -' 1968 ~-"- ..... ,).... -- -~-'> UJ •• •• '"'"v d M 
equemi-; 2:1 -f) 11 · ~~ 've 

1

:lf" F:~:m-:11, solici.~~!<'l pro\·r::>;-_ar;§.o - Q·,·,::..ntr• a" G.ltimo, os •·nho-res 0 em~ anaus. 
• "" oJ -= O Sr . .tosé Ennirio - P·Crr•1.'~e--me 

[i'fos tênnos do arL: . .-ru 212, do Rê''i-: :lo P'"a~:.o _~a:a r~--:::-~t.a ~-:s ssg~nn~e:s ~.;n::tdo:res: v. Exa. um ap~rte? 
~nte Intemo, req·ue?ro a Vossa E.""x- i ~"'qne-:-n1 -:1t(:-s: I Jcsé LeiLe - ARE.)l'A o SR. ARTHUR. ViR:J.-lL:o -
!lncia 5ejam J?ediC:z.s ao. Sen~or I ~\1 153-SB. de auforia do Senador Carlos LlndeL.1.berg - AREN"A Com mni[o prazer! 
t:tlil!:tro da Saude as segmntzs lll · Jc.'lé Ennirio; e José Ermn.to - MDB o St. José Ermírio --vossa Exce-
rmnções: I 1-r~ 1S1-68 de autoria do Senzdor ,. O SR. PR"'"""-' -=:: lência tra.z ao conhecimentlo do Ple-
D Qual o m:.r.~.::·.:e- das do.taçõ~s Tu.lio Le1te • , nário assunto da mais a ta impor-
nsignada à FWldaçáo Serviço Es- i"' " ' 1 (Gilberto MarinhO) Está. finda~- tância. Quando eu era Ministro da. 
JeJal de Saúde Pública. no orça-! Se não hoqver o-bjeção. esta Presf- ia. 1eltura do expedjente_. Agricultu::a, no Govêrno João Gou-
mto em vigor? I u{:ncia considerará prorrogado par 30 i Há oradores inscritos. lart, a primeira Viagem que fiz !o1 



, 
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para Manaus onde reuni do Pará ao] E' u::n trc::!.1m'!l~o. Sr. Pr~s:d:n•e,·s(' l:..:-t~i!lll5o C'..!t> tsti n~:; cPrca·:.:as \esse p~ri~o iminente, os nesses 
Acre todos os assessores e funcicná que prepa:a o E::~ ... :u p~:·a enfren.a.L G • ; nJ J.U.S CJ.:.ta·tc-c.s.o p.:..r ,,~·e c.-i- ;_i.J1c'",s. nao se confonn::tv~:l.l""' c' 
rios graduados do Ministério. Ali ouvi' pc:z~v.2is r;,t:_~.-•... : . ~-~; l'"__,,;~ oH- c~.-1· .;n:.;; . .J:1u:~~. ~..!-ltl p~.:~·ll.c~~r,{'. ·a-: ú~·: ... :c:tstra•mm através c.e at~; ti 
ex~tai?~nte -~.,que V. ,Exa ... e~_tá d/_-,1 ci~~ ~{._:n ~r~·-.1. t J ;;:.'·j~~- r.~.c: .. ;-'::~.;~1- v;; L:c,::~.~-- .? .... ~o~.àn.~a~.·d.o t:.:~2:c~~~.t.-.·-:~~ _r~cuacto. nossas í"rontei--:r.-3 
zend-o._a_b::l.•o~m_do R.o Ja\àll, c~ .... t pl .... , e.t..S ._~.1·" • ~· _,_, .hJ m.,_n-

1 
c. c1 1L10 ... ~.l!~.l.l ,._ •. fnr~ (;.U .... (!l·'-'•; c~ . .. ·'· r .. rs,::_!1.Jo-cs de tf'.J.'J."M 

-ext·ensao é de cer::a de 1.:!00 gm!o- c..o voL:~clo.:; ;::.."t .. L<~:.·J:.<l ,., .. , :::~ .. .J::":~ p.·.-~:D J'.l. flo .. T'hl cn«.-..:-,:":l_.-./, 1 t;·.~:"..s .• ?or ~sJ, eram C( 
metros de fr:~nteira c.Jm o P2.·ú, h::L- p • .::.;.; ..::J.t;:m ( ..12 l ~-·: .', ~'·" '·' a ' l ._v, t.. 2 \ ~. 1 c.·..:..: ~;:: ... p:::r 'a .::::r d.e ""'l.l!.;l d.l, ·- 3 r s :.nr.:.~idc.s de colot.n~Ji:: 
'Via talvez, muito poucJs brasibü·os. Brasil ter qt.~e l-.:._:;r.u· à l::O:(;a p1.a i[ __ !. ... ~. :.u a 1.'. L.:a Cs-''~ cJ- r.ie à •c.;~âo a 2 refé E:;:m q"J.e 
em Vi·rt~de da invasão dos peruanos. u.o;e!JC.t:r o :::~ u L.l! ... : •. L .J .~ :.. " •-. · . I_?. •• :::~a L:;:-..:~;:.~ i!.J ·u:..as: Como e QUe · \ l~:~mcs t.:on::ltçô<.>s cte' p:,; · .':l ,, 
E é mwto justo que se traga ao co- trr:.m e S3 p~·epa a:.1 pa:a sLr,,r a.· e!e Yai c.;:LL:::-:-r, como va., e:JL .... n-: .:::;::·.J. L::.n'Jrava ê!::; ~:J.~ ir .. B 
nhecimento do~ Srs. Senadores essa su~ .Pát~i~, ri.:S3l:o::r.:.,ul' o :.tu ~a r~- l::>~· L.,J::~s :r.~.-.. l;~cs p:::otr..rrn,J~ ,e;,a:-:- 1 f;:_.:-,· c 1m f.:::.O::r...êics d~ p .. ::nt.!r:.:.> 
talta de atençao por parte dos g{)- muni;J f1s1cJ c c •. 1) Y::-:·cr....~t·J:c.- L'">- ..:.u c . .: •• ~· . .; e;s2 r;.::..3,_ qt;.e unaJlO ~:t'..:~~ t~·u-..:..3 -· r;::..:t~..:ele tempo :-se t:~J. 
vernos, não mandando para essas re- n.:cos de u:11 c::m~~-~ q~~ n~.o é p:1.ra n:·,t u1'.~ .';, c:: .. ~u.ana:J HOC11:-n JXl.a pc1>1~:1r:s - com fuzis m·.liJ:t.. 
giões homens que enfrentem o pro- s::r realizado r;..:r •.•·~' ·.;.-~~. t.!·O. t-:.1 o, }:o.:~r LU.:-.: e quJ I·.:::~~:~· . .1r1. ·1 c:s.:::t a:eLaL:J,S ma.s tir:.;,:.:J.os das cL·-~ 
blema cem seriedade e patriDtismo. é êss~ de com::.t-"J r.a ~C>.\H · t~.r>;.:::.rL-;;.:..c nu J<:ls<ui, ma~an,_.c n<Js- com:..J'e:·.:lmente desconhtc::::dc~.·" 
O que v. Ex:a. pede neste momeritJ Da expD:ição c_.:.c ou.\i tio '_'cn.n~~- so.:s :...2nn:...u.rü;..<:. _t.J ... 1.i.KÇO as p<·J·,J- c1ue é \iver na .:>::lva. Há ,.,_-.~;_;:; 
deve ser acatado pele Govêrno pe .. Coronel Jorge '.i.Cl~~::t.a rle O~i.eL·a, I t:l~l:c:.l.s qu.:: V. Lxa. ~o:nou r: os :>...!SSenla anos, pmLanto, o gér:Jo 
dera!, para que as nossas fronteiras dondo detalhes Go prrpa .. o p:oti.:::s~o- ::ocd;I,:uciru.•;, al:w.!ls nm·G.cS.ü1Q3, rpc- Euc:idcs· da Cunha prev~a n 1,e 
sejam efetiv::m~nte defe~didas com nal do~ !icus comra:J.a:ios, Ui :r.nu-ll"ir,m ddenclor-~e n.l~ v~u~ ~._m.m_.z-o. 1 si~aG.o de criar-::.e organizaçtlo c: 
a.rdor e patriOtismo, e nao se deixe rei a Vlsao dê~sc c.Lc.al s:tr>:-•'IC>'. pa-~ G qce apGccm e,:;un ur.J,,, CH.JT 1 c.-;~3. que v. Exa. está traz,m:·'" 
que estrangeiros retirem nossas ti- ra o grave ctc pro~lew.a dJ uma d::-sco.;·::-;ns c.c armas d·~ ~2.''H l:!: ue- 1 ccnh:-cm1~nto da Casa, e acoc\l.':; 
quezas extrativas, peles, madeiras e Amuz:.mia abauJ., aa ... ~. úC tuua rc-, pois o G:Jvtrno p2:-uano, cu a1g-utm Q<.!C o Brasil criasse um <! l:)u 
atfo minerais. gi:io inaprovchaCa para o .Dn::s1, c· pelo Peru, c..is~e (:<~~ • .• &L• a:l .u:..; u-(.;.::_ esp2cifico pata. a Attt::".!~ 

que o mundo de an ... anha, p l:Y.Xt:., ~::s-l d~ indics contra s.:mn.'3ueiros. Pnn-. não 5Ó rorça de teria, como l:dl 
O SR .. ARTHUR VIRGíLIO: sim considerando-a, rcc:ama ta para I: der::mos nos bl"a.:tleiros cuwn ésses 'um~ fôrça fluvial, com cha:1. 

Muito obrigado ao aparte de Voss.'l. que ela seja util a humanidJ.df' inJios csto.í'am armados de fu!i!, de ! cmL ".:-::n.ç52s c[..p3..z:.;s de. subir :'l.:.s 
Excelência. O Sr, Alvaro Maia - V. i:~:a. ntc mctrt.lhado"·a, etc., pat'a ~~a~::u· cs tos rios ,nas 2"ntildes O"IJJrtu:i.1r:',a 

A minha presença na tribuna, ne? p2rmite um apm~e? ~ nosscs seri.nguciros. Quer a c:;L.lú i Cs barcas, os nav;os da· M.a::lnll:: 
te moment-o, precisamente para de- O SR. ARTHU.R VIRGILlf) acrescantar estas ponderaçó::s, nobr. e I Guerra to poderiam adngrr ~qi. 
clarar ao Senado que o Pais estã Com m.âto prazer. Senador, z.p:::.ando as patav•a.- de V. pJntos na êpoca das enchentes. 
adequadamente preparado, agora, o Sr. Al~·aro daia - EAou cu- Exa. e dizi!ndo que ésse ba~alhao 

1 

p.Jrt::mto preciso que o Bras: I r;~ E 
par:\ evitar que se repitam aquêles vindo, com a atcnçr..o de r.cmprc a5 tia scl\a e lffi!JJL3C111dnel llo Va1c rc)hassz lCs-o com a fOrça da A 
deploráveis e sangrentos acontzci- palav~·as de v. Exa. e a /UStjça dus Arnaz6nico, p~incipa:men_~e rc~•a hr~- zunia, com lwmens l1a"Jilua:h::s a 
mentes da épnca em que eu exercia conceltos, a. resp(',to oo _cc~aln~c da ra ,em que diZc:n por ~1 qvc •:ll 11os 

1 

da da s;era qu~:;.· na penetração 
a. secretaria do Interior e Justiça selva pcxm:a a Mmaus. Dzvo to;,r.r:.mos conta do Amr:.~om:s cu ai- ma~as, como no convívio das é. 
do meu Estado. declarar, enLrctan~o. yt:.~ h.l. uns guá,l tomr.rá pot nuJ. C:..l rc2,lâo. Da1 porque, cmco:·;:~, 

Era precisamente na apreciação do anos, nos ulttmcs ::nos ja ChL na, O SR. A::t'l HUR VJRGli.IO - n,cntc c,:>rca de sessenta annn o." 
Centro de Instrução de Guerra na fui- cJmissionaC.~I:ara ir a Iquitos, V .:Cxa. dã uma alta crú!.O·Jiuçjo 1 a voz de Euclides da cun11a lr· 
Selva que eu iriâ. justificar Essa me# Amazôn;,e peruana, para tratar, en- ao orador, com o aparte que profere, sido ouvida, quero con~ratuiar 
Cillda acertada que o Govêrn::~ adotou tre outros probicmu~. da 'lucs .. ·.lt... do esclarecendo que nôs nos atlasamos I com V. Exa. ~la comu:1icaf\âo 
preparando oficiais e praças para 03 pfltróleo fo-rnecido para as refinari.as alr;uns anos pui·a adolar PH'"lcle.lc.as l esta fasendo à casa e com · v 
duros embates que paderão oc~rrer de Manam;. Era no fim de jmho, que os per.~:::.nos na últ~ma ~-r>[!.un-1 vêm::~, sobr::.~uCo com e. fôrça mi 
em face de fatcs semelhantes ou :;i"' comemorava-se o di"a da Pátria, como da Guerra J.1 tomn::am, VImndo, p·::- I enc::ure~ada· d.:sse s~tor, pela C( l"J 
outros que, eventualmente, venham· a. "'os Peruanos denominam e conVida- ci::amcnte, a cvcnl•.tr.lidade d.:: uma 

1 

tlzaçâo encarrega-:.a do setór pela., 
ccorrer, na área internaci-onal exi- ram-me para a:.; ... istir - p9rqu:- ~á. lu':a na seh•_a. , .. ·, 1_ ,· cretimça0 ctes~a idéia que c.:)nsi. 
gindo luta na floresta. também me c!lcontrava em 1mssao Mas, tardm .embora, a P ~' lL.._,lt..:l::t. numa gr.~antia para os nossoh · ;t; 

tsse Centro, Sr. Presidente, que 
em verdade é uma iniciativa para o 
resguardo da soberania nacional, foi 
criado com a finalidade precípua de 
preparar o nos:o soldado a enfrentar 
a guerra na seiva. Seu comando c 
organização foi entregue ao Tenente­
Coronel Jorge T-eixeira de Oliveira, 
brilhante oficial do Exército. que 
tem, no momen_to. a assessorá-lo, o 
Major Verter Lima, e que preparou 
um modelar estabelecimento de ins­
trução, quer na Cidade, quer na flo­
resta, dando instrução periódica a 
grupos de oficiais e praças, em mol­
de~ técni<Xls que não ficam a desejar 
aos mais bem ades.tra.dos, hoje, en\ 
qua:quer parte do mundo. 

Há três centros l de instruçiio :la 
guerra na selva: um, no Panamá, 
hort.-e- amcrican3; outro. na Malásh, 
inglês; e êsse de Manaus. 

Os entendidos, aquêles que conhe­
cem os três Centros, declaram qu~ 
o de Manaus se coloca acima dos 
seus congêneres estrangeiros. E tanto 
isso é exato que os oficiais formado5 
no Centro de Manaus já estão indo 
dar instrução no centro do Panamá, 
como foi o caso recente do Cap'itão 
Taumaturgo Vaz. e sinto o maior 
prazer em declarar isto porque ::;e 
trata de um amazonense. · 

Sr. Presidente, já sabia da atua­
tão. dos exercicios, do espirito de 
renúncia, da demonstração de per­
feita vocação profissional dos ho­
mep.s qu~ servem nesse Centro, que 
estao arnscando .sua vida no dia-a­
dia dos treinamentos, permanecendo 
muitas vêzes dias e d!ai na floresta, 
a viver com reoorsos que ela oferece. 
·mas a visita que fiz ao quarter \1-G 
Manaus e a exposição que ouvi do 
Tenente-coronel Jorge Ferreira de 
Oliveira causaram-me tão profunda. 
lmpressão, tanto no ponto-de-vista 
militar como no da visão política dês­
se oficial, que não me furtei a vir 
:fazer esta análise a vir prestar êste 
depoimento e a vir exaltar o alto es­
pírito de brasilidade que anima o 
Comandante do Centro de Inst-rução 
para a Guerra na Selva e os ofkais 
que o cercam. 

do __ Brasil - ao desfile das _Fõrç.~s f~i ~e!ll tomad~ .. ~~o po~ena o ~~- teiriços, que impedirá, portanto 
Militares. Apesar dessa s1tuaç~o lllSteno do E:r.:crcho tet <....,..:OlllldJ reproduzam os lamentáveis o.cc1 
mundial, da inquietação e da guerra, melhor mganim:ior Cat-J~C1: e.:n.ro, cimentos a que se referiu v .I 
havia wna séria pendencia chtre o qu~ está prepa!·ar.d-J, et"e1.Ivu.mente, o o SR. ARTHUR VIRGlLIO 
~e~u e a C~lônia ~or cau:m d~ Le- n?sso soldado pa: a d;3fen~er a Ama- Exato. Há um aspecto que eu ( 
t1cia .Assistmdo aquele des!!lf' e zonia em caso de necess1dr.c.e. acrcJcentar ao oportuno ap.lrm 
havia também canhoneiras }Jcnte..las Seus comandados conhecem r..s do- v. E}<a. lembrando essa ante·; 
e. ~viões, perguntei ao Cônsul Br~- enças tropieais, os meios rud:me!h~ de EucÜde~ da cunha. E' que 
s1lerro que esu_wa present~ 0.3 desfl- res de tratá-las ... os perigos l?-atural& a pena::. os homens da região (: 
le, alguma coiSa de curww. e que que a floresta o:.ercce, os alimentos sendo aproveitados nesse ad0s 
eu não conhecia bc:n. No m~10 m~üs. animais e V:!g~ta1s que pod'<!m se1·-in- menta.. Há alunos que vêm dCl 
ou menos de uns quatro a ctnco mil geridos. E chegaram ao r."quin:...e -de Gran-de 0o Sul e que se apa?·xO 
homens, HercenLaí?Cm alta '· p1a~·n. crjar um pe~ueno jard~m. :.t.oJ?glc_o, de ta: a pelo serviço, como 
t\quela regmo, deshlou um b:l~al~mo com_ f~ras, rcpteis. e ousos amma1s, capitu J < l;ve oportunidade de 
que em vez de armas, de fuz1s, de a f1m de estudar-lhes o com~Dr,a nhece •. , terminado 0 e•Jr!'.t', 
metralhadoras, leYa\a espm;artia~ d3 mento para, em caso de. n~ct·ss.dade, diu a su;;~ transferência para 
ca~a. enxadas, rêdcs de pesca, tarn~- saber\;m se def-ender, ev1tar um pe- 1 naus. 
fa<:>, ter~ados e ·O uníform~ era um rigo eYcnt~al. ~ . Em verctade, já podemos asr.e61 
tanto d1fer~ntc. PcrguntCJ por que ~.a ded1eaçao, 9ue é o mms a~- trunquilamente, que os lament:á 
este bai:a.l!mo ~tem est~s arm~:'o e por ~~~r:.vel, Sr. Prestdente, dc::.se.' o:I- episódios de 1955 e esses outros a 
que ~ambem es~es. uniforme?_! Emao, CialS e desses praça~, é de tat natu,('- se referiu v. Exa., não se :ep~·.iJ 
o Consul BraSilell'o - abas P.,;,'~to za que êles aperf~lç~arftm proces~os Jâ temos uma fórça militar peJ 
do Comandante em Chefe da.s ,ror- de armadilhas aperfeiçoara':!! p_roc ... ~- tamente preparada para en:trel 
ças peruanas, que era. um General sos que venceram as expenenc1as ae si:uações idênticas e enfn:-"llt:i. 
- disse: E'~ um batalhao da::. ~eh'ar.. centros muito mais antigus, cl~~gan- com êxito, defend~ndo a soben 
Esse batalhao que tr senhor esta ven- do a criar novas armas de Utilidade nacional do nosso território ., irr 
do ~i - isto há mais de qulnze ancs indiscutível, c~l!lo un1_a faca inv~n- dindo que bandos estrangeiros, 
- e para o caso de_ soldado_ pen~- tada pelo ~~p1ta? Gého Fr~g~~::~l e apátridas ou de bandoleiros iuva( 
trar nas_ seivas e nao precbar ae que tem m1~ utlhdades t;a !.mesc .... ; 0 nosso território para saquear, 1 
nada. Sa~ caç~_dore~, pes.caaons, O Sr. Edmund.? Lel..'' - Perm.te matar ou. para ocupá-lo. 
derrub~d01cs de. arvmes, enflm. um V. Exa. um apmte? :E: mais ainda: é uma tropa 
batalhão de 1ndu~.s pcr~anos catequl- O SR. ARTHUR VIRGILIO homens qUe, ao longo dos anos 
zl:\do_s que poderao enfr~ntar 9 ~d- Com todo o prazer. . tarão encarregados _ e enca1·r1 
versaria .~m. qualquer crrcm1~tar.C1a. O Sr. Edmun~o ~~v~ - N,obre ~e- dos, também, para cumprir a Hü1 
Perg}l~tei. Mas o adversáno _é_o najor Arthur Vrrglllo,_V. Ex~,_co- com pleno êxito_ de, na evcnt 
Bras.L En~ontr~e aqui em M1ssaCl meçou seu oportuno d1~curso relem- lida.de de 0 Brasil precisar defer 
~e Paz. Nao, ~a? quero dize~ q;-t·~ se- brando aqueles acontecunentcs san- a Amazônia, pelas armas, reafiz~ 
Ja - o advcrsano era a Colomma - grentos, desenrolados na fro11.te1ra du patriótica tarefa 
mas devo dizer que, como ê::,se ba- Brasil com o Peru, em 1955. Assa- · 
talhão ,existem muitos em formação ciandc meu pensamento à exposição Sr. Presidente, com estas pa:a, 
no Peru, .exatamente prevendo mna de v. Exa., recuo alguns I\ nos para desejo ar,~enas homenages.r bra~· 
situação dessas. Venho ac1·escentar relembrar do que ouvia nru."·a~· dos ros da mais alta formação ch 
<:sts."' palavras, apoiando as conclu- velhos seringueiros de sua regiao, homens da mais coerente, pod1 
sóes de V. Exa. ,a respe!to desses a respeito dos entreveres Pntr~ bra- dizer, dedicação profissional que 
nossos compatri~ios que estão na Es- sileircs e os peruanos cauche~ros que- táo implantando, no extremo 1' 
trada Manaus--Itacoatiara, p&ra di- descenqo das vertentes do JLlfna, te, na minha cidade ,uma g1u 
zer que o Brasil - cotn oc-rdão do Ta:uaca e Invira, vinram ata~ar o obra militar, que pode•:â garantir 
que vou acrescentar - já está até homem brasileirà nas nossas terras, ra o Brasil uma tranquilidalie at 
tardio nisto, porque há mais de quin- na depredação e na predação do tra- lu:a naquele setor, uma V!'Z. que 
ze &nos os peruanos fêm 1•1 guerrí- talho que c brasileiro deSE'Tl\"OlVi-" só acredito que uma nação 1JO.S.::r. 
lheiros, não par casos de perturba- naquela região. Anos depois, no es- respeitada se estiver preparada. 1: 
çâo interna, mas para uma situação tuc.o cortStant::: dos nossos p~·oblcm.a.:l, bém, para enfrentar a guerra. (,l 
imprevista nas fronteiras, em qual- encontrei um dos mais ajmmív'eis to bem! Muito bem! Palmas) . 
quer parte do seu território. Queria artigos ou estudos do scm.o.:e glo- O SR. PRESIDENTE: 
acrescentar estas palavras apoiando rioso Euclides da cunha, uma cri ti- (Gilberto Marinho 1 - ':'em a 
o que v. Exa. está dizendo, porque ca à nossa situação de fronteira. lavra o nobre sn:c ~:or AdallJ1 
realmente o Batalhão da Selva ,es- Lembrava éle que, embora. n5.o hou- 1 Senna. 
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====~====~~~~~~~~~~==~ 
o SR. ADALBERTO SENA: I vivência permanente que é o çh;t•.no Seu id0J.rio e s:1a ccl:~··.:ta ··cg:t-.-.-,o L,.us de tudo, a fi3·ura rr~!)soJeclvel ·-e 

. . . do heró!. Mas Getúlio Vargas ..:sta iluminanclo o ãs~ro r::tmLnllo qu~ em-. m:.Í.S(.ula de Getúlio D~rne' i!!R va.r.. 
<~em retz~ao do oradOr! - Sr. • presente na cena bl"asileira, 11:.1 a1ir- preendcu i r~u..;, P•).i.:Qu~. o que éle 0':!i.~' c~ j~ 

Pl~csldt!n~e. Scl~hores S~naoorl'-s, ~ ... C~ i n.a ... ão de uma \'ievro~:t>. c..::.;1a:;:..11.::l~dc F.:le cx1sthá s .. ";.rr, po!."quc n~ o n.:. ni10 cic H'~:J. a~uêl·.; C:<: ·2jo ~1ue l!la-
nu.,s::to .t:xecutl~-~ N~cwn.~l. do J.\-J.J'\'~'1 c vl.,-_:_·Z:!::::a. dos -e•_t si:J 22_:3. prG':l as ú-:;:u;·8..~- t:: r.uu z-,-~.!~~~:"'J. um: ni:cstc.u (;C' ic..:;;-:- ue.::: c· -u' -,~rw com 
mcn!o u~·muc1·~.t,c·J ..3l:?.sl,Pl··,-, __ rr:t~!ll- o aniv::rs:irio de G<;tüll:J Va:·g::s 110- ames cu Ur.1 C:p;,.~;. . o ro·.o, z.i.'1~a. nr::J s~ r.·:-... L:J'J, in .. 
oa onte:a: a no:t::, tom1 u, Entr3 oulras · . con'o tcd.cs , .. -,..-. , -·-. -- 1 ,. , Deixan2o c:: r;:-~."~ 1; C'c-:·.~·l hAm::-:m,: ;;-, Liüll<-"n~e. 1::."-~cn;,.ivc.:.1 .. _,·, c:n 1K3-
dC'li ~rra•_iX}\ a j_a m~.>u~;~::-~-1., c~~ ,c- i ~c~ pei; p;~m br~'~·J-~i~:~:'•c:;·~·~: ·~·· •. -~ 1'~_-, pa.~.:::uu a vi\'~r co:r:'J s1mJ:::do da jus-

1
1 SJ r:-~::: .. 

gumte nc.a que pa~._'J [b. Lr,,par:11·:·'~:1fia não se r:::::.:·cu r .. 1c·n··~· 1 r·. ti"·u wc.hll. · ' s,·, P..:rsiJ.·n~C', n:-n;.~mu Na;;:io. 
uon:l:.·!:'imcnto do ~cna-:<o e U.e l:J;,.,t a Ci:..õEe Fl"aDde e .s:tu :Oso e-.~-n . <"·c r:;.:-m cxuÚuln se pl·ol~n;a~·a :lJ 1..:::1- c.:;p:-cl<::.l,--;,_:nt:? como u ·~~:- JO"iém* 
Nação: t~'i.J p>()frncla;n~'>~1~." n2 ccn ":-'"11 :t m::. P.J c s:-u cSp<r.i:o vh-c:'<.t n-J 1 .... :n .lJ 'ncJ. e Cc.s:;j.:::n. _d~ J .. :~ ;~·:oj,1:, pode 

A comissão Exccuth·.:t Noe!c· p::;-s~na!idade a ,-ida r:acicnal. 1 do povo que c ond0 o hnmrn S? :.:::"\ (llCLnL::..r_a &~na:! d~ ~-' :: .. -tr e do 
nal do ... vrovimento Dcmn~r-t\H'ü A medic~a que pa~sam os ::t:l:JS e se 1 eLerno. - t111t~ito bem! i'.Jui"o tc·m.' un:.,;:1volu .• u:-n .. n, POJC '.l !JIP<~ar r~-
Br~sile~ro. ~0n ~tdcJ ando a z,m,·a- sue \ era. a3 t. .. : ·-, }~..:_<HlC&~. ' 1 -~~.'" I Palmas) • · . 1 soluta~:;!te 1;~1as la~;'{!!_; _c :1_ ··~a.r.~- a~ 

ç:1 que pe::a sóbl"e os deputad-os ao B•as1' uma uoY<". ~~,wno:n·a. '> -1- r;;n ..--.r<;;>'n ·""' ·~-. , dcm~c . ..._ __ a, --_o:,; ~lr> ... ~ .... ' a.an 
1e--e ais Anacleto Campanella gura de Getúlio Vc.:·""J.s td1 ,•'1! (; <- .'-' •· p,, .. ~~-·:E..'l.L. , dcna.ara o. p.:no, _s ....... :] ......... que~ o 

t ~a: ia Lt'l'eí, Jorival de Al)_rpu, ~~.-- J !"C12VO .r..is ... ·JcjcrJ. ,___, I (Guido !.Iond~n) -~Tem 'l pa"a:;r.J.: governam !:au S2ntuen.l, •JG':l .é~·~·a~,:_oes 
Emerencmno Prestes de Barros, O povo sempre viu em Var;5a,; a c a-· o nobre €cnndc-:r Noguc1ra c'a car.l3. e na~ alrr.;--s, os r;ne-xu~ ... 1 ~· ' a:~~-i~ 

L.a'..'.Onc Jiighi, Hélio ~a..-::..rr .. c pncici.ad~ de hom-2m ce Estadc, JDr 1 "~ ,.- ..--! 
1

, 1? .. ,~--". :e_ dcs ... ~de.:.~';..J_, G.e t ... do u ,~:J·::J QU-.; Vl• 
r . ··t" c b.. d t d " "lo d•mons'ra·a t•n·a ve· •s ., lJ na O ..,Jtí., •• OuUEI ... ~A D.\ (L •• ~.... . \C n_.,te ~~"'L<;. 
u~ , ua ta e epu a os f'~ ..... - e . .__ ~ u "" l s -~ · ~,.;, ·' I N d- h _·,~; té 

duaif: FPr:'.lando Perronc c Jon- promulgaçâo d~s leis trabal_ll,:-:.Las. a u;~m retisao ~o oraaor) ·- n·. l.lo;~ ~er_un ~· .. C?,~/;)"~•a::~':··-;0·J~ão 
quiw Formiga, eleitos. em 1966, tomada o. e pos1çac ~o Erasll na :-;c P_rc::.lcli..!nte, _drs B~J?-a~m·es, G.Ua:tcu 1 C~~::l.l~i'PL~o:;t./- _;~;~ndo ~~~;:_ es u~m­
soo a legenda G.o P&rtJdo, e CUJa gu_nda guerra ':llUndral f!'> .2."' 1 dcs amda ha pvuco sollm~e! a lJHta\1:1 c. I do, est:r.' me. ,Jnalizr.do.' Portj''"' '6 que 

ctimomayáo !?i l~P1_1gnactc. p\.'- Aliados e, sobretud?, a __ arr~ncad P~- V. Exa., a'?-t~~ ~o .,?t,;c.arsJ :?~ote<J: nos di~·í;:r, l:O mm:c_ento. m'd~.men- . 
l'nnt~ f Jt.Stlça '!.tleitonl, v;-n- ra .a nossa ema~mp_aç~.:> ~~~r1 m c.... ~o P,cJO _no01,r -t.: 1.ust~e J-',ts.ct,·::h .. te, d'..:\CU1L-S o;J

1
!.er ~ ,, 2 ~·;.3..-1.'2, ~ um~ 

,~~~do. !!::>;ora, -·~curso a _f-?r k- a~sm~tad~ pela ~rmçao da "'-';I•d:. m- uo ~cna(t-:> I•ed~:ra., _nao :'aJ,:t r1uc 1 ct 2 --,!oC'tr!~'hl ,:,~ card~b <.;O',~·,namc:n­
cidtao pelo fnbU?a~ ~up<>n'Jr ctustna S!derurgJca _e da P~~~or.;r.l~. S. Exn. csla\'.a msc:Ito pn;cr:~aatcn .. ~ l~-1: <.J.U.] melJH.ra ho;c e piJJ·a f!ma.­
Eleitora., torna pub~1co, com r, _Re_almente; o Rrast! com~ ~OH'.' crc- r:aru l::l.lar sobre Getuho D·J;IF.L'~s. n.hi~· lUe ó m::;, Lai!YU mm 1 dia. e 
~.C's:~munho da sua mtf'~T<:l! Sf'- ~.o.,m!c.a crer;,;eu s?b a in -.plr~-.~J..~ d ·_ V ar~~s:. , ~ , / , _. -·. I_ li'-r' t3 ~lu~,::-_ c ~,_,, '-.I.!~ la Uo JU .1,v e em 

llQanedade aos valorosos compa-~._.~lúlw var"'as. So'J o seu ~o,u .. lo_o. R~b.J ... Jo-n.e que tenha.sd.J o P ... - íl"C tu.cto .t'"r···r<.le da'"·U."''e···, '.u.·. com 
nJ1eircs. 0 s~u protesto contra a ~ra~alhador bre.~il~iro gz.nhou ~~onscr: sillc~1t? tio Senado f'ederal. o pt·~m ·t:o; ~ 'pr:dc.r , "a·<a.rbltri~:· i,I';J';c:~·,.; esta 
tc~L~tlva d~ . esbu_l.H.J ele,-: f"-'~s o:Il~~~ de ~e~s dtrotos e drsf.ru .ou d~ o~·a~or G~ sessan d~ ... h.o~.?·, s-.:_~1c . .r~ 1 rar,:éo de cmcprh· 0 scn <>.:ra:ldJ des-
~n.~n..t.atcs, _que Icceb.era,, ~,;a l:llhO.s d,e~e .... " ~ , ~P~s::;~a e«. ubra.do Çl .... I'.t..~ t. s,.J_G ... ~. 1i;J.O dian:.o '.'a corr.unl18.a.· rlliYcrsal 
l·.f'i'.orado llvrc de sao ;_;::r..t.rJ. 1 A sua qestao ~c-:c._n~men,:ll }ul 1~re.-:._H:_1ente morto. . . ! do; Jvos, 1::uzto bc;n

1
• 

1._. _mpu~n~ç:w ctos u~1: 1:mas • ma;:-cada pem pred~m:n:1ncla c~.:·n~~ ~.hlaamw em Partido d1term:c. c:.J.- 1 s. ~ Prc:o;bf:<~c n~o e (iC'::l" ,s por-
dos rnencwnados rcprEs::n.r.;..~s S('Cl~'- _A e~o~o;:n_Hl. d~<õC'l\o.vu-d iq:UeJc, cr.1 que atu9u o 'ln?rütt.l~rc-] tnnto, q:tc l:.l r~piLa n-::;ic -,1._oJÚ.-:nto­
L.n povo, funda~a f'r.1 t;:.o:lro~ nU!:'l !ltmo mt--~s~~·o. _acam~~n_h~ndo .. Sldcr:~e Va~-~~~-. o noiJ!e :-:.~·u.:Lo,· f , a L.u··~ nle' l'oieüa C~tu(;Q Var..: 
trn·ol~s e alegaçocs de ~o<'~; c~ u~a !t_!lha de atl,.arLn.".1 • n ~r !-. ;,. •r.-.=_ I Presl~enlc, Gll·L~ert? ~\!aJ ~1hv o.y .u<:::- i g::;_-;, P.u·, ~", lz.. Prcsi.!:':-1'\~ que as 
tl:nü_ ,tmptu.c~dcn. t~s, no r•~1 8.n 0 d~c.ar-o~s _dcs __ tra.J_;lh.!,;!. _:re.,, cuJ? .?~ I t_e m.-mez:,.,~ .. Ul:l ~-.e.s,t~~~~l1!1?. ~~~.,t>.- ;}Tancks 1i~~trt.s históric.-1,. ".'.'Llt' des­

n:::~.hlt.as pe.o ~ubprocu.a:'lor- ;.,. no p~ocC'.:.os d~ c ...... ..:D clt. r.._. ... z,J ~oev c tJrllJ~.._nt..:; a" qUL: a ll•:.~l ... c •·•- ·'··a"""' a 1-~"-'"S ~·icl"l'· ... ~ E sem 
I d R · 1· · I sem ess· 'tn· "ontra se- >r Ih olf · 1 ...... '"'"""' ''"·•~ • ~ ·'"' · Gel·a _a. ~PU:l 1ca .r~p~<-'·"--n a 1 nrcwna .. !?re : a~..,-~ ~:-:' ,_ ·;, .~ .. ~ e ~ me . or:, ac -11~•9 l•C.:.. la~ar em l:t!lllerc~as ck:1 .~- •. ,_:as q,ue 

nao se, lllJU.la aos lc.'.',it1m.·:o; ~ü- j Como Ja f01_ reJtera-am~nte _a~ •• na- conscJ~nc.~a~ vc;.n tolm,~das !LS ltV~i :c~am SJ~rificada<; em t:>D~~::s !dos, 
r~lluS dos impur;nactcs .n~ 1 ~?-, l~:i+o: ,~ '\ p:rttr de 30, .sob .o. Sl~~o ~e ';len:; ~:·c ~~t;c,n reron~c~:l_ ~ .. ,"~:c.· !JOd.smm. rccorc!r.t 0 qll(' ,~_:;•.r;tt>eeu 
btc~UdC' ofeTJ.sa ~ 1 pr n.~~CL-t-f ~;,u .. w ~a .. _gas, quz ~ a_t:_~~~~~-e .... :,l- ua~UC'ks _qu';"-'u~aram c t~a.,a ... u.f.hl> :::::m ~in:::c•l~1 • ·t(cnndy, 'l'rr:,dP.ntes, 

rr-n,o popular, b~s_e da r~prD-\vka r-o:n;-o\'' a gan'l-1.1~f!..l , • c.-.·"
1 

pe.a nossa,.~::-:tr:a·.. , ,.. ... , . cc:úll:J \'2-n,:::.:"e,~~-;o:a ·re:=n~~mente1 ::.cnta~,·ao drlllOC1"<-~l--Ca, t. J-t_,.ll;'.t- dzmocratica com a re.orma da 1~. Sr. P1e~.dc1tc ble\es s~:r,.lJ ..,,s .nJ- cn:n a:::~.__:.::l::> pL:>tnr prote:;t:nte· dos 
ça : intcsridade de CoD:~c·2s>. J I eleitoral, que _Lf1:sti:uiu o. ~~~o f>,·crcro nha. ~ pala\7US ~este ~~n~en_t.: ~~~:.~·~~ l.!:st:dc.:;; Uni.( o~. que clam. a~·a a. ct mun ... 

· NacJonaJ, -llle por via de pr1•C'P.f'.- e o voto femmmo, ~osslblll\Jmdc as- a vtda. e a oiJ~a d~ ... 1ecult.J \ '"'-';3.~ -jo pela i<;t:rldadc de ra·;~n e v!la paz 
so~ viciosos 2 repcovávr1s, p ... r sim, pleitos rrpre<;c:ntativos d.t -A.nta~ e~tao amd.a mmto vnas na coascic,1- e:1tre os ·ncm:ns, . 
ta~ forma_ se pretende ·ic~falc::u d-e popular. • ma de ... tod~ ? povo_ IJrasiL'lt:"O .tlHJ creio, que 0 destino cüu ·rrandes 
a_lf'n' de. rmpllcar. em ~r-we da- E' também a p~r~ir de 30 C(Jc os sen?o n':,ccssano ree-md.ar ,tuac c!t:az;- :i;!ura'l f:: sempre tr..'lg~co .. .\--HI-S lSSO, 
no para o Movimento Demo- trabalhadores b:rastlerros se orgamza.m to ele fez pelo povo e pe.o pa.~ du- sr. PrrsidrntP dC've servü· fi-~ exem­
cradc~ ?ra?ileiro, ql!e, a vin~ar em cnt!dades de ~9;ssa e c'Jnquistatr r~nte, o l~n_go perwdo em ~u~ d.n- p: 8!, :na cs p{:n-o:.;, J:fl:a as prações ~ 
a espuna Hnpugnaçao, perd~rla sua mawridnde po!Itlca, \"al~'>ndr-1'~ df' g_m cs acst.mos ~a nossa P~.lll<l. que v~m der:ois. Quandl, Ht.!Uli:J a{.,; 
vários dos s~us rcp;escn,anrr-s uma lr:"gislaç5.0 social picnet··:-~ • e-"F- En-~ anos antenores tenh? o~upaj.J :!1,&1:c n;;<;sto ·de 1!:15~. trans;:;r._~d·ndc' 08 
tant~ no plano nacwnal comt Iaçáo que se por um lado os libertou a A tnbunu P~rlamentar pnrt•etro r~a dese:os ae s;;m ami::r~s. prc::uraudo 
nv es_taduaL. dos velhos padrões de arbit!itj ua'.IO- Camara, ct~p01s no S_en::tdo :'!t!.:ne dJa evHar un'a lu[a para a :;;e::t continua. .. 

Esta con~Icto o MDB de c~ue nal, defendeü-os ao mesmo trmr.o. das 1~ ~e aunl para delxar,o m:;u ~e- ((àc no pojC'r, decidiu .~a·r:ficar,-se 
essa tentativa contra a demu- investida c; '>ect§ria.s d0 "n;:trcn-1.":;:n -s. giSb? pcs:-oal c de memoro ào anugü pa:n que 0 sangue brr.si!ciro náo' :fôs­
cracia " o dJr~ito não .-tl~anca- Sob 0 comando de Getúlio va:gas e Part1do TrabaJh1sla Br(!silem:.. sJb~·~· se_ derramado por certo de..t ~~li} urila 
r--t_ êxito no Tribtmal S'llr~"ii_-r inspiraçáo àús ideais da revo;tlf(~') de esta grande figura- que nao aá r.c Jiçao, por ccrio deu ele nm t. <~'rmpl-o; 

Eie_ItoraL. Essa. alta e egrég•a 30, venceram--se então novas e .i::cni- n:-orn;r nunca no coraçac_ ,.... t.r.. co~·,s- por certo fCz ê!e um convite as ~r-
Cort<;. hcl à lmha cvnst":t1i 1 '~ ct1 vas etapas na caminhada pela im- Clêncm de todo 130S brasllclr;!i. ~:as Armadas do Brasil e a to,'J, o nos-
1c,cnçao c serenldade que prcn- plantação da justiça social do l1rasil. . Fnz quase quat?l~Ze anos Sr. ~re- ~o povo para que apr.mJils.~ 1 Jros a 
d~ nos seus julgamentos, cp·m- a criação do Ministério do Tra':'lnlho, a Sldentt~ que Getuho Vargas d:::l.-~oll Ie>olve'~' os nossos pruiJl~mas sf-'m_ via­
mente ná de reconhecer a Jeg'i. Lei de Férias, a Lei das 8 ho1·as, 'a esta Vtda. E,_ no entanto, 1) c;,ue ve- Iêntias, sem stt!lgue, dentro (1i:l. Cl'detÍl 
timiJade dos mandatos tmpug- Consolidacãu das Leis do Tra!Jalho a mo!; dia a dm, ano a ano e_ a sua c· com n::speito 2s li'Jerdacl•;s 
n>~dN', upondo barreira_ intrans tnstituiçáÔ da Justi\a do Trat-alho, _c ?bra a nos dEmonstrar que, ue l,l"O, Ainàa, ontem, Sr. PI'esidrn!f' -c_jor­
ponivel aos que mal1c!Osamen1e SaHi.rio-Mínimo .o Abono dP. Pfnlll- ele J?arcou uma nova era, Umd. nc~, nal "0 Globo" que nunca r,•),audiu 
intentam invalidar Q. o/eredicto lia. etc ' va epoca, ·uma Uo\·a etapa T:Jr:J o Ge-:ulio Vargas com •argucr.~.-- com 
da!" urnas. Foi ainda -a partir de 3ú, pela ~ção prog~es~3 e J:ar_a o des~nvolvtm::nto grandes demonstrações de admiração 

Era 0 que tinha a dizer. l.'l!tdto de Getúlio Varg-ar::, que a di:làmicn rlo econonnco, polítJco e social La nossa c:izia .\ seu rc:;pcito <Ple êle foi, na 
bem). desenvolvimento brasilPiro f'f1l"'Jli<;~(1~1 terra. _.. 'ida puolica do Brasil, um hontem que 

O SR. ~OGVElTIA DA GAMA: 

6r. Presidente, J:leço a ~ala"T"a. · 

0 SR, PltESIDENTE: 

(Gutao Mo~d~r~) - O ora1or int­
crito ct i>eguir é o nobre Senad•)r G:.l­
berto Marinho. A <seguir, darP.i a va­
lavra a 'V. Exa. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

profundidade e acelerou o seu ritmo Lembro-me de que, em 1Ul1h 1 c.tC-' quis fazer reyo;uçâO sem cxt,·rlnis:uos. 
transpcndo a barrcio:a da inê:.:.·:~r'o 'i 1~5~,. atenQ.~ndo- a um. ~eu chrunaj·}, evitando os a;:itadorcs, sem b·1scar 1á 
zaçâo. dmgi-mc a su~ JongiJ?-qUa . faz.~n~~ fora doutrinas exóticas que_ não po­

Em tõdas essas conquistas funda-- do Itu, n_o Estaao do RIO Gtandc a .. dem encontrar campo no mew de uos­
men(afs para o progresso na<·:omu em Sul,_ e all, n~ma longa :r;:awstra. d:-!e so país e dl nosso povc. 
t3rmos de renovação dcmocr:í.tica da ouv~ expressoes e 00?-celtos __ ,m:nu,v_I· Getuiio Vflr?,·a~. Sr. Prc~ident:-, em­
sua estrutura Getúlio Vargas íoi l~m lho .. o~. Mas um dêle~ .. dentt .. , c.u.lcs, tora tt:>nha vivido rc-cluw no~ seus 
precursor. ' ?,'le. ficou na men:óna, e foi ~~t,~ ~ palácioK presidenc:ais .. voltou-se sem ... 

Trazia um programa de governo ('a- FI-'9 du~s revoluçoes c.om as For~~·' p~e paí'a 3: democracia e pn.::t cs re-
paz de ~omover os alicerces da soc-ic- Armadas do meu pais, quando q .. ts gimes de hbNd&de. Em ·odos c.~ atos 
dade brasile-ira. fazer uma. com o P_ovo,,as Fôrças da sua lonGa vida ê!e , 1ã(.. de•J se-

Realizar a síntese dos elementos l..is- Armadas n~o consentrram · quer a mais leve demonstr·w-:o de que 
(Sem .-~m~.-'-0 at. oradorJ - Senaor tóricos, cultn.rais e soc.iais qne se da- 8;· ~Pre~ad~nte, .,..,quando os a;11!_5 fü~se ca;;az,·como ~íder de impor _ao 

PresitlPnLe sentimos orgulho quando vam na reandade socml de SU<t epo- pas,~m., e s:. suc_.. .... em os ac:mLc1 nosso páis um re!{lille de .;~·c:ndfU'J 
a o::asião nos permite honrar a me- ca como opostos e contraditório':!, os ~ente<; pollticoS' rna1s vann.dC's c ascetismo pclitico. em 111e 8 J,i,erda­
tnória de granaes nrasilciros .~.iz..:~:~:- princípios morais e 0 pro~J'f~-"C ma- me!;':perados em nosso 1-'als, q~.m"".ao dr c ot dirphos fundam~n~a:s ac na-. 
de exceçáü -:omu c lmortal ~~s~ad;~'.:i terinl não devlam por-se ma;s in te- oll;tamos p_ara trás, e: vem:~'> o quC' 1 mem estiyessen_1 sacrifi--:ad~s 0, ... pelo 
que t"Oi Getúlio Vargas. ~r:·~-·-se, crianüo as bases dQ l\C'-l".so veu_ depore; ~e Getu1lo Var21 aS - o I !r.· .eno.:.;,, nao fossem cons n 'Lt.'IY-'~_:l'lte 

Faze-lo Importa transitar com lHes dcsPnvolvim€nto. ~9ve:no treptd~nte e d~ grande dJ- -;uantldos e ~ssc~.:un:.-:i:J.'-', ri? uccrdo 
caminbo.:: la ~lis:óJ·m f' envolwr· S8' \!m c1encm do noU.\el Presldente ,TW:."C- ce-m a Ccns~itu:r:io ]J~·r..,:!~i'"a e a 
acontpc;men10s .:tt..c, em uma u.'dri~ As tradições da terra brasilr>ll:t f1 as lino ~~bit;:c:;ck d_e _Ohveira dr.;;;Ol'>,, p:cclan';o ão ãcs dirc1tçs do homem, 
jovem como a nossa, palpitam com altas expressões do pensamento uni- o ,pertoao nnC~rm:lhsslmll c '' 1 'Dlll·i .. m· .~(, a~squra1os, atravts de J:Jngos e 
paJxão de a~uzlí:::.::<dc. lversaJ não deviam ser elemento~ di- do do ex-Presidmtc Jànio (--).:W.dê·cs. lcn:-;rcs '\!lOS, em confe~-~nc!as bter-

E' e:·tãc- quando \'fJJ\·C'mos d. JC·::ria- vergent-eS~ senão essenciais, md·s9:"11 em seg-uida, o s~·. JoâJ Goutart e n·~ciom.t.s. 
os v·uort-s quz ac.ma do transitórw, :-::heis paJ·a a formação de uma cul- do Marechal Ca<stcllu B..·ancc e pJr Sr. PrcsidC'n~e. a obra rl"! Ge~úlio 
pessoal, wa'.:ingent<J ou partid:.no, i tnra nacional. fim, o do P::-esidente que hoje go- 1 Vargas rstá ai. Os bnl~ll~iroe não a 
consutu..,m a alma nacionaL I Por tudo quanto fêz, à p--.-:J"'or('.:io verna o Bra~il - quando, Sr. Pr.:ai-, crquecem. Nin!;Ué:n i': nora o que fêz 

As vézes- as figuras se imobilizam que os anos transcorrem. ncn" Gc-- dente, examinamos, serena e tran-: em prol do opt"r.lrb brrsilclro 1ão só 
nQ mármore ou no bronze, como Sf' o 

1

: túlio Vargas na vener;:oçãa dos bras i- quilam:>nte, o que tem acon•rcido em I do operário da~ cicmdrs cop10 'd 1; tra~ 
duro matnial lhr:"S tirasse o Sô?,'O ela leiros. ! nosso país, nesses anos, venws, por l bllhadorps rurais. A Prcvidêncta. so-



t?..bac'~ r.bril d~ 1!.':08 
~-"":_••i- ·------.-.· 

cial e:dst~. hoje, no B:-<.1si1 c:Jm::> unt · .... ~•h c;-.1~ C::!:::~·io \'2 -~<:s !1hJ')U, f' 1 çue cs d:~~~.;..r--:.:::s d::s.·n;:J:::-.l:·J:? Po-: ·."eu espínto deEb:rc.do ao sacrifíc o, 
rotc~-~~ ç:. .. ·a. o re- .. J t..; ...:.· .. 1 . ._· )..J .......... ~ '--~ ........ _..-- • "'~-~·- C~•·- .-- I1-í> ••• :. •• 1..::• - · ___ ._...._::: .s:-,J..~:~a ~::r..-::1. n~ ~a l' ... í.;, a~:: o~ ú:tl .. 
Getúlio Vargas ql:.:.J". a 1Jr,._.J...:.: .... u. · ........ ---·· ..... · ... -... --._.A-~ ...... -•.• r. .... ,-.: t.-.: j_··-'---~ :J.:.....-._ ...... : ---·.! c.:t.I- ...1:.:; in.-~am:.::, a J::.nt:> C.~ dar i.."1S~ru .. 
:tle sctuL~. a gcl;JeS C:.3 ·;erl.:', a g.:-.;i.:~ ~o r_, •• ..t .... .:.th ... ~.ll, :J , •• <l .. ·_· : .. k!. I•-'· tt.LU.:..; .• : __ , <..: .••• LJ ce .. .a:.o ..1· :, ul::ma e L.:illliti•.>a, a res!}~ito ::.o 
de mrtrtelo-, tirar 03 tra'::alha·w.I."S l ~I 1._:... c ..... : .. ;.~:! , ..... . __ · .• :~ :! -~. ;_~ _.' ,.~---- :..._ .... .::. C!-" ... - ... ·--, c ... e :.::.:._ · .•. ,.-... ~ L; .:.,Ja:; ox:.s. qu:! foi e.:;ta. a q·.la 
seu c:1ase estado de .!EW~. !.r.; c.~ c.:..a:.~ • .1 ... :.. ••. J u. t. ... ..1. L- ~t.;-,.;::;_.,:._J l,~;) t..~;:-.;..J.L, &~~ !.C..:.u.J Ll ·..l:'l:!t:~{:'::. • .u- ue m3 r.;:erir. 
·· • I ·ue""Cl~-... -<'"1 ·' ~ - • · -· 'l't..~·\-.•·ran''"·~·-•-<,~r 1 <--· p-,-;,:.,::l'" 'O ·"od" . partas. e~ p en.a rl<;:J """' ........ ~ C..'1 •• !C .... t ..... l• t.. ................ J "--····-.L-> l.•,t.- i:"- .... \ ···- ....... ,_,. ........ ,. ,---'·. ...... • ~ ........ ~-. to .... u cc •• , _ ql.J 

nosso pai3, para o ~i:r•úô-:-~o ~:::e:a~ 1 6 ..:.:., L•U .. _ _- .... =:...- 1=-~..: ..... _:.:~, ._-..J. o:~.::.-.),J.: u ~.·. B:n~~-<..::0 ·;a .c~.:.1 ... .s - V;;.:~- 1 .:> c:..;mpo o.e Le:ulio VarJ!:.-3 bt. d3 
para (lma vida familiar mal':; r:..:.:. 6.!- ~

1
_: t: :J: ... __ ..,w uJ p~ ó.! .:.<.:? 'Lt mcnJ.'., ..:..1 .... ~::.-::ú.nc...a L. ü::;e •. ~? . 1-~"ll-:ilcz.:o, ~õ.e qualqurr m~o, n:s.a 

r~a. 1 D.~u. aos traoall:.udores __ cocji- 1!or~.u.: p~-LJ.s.tr.:.:.:~ uo .J.asJ, ru'Ji.o e O E!':: LOLU.c..1f!i. D.\ C.~:!A - P:. J." Kão é pJ~'3íVel q•1e t'.ld:J con~.u.-a 
çoes qu:, eles dantes nunca tiVeram./ ~-~- .. o l..: L .. t ....... :ur~.:..l.;, d~, ~J-mp~.e:;n: C:::!l, ~~·az~:_. ~---'-· H,.,;· .. ~ ,... 1..1~-:un, <>em cont.lsao, em tu~ull?, e:.t 
em ndSSf. terra. .. ... ::~ . ... a.; •; ...... o •• L~ ............ -~ ... ulv.cna_.., o u,. ~-· ____ to ~ •. l,a_ar<.,s - _:_.;n c.. •• JJuste, n:l camr.o do t!aba.ho e 

Os ··primeiros planejamento:;., Sr. con..o ~---'--:.~;:.;;, p .. '~v.; « L.c,.s p.!.~id.s n~ilD c!J ar.t:.Ja P;.,~;iJ.:t ,;:o;:ial D~R I :w c:;,m;-o c.a r::IH:ca.. 
Presid~n~, alusivo a~ ~ograT.:~. dz p:JiHlC;;., ;,.·u.:.-v. vc..: ,::.i, .ill1_.,)L,J..o.s a.;~~:::..: .. Lco, t:~ 1.:e ~.::~~~~;) ~-:; jus:~s pa.- }':-~t.e mo . .nen.o, s~ alJU~a cv:Sa eu 
dfsen,•plvunento- eccnonuco do Bta- povo, q .. e rL:. ra~d. :.pc nuo a.-> i ... ~: !.l-,l-a3 qu:! \ c.::.t E;~:~_f.:U.lJ. e-J.a p:o- i ~::.:o p:a.r, se t.lf;'U,."'1!a. c-0.1'.:t (--..1 po.>-­
sil, fo~am ainda elabo:ado.s n3. te-:.:1-- que teltl w.:cto ... e ui..._ •. aJ.:;unlJ. cois~ 1:-::.ir.àc, em. r.o!lle Co 5.!3--S::J Pa:.:i::.-0,.::> :m..;.,.:o:La: cem::> llr.l.;,rasi~eiro sin.­
po do• grande e sa'l!doso Prc.>.::i.r;'-.R polq_ue CJLLa e~.3- 1:!:-• .l>:i~~ <11U.lto q.e

1
.ú1;.~~,hLta B.·e:ileir.J~ LO.~e o !lJ-;:o c~.-~. e de~'o;a-t!-Jo z...s cau.5. _as grandes c.e 

VargaS. a começar pe.a 0bra g'"mCL.:}- -el aiJ:",-3 - c..; c.m;.i....; u2. d~.::u;.:-c.a~ .. l. quer1c.o e se.n:çre lem.:Lt.:J P.-·es-!d::n~ r:.c.::3a t~a. e u:.1 í!pt!-o ao Senh:~r 
sa de: Volta Redo!J-da, 1'21~? p'u.nrja- ~ a u2zc: .. t.Z • ..:1. i:::-r . ...- • .:..::(:..~.mrl!, hJG .. ;3 a·e.úlio- \arg<!.f. J2:.-~.::.:nte Ca Re;i:íbilc:t, a3S Senbo­
mento; da CO?Struç.ao _da Usn~a. f:!ttlrv- poG.~ ter co ·.:..ti.> po1c;·~ ';.l~.:n.-0L.a:::al O .S~. liO~U~ffiA D.\ GA:OB. -

1 
• .::s l.:~n:.S~l'CJ ci.e F~ a ::lo, aos Chef~s 

létrica de Sao Fr_anc1"co, im::::w.oa n::t ~e .i.U .. lú.a. no po-vo, .e:J. e o povo, ela 1.2:::-.~.:-;o, n:.'li:'J ~:!;:l:.o:::;:!J, o ap:Lr- 1 ,::;:,..:,. F.:..::;t:s Armadas d.:> Brasil, para 
aeu odvêmo e ult1mada pelo Govêrno tem a ~:>ua ,__..;_~ n<J p ...... J • ...,; .. ~.::~. t:::.:ri,v I::: q,1e a::~.b_:~, ee n:3 :::.: C:::t:et :;e..:o nc- i ::::u~ s~ jun:em, fa.ç:.m uma pausa, 
do Mf..crec~al Euricí! Gaspar Du:rr •. n:t.<;r:m.-;C.:.lt.:;":W q...:e l::...J o l)(ldv.r vc.:1t .... r.:: c::c~-..~, (1e rep><::.:r..::~.~.:.o. m.n~:=-a ... r~J. P-7~ p.a.:-a m_e~!taç.1o, reflitam 
Os pifme:ros planeJ~mentos ~ra _a c.o poioo e p .... _,r;;n.:e a') p::.vo. !1::3-:.._..._ cu:.u, o 3.;n.!::i:l~ ::;::J.:j~-::to- Val- 1 :u s::tenfl.Z:O de a:túE:> e estuct::m um 
implantaçao d_a tndusttlia <J.Utum.crn i!.' pro:!~ t:;_t.!B o.::> 1J. .. n..ns I-oU'Jlic.::.sJ .ao.a:e:. ! ::J.Jia, uma férmula. d2" te e.>tahelec~r 

._UEtica lno Brasil, atrzvés de um g_:upo G.:!s.e l-'ats b . .;"-::n o.. :;:;~ t: .... ..Jt!';~c" J T; ::.t...:'!.·e~ <.3 fi:; .:;.·.1. r2 :; ~-~.: "lel nro a. C0!UP,:-eex.s!o n:> B:asil, para. q'Je 
-::.1~ tral;la1ho organizado P~lo Go-ven;o 1lL1 p-... ~o t. ••• ,l, azll.L..;. a.a.;; c ... _,.ilp.:!..i· , W d.J e~::.a~> :-.:-a.z-rr..l o:~.; C:a p:):fá:a h.:!.ja t:az. h.J.rmcn:a. ):a. a q~e os nos-
fOI obta sua. Outras mmt~s também ç6.:.s, o~ ilL~:.·.::.:::..~ 1;uJ.-:.ü>J...l& .a.:> C' J brzsii::ra. 1 :o; e~tud:n:~es nt!o se;zm m~:s sa .. 
realizct.J. Tud!? que o Pres1d . .m e Oe· peiL-Z:.l ..u:u p:.-J~o r.) 1u.:•1r::~ d":s:a1 o s2nact.:-r E:n:::l~::o V.:l:!:C;.;-es lu- :rií~::r...d-os, pra q.1e 03 r.oJxs operá. .. 
túlio Varg~s tez e pr~parou, n~::se s.:n- g1.·ancte p .. ~u\:1, e pense no san3,Lt:! d~r- 1

1 

tvu e traJz.:hcu l:n; s !:.n:Js a. o lado; :1:-:; t:-:nh:!m m~·:t.o:es dias C.entro d9 
tido economi~o, fo1 aproveitado no mma:to ;;:.r u:: ...... io -...r:.EJt-3 :n..n evi- ri:.l i:::c-:tal F.·eú!zn;.e \".:.:-ga3, e o seu, ::>u'!S casas e em m~i() às suas famí.­
P_Togr!:a de _metas ~lo grandi::! Pr~ tar gc.p..::;; r;uli:a.es u:. ra..s. ~Z!:-~-emunl:o, ner~e :r.:o.:1en!.:>, em ncmt: 1 :ias, para que cs pd:re:;, cs sarcedo--­
&Idez:t Juscelmt;~ Kubitschek, em t;UJO PE..~:::m nJo exe . .tp-t:l :,~~- G. :;tú1o d:a .:!:J r.nL,go p-<'~r ... iG..:> So:la! l)~mocráti:-o.l :e.s, d$tinaios a pr2gar a t:an~a r.::.i~ 
9-ove o o Brasil rece~en um r..otâ~~l a t~c...:s e en:~n ... m uru:1 ío=rnu~~.: ~t.m uma grande ex::r2-'s:".o, po~·que e:ão d~ Cri.::to, não E.e vejam mais 
:un~ul$:> para sua caminhada em UI- uma tó.-mu:a ainp.u., ~.llv.: i.:.ra, l~Lo ·;tm mc.;,tra-: que cs ·u:bcs homens c1J:igari·m a vlr às p:raç.ls públicas de• 
reçao )lo fl}-t;uro. _ ,_ .C:..:::.~ hc.=J.e .. u r,:z_, U&;. l.i ;; . .-•:.c:-a.~.a; __ n<:.o; à&--~ Pa's, c~ a::..~I;5{!3 \·a:.:.~s de no~· ::~nd7r _ oz. que sof:erJ, ó-5 que t.êm 

Mas- GetuL·O Vargas !?-ao tratou ap- 1 dcs h:.m::.nz, t..:.a.:. c...J r~:;.ue ne 1llJ:i.·-, :;a. t;rra esta:> !1:-meJ n:J reco:Ihêc-I· :es~r.çoes e:.n su::t- Itb-erdR.cle. 
nas dd ~rop-esso ~aterml, do pr. 0~.~ 

1 

dat..e qcz es.e t""a:L.i_ r-- e __ i~ para re:-..- : men:o . e no prc'it) cl~ ju .. ~:çJ. deVid-o . f..ste é o apé~ calor~so que fa.ço, de 
so economi~o, do ~Jem estar d: ~~a~..,- iizar <.S u-.iS ;:;..·.tn.J.a; c.e..t.:lOJ, 1:1- Gc~ul.o _Dcme!cs va:~;as. J.03. vo:rtade, d~ .c;Jrnçãó, n_n~a. home• 
lhad~. Çuidou também ~e ,,n"- · !'.!1- !~a hc:-2.- eru. c;.ue c~m~ .. 1J:.::tl!l:s a 

1 
Sr. Prc3Jc <:~ e Sr::. St-llaioi-es, na::;em à memorm de Ge--~ulio- Dornel­

c~sctfnCia do p<ri'O, ? 1dea1 na;::~ o-, Cata. l.:.J ::.::..1 .n:t-.:;.:1."11e;:-.t-.J, s:. Prwl- ~·cu conclui: e.:>tas li)cir-as •pa!avras !;;3 Varg:::.s, que morreu por êsses 
nallst~, para que soubêssemos .a to-tto c.ea.z-, e p-:;;ci...o tj_..;.3 z::..rs p;.lavu~.J «elcte ccmemc::-;.ção à data C:o na.szimen- :.d.:~:s de paz, de co:afraterniZação. 
o sempre, v-z:eservar as nossas .. n~~as 1 a::;:J::J s~j:;..;l. c..~r..:,, p.c;,ue n~o- s:! JCu-

1 
to d3 rr-2:.:dçnte Ge:--ú:i~ var;6::.s. (;.:utto be1.1. J.Iwto bem. Palmas-.) 

ft~Il:datnent~-IS, ~a que ? es.ran_?.::lra w.r:c-a néa :..c ccop.·.:;::r.o.:? Q.Je um pa.s Tc:!:s C3 c.n:.::, p.reJ~mos e~ta ho- CO::liPAirnCE!\-I ;uAIS OS Sl<'NHO· 
~obiç~$0 nao v1ess~ aqm explora-las cc.rr.o .or:: .. :"i1 J_:,e;c:::. tm 1-:.c . .-nem a_a. e~- m2n~~:-m ::.o sauc:o::.o- l'i'..D:b e- assim • RE SENADO r.- • ~· 
mdev~.tlamente, iliCitamente, em s-eu trmura mcra1 dz \ ar6as, BCTiíica.Q.O haveremos r:~ f<lzer, enquanto no.J fôr S · R. ..... S. 
proveito e em detrimento das nessas p~o p-u\'.:> p;1ra e;Lar t.;.:..:m i:.Ha arma- posS.:.vel, p:>q...:e é:e, de .:.-at.>, exis-te no Muton T..:indad~ 
necc:sstda~es. . . . ela, ns.o ~~ c-e; .. •p~c::nd~. rcp.to, que i.S- c?ra;ão d~ toC::s cs b:-n:-ileirca. Os ~ião Archer 

Nao. !01 um naciOnalista aparxona- · so m:~rrn e não .s~ encontre uma res- tmtÇO$ p:de-m pe.3-':'3.I', rr.as a3 o!Jr.Js Vi-ctoríno Freire 
do, ngo foi um naci-Onal_!.Smo XJ!)O.La-: p.cs-;a dec..zivz dac;_m.:e.J que, depc~ imortais pe.m:n:c2.f.!l pl:ra tod.o- 0 Petrõnio Po-r-tela 
go,_ ~o· foi_ um nacionallsmo q:.t~ ,_e- az.le, vl-e::am e to.n'!l.nun a.s. réd.;a.s do. .sempre. Sigefredo- Pacheco 
pella () capital estrangeiro, um nac1~ GovtrnJ para. di:!gir es-ta naçt.o. Getúlio Entrou pa:·a a His .. ória do Luiz de Barres 
~O- que comoa.tcsse aqu:;..·s q.:~: Sr. Pre.s::.:e-nte, S:s. ~en:aC:.ares, mui- no-::-.s:> País com marcn.s- i:Ide:éve-is, e<:n- Dinarte Mariz 
vinh.a._m. ~a. aqui de mão aberta e cte te;;; fa;Iam q-ue o- Parti:.o Trabalhista I q~is:adas à f(rça. do Se-.:t e.spirito ge- Manoel Vi.llaça 
eoraçajO disposto ~ co~~rar para._ a r Brasflel:--o- foi uma ag1·emi.a;ção partí- n:al, d:t grandeza de sua a~ma. Pessoa. de Qu-e~ 
no.s:sa- ;grandeza .. ~ao fo1. este o Jl4:10- 1 dãria que não reai~nu as sms destt-

1 
s~·. Prcs!G:ente, e-cop:;rei ã-e- perta- Nogueira da Gama. 

~o que Getú.!-io Va.rga_s impl::u;Ito~, nos; que não cc;~.po-n-G·eu à cbra dê· :.om o PrEs-i:ient~ G~túlio Var-gas. Lino de Mattos 
mas ~ na.c~nali.smo sadio, v~~ad2i-: Vargas. j :?xe::-cia e.t o modeJ-to cargo de Chefe 0 SR PRES TI!: 
ro, naciOnalismo cO?s~rutivo, vzsand.ol Eu acredlt:o que não há muita sin- ·:·.). D-cp3,rtam:.mto Jtr::dic-o- da Carteira · lD&~ • 
a m~tra.r aos b.rRS!ltiliOS que <levem 1 ccrida.de, ou. pc~o menos mrlita exati-- de Crédito Agríco:a do Baneo éo (Gilberto Mrtnnfr.a) - O Sr. Sena·' 
aprell1ler a defenà.er suas terras, suns dã.J nesse concaito: o Pr..rtído Traba- B:ra:-i-1, dma:rte 1cngo perío-do do Go·· dor Pessoa de Quetroz envioa à mesa 
rique.$5. seus ~tr~õnios, p~que são llhisfa. Brasileiro foi criac!o por Getú- vêtro dê Sua Exceiêr.cia, e, mais tar- ài:sc'ttiTO para. ser publicado nos. têr .. 
bens ~ll-enável!!• e~lt~d:o, d~?Se n-..o-- tb, como também o P,rrtido Social De~ de, fui Chsfe de- Gabinete do saudoso mo-s do Art. 201, § 19, do Regimento 
<lo a, mt-romi.s.sãO- md.éb~t-a, explora.-. mocrático. Com ambos êle viS.ava a Mfnl.rtro ~valdo- Ar<:ll-ha. Interno. 
dora. 1depredatéria do capital e::;z.rer- estabelecer- uma com.tmhão um en- Numercsa..:. fmam as: -.êzes em que 
geiro., 1 qll:e, ~nte, d...."'Sgr.::.-çaW: tendiniento uma com:p.reensã~ capaz cie tive . tA:ntato d:reto eom o- sattdo::o 
menta ,ainda hOJe se esp~ e ~ e.,- atender aos da direita, aos moderajcs I Pres:dente \'argas. T0êa a legj$~la:çao 
tcn~e ·.,por ~astas ·área<t- tlo terrttóric e IWi~ que aquêle3 out:~·-os, mais ex- àe crédito- azrieo-Ia êie a solicitou aa 
naeiollal. E o que aC?Utece no meu tremaàos, camínbass~m para uma e3- modesto Chel'e lo Dêp=trta.mento Ju­
Esta.d(t, on-de o ferro e extr"9.1d.J., d2i- querda agressiva, para uma p::>lítica 1 rid~eo da Carteira de Crédito Agrí­
x:andq ~acos e eavern.as- nas t~rr:-...s de ascetismo como a que domina nos I cola do Banco d-o Brasil, que era eu. 
ele MJnzs Gerais, sem 9-ue um:\ n.;~ países da "Cortina de Ferro'. Foi ês- CAda lei, ou cada e.~::ret::> per mim 
d!BcipJ:.OctiOra de car..:.ter !r-Jinslru~ se o seu desejo. elatnrad.o e:a mostrn:l~ a s. Ex' e 
p.JS.Sa. 1 d21,1!:1is re;xart.r os _ectragos. ali , ..._ explicado conveni~ntemente de acôr .. 
feitos ~ Ha:n.:J.a e mr..:3 c.:npr~.s:J-s ~ ~P"i'B, atra~cs G.ê y.J:J.~e ~ncs de do com a sua "'o-li-itaçfio ~e dava as 
estraJl..:,~as que le~ o nocr--.o ferro E.L:.~!;:Il.Ca. esta.Ya ~e- ap2r1 ~·7Jan:..:J, suas idéias mo"s~~t--a o q.u.e que .. ía fa; 
e n-ã-01 dei::t.m na.~ n~ pare cs ~- est~vu. eo:e a~.rr::m.Jo, ~ta v~ sofre~c:io zer em be~efíci~ do Crédito Airtro~a~ 
bcalhaJiorcs que BJt;clam na e-;rtr~. 0 c-.:-Id .. ~e:r: .. .). por q~:-, ~a-~? t~..tS Uma. C:e suas üRimas solicitações, 
nem Para o po\'o q:1~ vive n;,s ~on- ~ ~~:S· ~ ..,a·~~ei~s e-... ~en~3• Zr. Freside.lte, r.:;tJ. di<e~mente a 
dezasl ne:a pzm o prus qu:e p:;:.:sm ~ta lLl.Cl:!..._._I.-es. d .. en.e.:dc •. sua fllOSOfia., mim já Qt:ando Cll"l de Gabinete 
ri:que.zp ,~1:e vai enr'..;;-.:.:cer 03 P3.l.~ :;ua,.._ct:lu~~'l.a, ~~ 1.~ea~, ~..15 :VC.5tu: d.o Úinistro Osw<::.Ido~ .:r:mha, foi n::J 
estra11-:;?'t :z· . '" . , ,. La~_,: t:J.:l<.ro ~-·~ ~ ..... ~s.:ava;n _rn~~1 sentido de se criru· a atual Carteira 

AssW:. s .... P~e-..Jàen .. e. n O;.)ra de G..- r.::r.:-:..z ... dc..-, pcs. •. o~ ct.; 1""'dJ, e.;q~e~d .. s, d<! c::cniz=tcão do E.J.n:o do B:asit. 
túlio t_~arJíl3 ruo In.CI"r'"'"ci.'t. n'ln:~. c-.n:::!O r.-o~ o q.a~ przne---n.;-:.ata n-os ultun:;.s 
não rt.xre-.J. a d~ Kennedy, co:c..:l !l.lo t~m_;-os n::> Par:i:l.o Trabalhista Bra.si- E~al:orei a lei, que pE.::-: 1 r~ Co-:t­
n:torntJ. a dz Li:n...""Cl.a, CD.Dl:l t:.!o r.u:- leiro, era o i~z~l.:~ .. :o orE,J.r.ico- de Ge- gre.;',o e fc: a_;:.:no:::l.::t. Gm:J. !:ei::..:ma 
r~rá t ds L:1th:=r Kln:r, o ~1e ba- ~t~io D.Jrn.;;: ... s \·.::.rg<:3, t:-ia od: :sejo de cn~e-.; cb. s-..:. ::-.-_,r~e. nJ J J;:Jd::n:!:~< o 
Wba(i.::Jr da ps.z cl"'...aC<:!ndo -a. aten- c;;.Jp-:J-:;.-ar p.:ra a ,s.:;.;;;;ã:> dos granc;;.:s U:I:·if~ro o_,v.~C:O A.z..nh.1. d;?a:::..r 
çii.o c:J::Js j_;n·.;~ ~a ..!. n::;:::~s..r. ~·-~ .:.~ i.:;: e in;;en~.:s pzc:;:::m:::.s L.: r.05S.t- ter:"14 C.:)m S. ~"J. c~:lb~-r:;D be .J_:m:o:;:~ 
cs hot;:le=-3 se ent~~r::::t n'.l!l1 DF.n.1-o a r,::w::.eçar ... Pe~J" ~~s. ,tra.Ja~ha..:l:Jres. j e11--aG?· En~á.J ou--;i C:êle, . dh0.n:e 
tio cUr..~-::.o como &tf\ r:..:2S n:::::n rt:l.'i.'lr- Pc.-que - L..to l1á c.u.nú.l. - e.-trtua.nto s.ete dLJ, d7. :r:.c:te, c • .;.,; e.:-_w:::. 1. J 
do q~"! :e cp.:oxima t:':lto pe'..::~. q;n:.-:1- nü.o tt<:-li:;;~v.nca ._.5 t<aba~h.:.cC;:;.res p:ra t:J.9:~o de ll.In.a, !:{rr.ade c="..:~ po:.:!L"'n e­
Dicaç ·c C:3 t:e;J.S:t.-n-:r:..o e pr~:.n c-on·.l· o quadro na~:Jn'll ((;? clJSenvolvimzn- militar, ouyi dêle, t:-:-~:::..:t·.L.::-. s~. 
ni:açi~ d3 c-.rdem a~:-:;a, terr:st-:e e! to, e.c.quanto- os trabaillrtdores não in- numa p.o.stura que só cs g:-n.ud~ esta~ 
l:.'larit.'::na ::;:::e:~irem nesta ~,;ranc;e lula pelo re- distas pedem manter, o f:e>.I grande 

o ::nunt:!>, q:Le dan~es, c:La 1C:..'1bZ ergu:.rnento e.::.:.nt..mico do BrasiL não desejo de que aquela Cc~~eira. se im­
Elis-taite, o mundo, qu~. l'..!l.fe se tcna chegaremc.s a realizar nossa eman.::i~ plant~e o mais Ucrtr.õ!~-Sa. possivei, 
próxij.no ell"' rE>laçâo aos- ~ · ;._.-s ;:a- p~ção social e econômica. ~s for- porque êle via nela um grande ele­
rec-e tada vez mais ccnfuso, cada vez mam a grande mai:Jr.a, a grande mas. mento, uma grande alavanca para im­
mais. tu:nulruado, qu::mto 'l t 1n J.c s.a que c-oopexa para os programas de J p.ulsicnar a.s: riquezas tJrais do n:ssc 
um tiTng e de muitr-3 o-<ttc .. -; t. ~r.na des:envolv!mento de quaisquer naçó.õ!S. País. 
pela. paz, pela concórdia. pelo enten-\ Se a::s_:m é, sa sã_o êles ·a maioria, por. Um h'Jmr-m co-:no ê"s.õ!, ~ po1·~as da 
dime~1'!:o, por essa mesma paz. e or_- que nao vamos a seu encontro? Por, m~:te, um h.omeru como esse, ja com 

S. E~ sm at'!IlcEd,.:).. 

O SR. PESSúA DE QUEIROZ: 

Senhor Presidente, Senhores Sena• 
:lzee; airu:..a. há pouccs dla.s, em SUl4 
m:;magem ao Cc::.gre550- Naci:Jnai, o 
Exm9 Sr. ~Presidente Ca República re.­
conh.xia oficialm::!nte o va.l:Jr da pes-­
quisa cíentífica e tecno-lógica para o 
desenvolvimento eccmômico, declaran .. 
do q~ o Go\'"êrno ctribui u~:J. g:-an• 
de prioridade a uma. aç:ão efetiva ne.s· 
te setor. 

Pois bem. Eliq..umt-o ~ s~ ma· 
nifesta o Chefe d2. Naçá'l no do­
cu:uento msis importante ãa. Admi· 
nistração Pública, que é a. Mensag~ 
Presidencial ao Congrei.S.J, no Recife, 
na metrópcle do No-rdes~e Brasileiro, 
o In.::~itu~o de :m.:t'i~:J C..:. UrJ;--:::::rsi .. 
dade Fede:·al de Pern.,mbu:::o se de~ 
bate em C!.ise profu'ld:a.. 

o !nE"~~b d.; 11:..-~:::ç~ é t;::-.:á .il..; ... 
~~t:ti:{o de-i!c:::.:ia. àJ p~q,.:i.sa.s ci:;,;l-.1-­
!::::c.s. Tra::Uh:. em. ~r-..;.D~.i- !...~·:J.:::s e 
importantes ul':r.:r.:ç;..s.s.:!-:::1:>- os lln:.::t~ 
~,. 1:::::-iric, ~é:3:::m:.:-:!l~.e n:.::::;.-2. t.rea 
c::G.= ca:é:J.;;cia o li~::J ;·:J::::'.llla:-~.J. 

Ma.s. como aconte--!e neste pais CO-"n 
as institui{ôcs que trailalli.sm, o :IU"­
tituto de Nutrição vive um d::!ma 
c-':lStante. Os cortes. inesp:=.rados de 
•·erba.s, no meio do ano e às vézes no 
fim, aniquilam sua a.plica\ão cb-jct.\>a 
:1s verbas que -recebe. 

Os Ministérios &olicitam. :p:~~.l'..tS que 
do enviados anualmente, mas nun::a 
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oonu:ça.m a xa: rea..:lzadt"Js, lXI'i' falta., E::tud:> clinico) ~ n~a.....am:ostra da\ Exm'i' ~Jt;. Pre.side~te da_Repúbiica, ~o Passa-se A. 
4e meics. 1 ~opuln.çào t:.o r..1u1:~:i_P1e> iie Agua Pr~ 4 

\ sr. M1~1stro da _E~uca~.:to, ao Magm-~ 'O.:lD!:::-.l D3 DI. 'i 
~ r~1 ~r$Z..J_ de en..:..il?-o :.á~ veo:~.!ti-. Wl:• F.:;~-:~~~: . ...::.?· -~-em oo- -~xame_ ~-:_f fico -Reitor da l:n1:·e:s11r;c'~ :e. P.:~-

,ra.m.;;lte ffi~:t.:...nça:; a.a n-~ . .;; m.:o.~·.ww, lClL1.:.1 r .... .lLLl.;.u.o.s o .. ~egUlll~.:-; n.ambuco, ao S.!1LJr Go, .. n .. d-r c:o
1 

I~c'm 1~ 
qu.es:üo de se!llan~.i.c;;;., c.;.; lH~.-<.J .. L: .• , 1 c:~am.:s Ue ~i.c:a~óri-:s: swgue (he .. E&t8.do, que r:.ão deixam _CC! fech'lr a::: 

1 

. .._ à 
do r.ue LJJ_oJ.iLcaçoz.:i o.e est-~:._-_ur_a __ an-_..w! mat.l.ae:r_·:.a, .u_,_nl::;,,w_o.r_l"-0•_. e._e_~!Vfúr.e_e_ 

1
P __ ort~s do uma In_ stit~'iça:.> de, •,c_·r_,tcs D:~cu~sá'J, e7:'l tt:,rno t·::·'""· ·O 

~ I <i l" -l!la. 1 J t d be R.LJ]i!:'riJ::cniu n1 g3 d:; ~9:.3, rle qua.o.a. Hi.l. &.bsurdos como este~: um L·J r,:u.~m:t, . c:._~-~-m (.e_ • --•· . _ - .• :.:~rv:.ços presa c~ ao m_ co_e,rvo e 1 ,-.Jtoria do tJt. S:;:~·ior Jc::é E>-
institut-o a::: nu~~h,:--lo nJ.::> pc_e L:.' uriLa. (nboLanr.c., d.;;.m<.r.=:- e tclt •. J ru~ 1 qu_e poC.e mu1to .:-!lais at~nc:er a:::s a~- m;rio soliciwwto ac Pc'!er Exe-
wna c~..í:ri.E:êo C'J. s:o:ç'-.o de te-;nc_ :o_ ;_ia cc.-!:.~ico); te __ z~s ... t~-':~2".L_t':.c.~::.co: .qJ.~ .. , selos de pro;!res.1:> c de des~n'.olvi- 1 aJ.ün;;:nu::r J:C"-CJ llll~•'-'••::- . .L, . ..J 4.'-\:: L.. thatLVo e qcca.ufle;a.L-.:.\'0). to, de QUe t:mto neces.::ita. o Pals. c~<.t:;;o Minis érío de. Fa:Jnda -
ponha de'uma eq_u:p~ cui:!r.tdo5a7tiC":cd No Recifr: ia:ani reJ.~i-x.d:::s t:-::;~::.J Ce E~:: ero ue ê.-+e a"·l - f' ir.·ormac;é::s sôber Jl!Tnas Que iá. 
3elec~onada. , e prep:traaa~ a.~avés ~e ~~eita-;ã{), ~e. toler.lru:~~ ~e f~.:~pe~~~; vão: I= pois ~u 0 yf8 ... 0 <·:n~ ~gg1 ~ 'ci~e ~~ ~~n~&na~- i~~:-cA~ôrd~~-edi~~ors~;~f~ 
bôlsas de es~udo e de um equLpamen~o ça~, com m!.Smra.~ pro~.elc .... s c ... o ... a_ ... _ _s 1 :a:--"taco Ga m[!.:-, ... ! • ., tTibl'"a d"·•-a ~~- tiP Jnret-Lm::!nlos ct.tre o L'rasil e 
àe pr.metra ordem, adY,J.lflC.~ -Em I no Imtituto (pa[entead.:cs pel<J... um_~ I ei.o n; C"~~C"~· ~e ~t' .__C' ";"'~a e ·:s 
grande p::.rte t:or me:.o aa <.lC:tÇO.;.S. ve:r.sídad:e l:'"~ederal de PetnamiJ~lO, __ ~C.J, Tecnc'""l~·. r.;o c·----~·:.!:'1 " 'e C<.., I,,.. os E?lcr:Jos Unidv.J e ou:.ras in .. 
~ . · 1· nta te·· que poon~n '" " ·..,.,. ... <- d"' NUT.P.TE,- .c.'"• 1 ·-" ~ ·'- ~·· ~ ,l!~m p ..... ra jvr-m~-:õcs, t::nào pa;cc~reç javo-
:recn::.~c;;La. a.:.une r .a. .. ~- a Ci~n .. m1~-, .... o .. ~ ... _, ...... • m ..... rta. n"' '"'"'E""'""~er'l G:> ~"nl-r- p - 1 • · , 'lr! '1" 2 d 1968 
c-er a Escola ue F.ar.2l''Cla, t:>UGO _rm- em criz.:J.ças int-e:-c:.C.:as em Orf:ill:lt}_s de~1t da: Íie,:·tbúc~ "--'- .... r res:.-. r.-.. :·ns .ro.; 1:8. ~.11 e -u . e , 
portand9 a in:;xi.E.ttnw~a. Qe . eqUllJa- E_:.:z.s.:; m.sturas Hm. na s_aa. cJ-m;::o.Jl· e ~ • d~!') Comissóes c!e F:naitças e de 
mzn~o e 0 fa:o de o farm:tceutlco lJ.U- c;ao c~~tanha de c.aJu, mllho, fa.tmlla CL:nstitu:çao e Jus'·ça. 
co en:enci..::r de Ktl.riçao. Tam.Jcm de CL!:rc;o de algod.ãc, leite feijão ma- 0 SR. P!":--::::.:;:r:s;:~.-.::: En·. di~cu~:üo. (Pa'i.<,a.) 
um inE.ti:..uto de nu.riçáo não J:O~e cãçar e tém a devià:a cornplementa~ tGi!berto J.-Iarinho, _ s_·bre a m~sa 1\<i.::: havendo qu:::om pc-çu a w.tavra. 
usar a palavra Química, emb0.:'3 a çâo c;_3 vitam!nas, elemento-s rr.inerais, Oi~c~o que será lido p~.0 s 1•• 1'? Se- dcc'G.:o rnc 2rra:l?l. a di,;c;wJ~ 
mesma s:eja a base da. Nutriç40l a~:i:.u.:o3 de C.:!Ii;.:no e gorduras. ci~t~rio. A w·t:::.r:-ão fin adh:J 1. P"r fa!~a 

Em tóda. a parte Co mundo os ms- Os re,ult::.C:o.> :íorz.m muito ra.vo;:á~ QUul ~rn na ses.db d~ hr ]e. 
titutos de nutrlçilO tem te-"....nologHL 2.11~ vels, .sen::Jo a'3 Mistu.-as apr~entadzs l.' lido 0 scgui'nle 

d• -mentar e quilnica., .sendo o Brasil a, E.Ob f erma de nlinJáus, papas. belo'>, O ~R. rn.-- ~-·:'-E: 
única exce~ao. Isto e ah:mznte c:.m" 1 bi-sccitos, etc. .ti::nl 19 de abrl.l Ce 1r:·s 
prmneiedor para um pais ccmo o DO.:)- I :r\.:a. lJivü:ão de N'utr:ção Expe-:-:men- ~~· Pres:dente: 
so, com tantos problEmas agudcs e: tal foram elaborada se te.stadas em I ' IL~m 2: 
complexcs, J:el'üenC:.o ten:po e dinheiro an:mais diverses Müture.s !i::v:~icu' At.Mndo-se auJ.en.;cs-os s~nh:J:-.::! v:~~s~ã:J em pt'itnC!to (;-rno do 
com ct·.scu.U)es es~éreis ::.ób1·e tenra- com prcduto~ da P..e~:.io: fzi,;to ma- 1 S~1ad-ures Duarte. Filho e !;lo::lcm:r Ftuje~o de Lei do ~{- 1tado núme-
l.i5mcs e definições. -;i:ar - milho - tn:inlla ele seraeu~ !vl:.lcL, representante Ua ARENA co- ro lü, de 1963, d~ uulor:a do Se-

O Brasil é um pais em d:s3:rtbra- ~e de algodão- castJ.nha. C::e caju. e: Il!O ::.rp~entes, nz ·com;o·são de -R(!.::J.a- nJl·•:· Senador Aarão swmbrcch, 
ção progressiva, p2rn<.ncto, c:>ntüm:.· .. al.;umas a.sso::::act:c.s a::> leit~. ne:ziJe-

1
, çao, n•hcito se dígne Vo<::.~a Excelên- A 1 d . d ,, ~-·z· 

t - t' t - ~ 1 d - - • NU''"'T_.-·--...·-.-.·· "la Ó""n lh b t . q11e t;;CC .. aí'a e t~i: .. !lú..'! i"uu u:a men e, 03 sees c1en LS a<.; JOvens~---""' r::tm a. ~n:nnmaça:J ~.<ê .. .L.a;~.._.c .... ...,c:"' '-~'e. ar- e3 su 'Hu"cs. n1- for- a •FeCeração E~p!?Ua do Bstrulo 
0 Ex:er .. or. Nto é p __ o-ss11-e1 flX!!.l' Lm~-r- II- III- IV e. V, c:Jm .s:m2- 1~ ma dr· disposto no art. 77 do Re"'i·· a-;o Rio ãz Janeiro' cPm sede em 
cientista. ou um prcfe.:--.scr, de bem n1- thante comp0:::iç.ão quim:ca. . mrnt=>. o 

I N;terói, E.~lo::lo du Rio de J4MI-vel, cem um ordenac.o infe.·icr ao a: Atua!meme, estuC:.os es:ão sendo re- At"~<io" " d- _ _ te ,. a c 0-... 0 <Hll7 de 
uma d-oméstica nos EE.UU. e na Eu- alizados viza:r..do o ea:~que~l.mentJ do i Vllla~c·- s .. ~ 8,"': "--'VO""'· - l.!anccz r o · n~o: P íC er, f l' n- - • 
ropa. Toti.o_3 fies prefcre:n gJ.nhal' d.15 mel de usina e do açú~ar dem-~.a:a., ~ L'del~ .r' V1et'-L1d .. r no txercíc:o da H·68, da Comissão de: Coastitui .. 
a. três mil dó-ares n:J Exterio~~ do qcw .::om proteinas das .seguinte;:; tc!l:es: 1 • <:~ 1ça. ção e Juçf:ra, }rucrúvel. 
200 dólares em seus Pais. feijã-::t mac.içar - c.<:Star::ha do Parcã 

1
. O SR. PllC~J!DE).;'TE: En. Gl:;cu~ão o projeto em seu pr_i• 

NãQ adümta. acenar co!ll a vc.I:!l - c:1.stanha ele caju e côco. .. . _ r::::.:.., turno. (PJusa_, 
dé.st€3 c:.entistas, pcrque í:le.s só nt:;r- Outro estudo em andamento é um1. 1 (Gub;:~o ~Iarmh~~ - S.:1·ao feitas y,: 0 blvenG.o (!ann peça a plllavra., 
narâo cvm condiç.õe3 razoá\eis de re- a.E"Iociação alimentar das pro:ein3s. ciu as subs~ltmçoes whc~t~das. c":.~ 1 ~.lu enccrrad..J. a a.sc:.tesão. 
mtmerarão e ci·e traballl:J, e nZo acre- fejjfro c:1m:íçar, com as da c,as;:ml:'a I O SR. rp-- -·_-TE: A r·:ta\áO fic:r a:iia.:t_'<l,, por falta de 
dito que ll:~o venha a aconte-;;er den- do Parã. , ~ . quorvN na se.:-.:2.::~ de bcje. 
tro dos prõ~,;.'tlcs ano.:. Cem objetivo da verific.::.r a ativid:1. ~, \a .. _lberto Mar,nhol - E.s'ão pre- Nii~.t mais h~Yenct,) !f tr .. lt~r. vou 

O Institu, ... de 1'-:~.·Jtr.çft:J, S:-. Pns1- ~e do sistetr.a r:encso de anunai~ ai'~ ~,n .. L~.-, 27 sr~. Se!ladxes. ,
1
' e:~~u:C-1nH a scsS'J desl:;nando p.il.l'a .a 

dente, tem real:za<:::o es:udos e p~:.q· .. ü- mentad·:JS cem prcteínns veget:!.i<:: um\ Nal' há. número p::.:a. ~-o~:J:r;-ã:J. ;I:J:óx,m:- a s~;;u~·ntc: 
sa.s, mas graças 2.0 e~pl.fito devot.H.~o :studo está ser.Co naliza::o cem rL:.t-.1.:; 1 ORDr>M r 
do se"J. n:reto1· e d8 s:"JS t~cn.c:s, que subm:t:do3 a die~"s '"p;:bn:s e r.cmcnis1 .. .!!..:. lO DlA 
não poupam e.:tcrific:cs p.rs. comeg.·ir :m proteir.z.". E·~ti::> sendo detc~·m:-~ SESSAO J.il 22 DE I'..~;'JL nr:: !;,:J 
resultad-o. A prova e:;tá aqui, -r-a~-a naC:cs os ref1e:"o.s conct:c:onuc:·os e a 
que o3 Srs. S'~nadore;; .p:.J~sJ.m tc-:-~-:..1a~ re:cc~d.ade d"J c:;nC:ução ne:vos:c._ ! o (SED-tr_:.::cA~::-zr=.:l 
juízo se;5uro d~ seu p:tt.r:ó::ico trt>.ba- té:-m:n:> da. e:~;:er~lncia, t.:r.i f:l.o o 1 
lho: nada mencs de d::z:: prcdutos o.LM :>x::.me hist:~\útrüco tio cé:eb:-J U:sl 
m:mta:e3 f:rz..m e:=.::or~(o::; c~111 a ma- :mimais. _ F..EQüLR:'.i.:i~~ao !~Q 1-:J DE 19S3 
~éria p::lrr.a ~-·:.. r~gHw e que pm.•.tr~1_s~r Ka Dtv;sS:o _d_~ Tec_onol.:?:a Al~'!'e~~ Vote.~eo. en: t .. ,., , '--,-, _. ' . 
1ndus~na::Z.J.u.cs, se1:do c:ue s~te Cc.l'" ::;r o La'Jorr.tor o esta sen:.o amr.nc.o,

1 

do Sr S·nuc:_- r J~ 11 Ei~n:_:? do_ .t_ ....... "'-dHl.:'nto n_' 1_:-. de 1~SS de o.Utorla 
ttm com~ b~:,;e o me! ou o p;õp. i.:: i :-m Vi"'tas ~ ins:..alo.<:S.o d~ uma J?áb.i'l- l<'az:nÕa ~.: _ 111':arm e~ ~~!v 8~•1Kltanc.o &'J Poder E:.-~~-· .. .J .. . :~v da 
açúc.;r, _o qt.":? é d~ ,"T3.r~: â;;,;::L·f;c:;ç. o ?2 ?i:ê_to, q~a p:--e;taní rs<•cci::l. a, contitÍ::rs no A~O ",na_ç~:;& ~;?.~~:._t;J·rnr_7 fl_~~,~ já se ~enef.C.8l'ilill à.:1.1 ci::,:JSições 
eecncm1ca :p.ra o Est2c.J. ·~C.l'stnas tll:::n:n.ares l:x:a:s. I tados Un:•'c· v r ... , ..... e C~ •-" ·1 ~ üu 1~ .~.."'~ mcnLc.s entre o Bn•sil e- os Es-

..-~;. " """ j<'(no t "'O O'" ,.~ ..... s e AllrB.'i J.llfJll'li\tÕ''S tcnc:~ "al"CC'TC fa ... ; b 
Ale· .. ,, d"--':> f·l· re--····:1 ... d!"~·-6· .~-.::., .. o -"·~nLLI ,I'--"" es t. ..... '>c~·· ~· 261 e 2''' d l"r::" -"·"c· . ~ '~- ~- r ... s vo.ave;,.', s:: r..s • 

....... ~L • " ..... .,_ " 0 .. ___ •- c~· · p ~ · ... · J ~·" 1 .:~._ e ~-~., ...._ .. · CJn·~~t;o~ d" Fl1"'11""' e 0"' C.J:õl.St·• · · J t' tico nutncic.úal da t::.:;r.a cia. I\:utã ~Ul, ;: :s1+s _ru.·:::s f!? ro.em«S, ll~_c u-n·.., cs ' -< ·"- ~ "w • •• ·.··-" ... ·"hU1çJ.o e W3 1ça. 
em Pern?.mbuc::l, che;;an. 0 a c~n-~.u- ve:;e.:11s o €~~1r.cso~. ccmo cc_co, ca,ta.. 2 
sozs im;:ess.onan~es, de mo:::o :~ s:!: ~~a do ~a~:";· cn.sti~nha de ca;u se-:r.m... .... 'TH • -.. -

ass2rrur.::.r que n:> Bras1l não hó. ne- ,.,. d~ al.,oa:ao. etc.. I P~•O ... .i:!,TC DE J.=E~ DO S<~NADO N'? 16 DE 1968 
h "' ... b lh t ta ., cr·" Fm preparaCo Le1te de Côco e:n pO, 

~e uemti~ .... c~mCl:-~"11 an pr ... run 1 "'"'~ para. ser estudado isolado ou a~oc1.1-~ Votação e.rn PI"imcir·.• tm:no, do Projeto de Lei do S::nado r..~t 15. de 
o Instiluto de" Nutri'"'áo tem quatro do ao leite_ õe vaca e a ou~ras p:otei-1 19~8•. de a~.t-onJ. d.o_sr. E~n-~nor A3:rac St.einbruch, que declara d~ u~illt1âd.e 

llivisóes: a à~ Nui:r1 "'O .Saúde Pú- na.s vrgeta·s. . . p~ollca a Federaçao_ Espir:·a a_'J E..,tado do Rlo de Jzne~ro", c:-m .srr:!e em. 
bl·ca a à.~ Nutricã;:, ç hxpee--imcntal a/ Fo:-am também e3tud2dos C:ns t:po.s Niterói~ Estado de Rw df' ,fflh:>-iiú tenclo: pa1ecer, .sob n" 287 de ltif! da 
d~ Te:nol;gia ALinen·.a;: e' a de B'.o-: de pães, um de trlgo e feijã~ m:tcá- Comlssuo de: - C~n~u· ... uiçfic e Ju:sEça. fn.vorâvel. I ' 

Quimica. I c:ar e cutro eo_:n _trigo e fannl:a de 
A de Nutrição e Saúde Pública con- semente de alg ... dao. 3 

chüu um estudo" nutric:onal sóbre a Está também em ~studo a pret:ara~ 
população de Ribeirã.-:~, na. zona da 1 ~a:o da leite do feijao macáçar. PROJETO DE LEI DA Cll__..\iAHA N9 21, DE 1J68 
Mata elo Nordesle brns-ileiro. Trat:.-.:z l A Divisão de Bioqutmica. ~m re!lli- Discussâo, em !urnc úr.ic:."l, da redação final (apresento,da pela (.\,missão. 
de um trabalho de u~1 ano de ~uraçao,, ~ando tcd~~ as dc.sa~ens. biCqUimiC:l~ i de Redação em seu parecer n'.'l 329, dE' 1968) das emendas d'J Senado ao 
no • q~~l foratn reallzadas. ~ . .<,OJ ele: 1 dos Inq~ér .. !m Nu!Iin:_nms e_ do~ ea- \ Projeto de Lei _da C:âmara nQ 21. de 1968 (nQ g~o~B-68, na casa de or~gem) 

1 t~? .. m~es do plasm~ e a_o~agens d .. tudos e::opei;mrntais cvm a.rlimnlS de· que regula a mlcl'Ofllma.gem de documcn.os oficlB.Is e dá outras prm•idênefas. 
Vl.~111mas A, r1boflavma, acldo Dlto- tr.l:Joratório. I ' 
tL :>, t:amina, vitamir.a C. liste t:ta- Todcs ês.:es estudos yisam conhecer 4 
balb:> está n:> pre~o tia Irnprensa Uni· o estado de nutrição e da saúde das 
vers~tir~a e Berá publ~cado em m~no- ':!~pulacõe:> n!.1rde[ltir..M e ~n~r_t;ltrarl REDAÇAO FlNAI. _:>o PROJETe DE LEI DA CAMARA N9 30, DE 1968 
gra.r.a. . :thme~tos de cle\·ado ~alor biologJco e Discussao em turno únicr, da rect11çáv final (merecida pela Corni.ssão 

N~:::!~~~ J:~sq.UJ_..<:'l. fora~ en:on_tra_da.; je banco ctv:t:J-, _:;ermttlll:o resc~Yer ou' de Redação rim seu Parer>_p, ro' 331 de lC168) do Pr:Jje'o de Lei da Càmar 
car::nc~a calorico--rroté:ca, ,..eticle~.- atenuar o est.aa·o de d·~snutriçao das I o , - ' ' " . • . · . a. 
cia de vit:o.m:na A e c de L~~::s os mesmas. rr 30. de 1968 (n. 9:n~~-68_J -':a Cas~ d: or~gem,, que acre~centa dispOSltlVO 
nutr!znte::;-, com ex;:-eç..'i.o do fe_ ,-.J. t•'.:-j 0 !n'}titu!o de Nutrição vem dando a~ a~~- 209 da gcnsohdõ5ac _ oa::: L~1s o o ~~abalho e à Le1 _n9 ~-573, de ~5 
ram cbserv~:ias t:t<t~t.r;.çô.::s al.mcl-:;a- 1."nr __ ~~e a:> pr_cblema_ n_utric~onal d:>sl d ... a . .,osto de 19,)5, que wspoer.1 f:óbl:{ P~r .. c:a J::é:.r& caracter~çr.o e classt· 
res em relacjo com a.s f.:s:s de m~a--/_;r~an'e1' drrs prJ-es-co'ares e fS~ol;- llca~áo de insalubridade e pcrlruics,d.::.r.le. 
gel?- üas Uüj.l~S: F~i tar:t'Jém co'Js,~~ I r e~.~ bem co!n::> a torrel~ção entre nn~ 1 · 5 
tao.a prei~m.:n.:..nc~a d'l. p:put~~.:o.o tn"f.o e de~-:''1Y<'h•imento do cP:ebro. . • 
ab:::~:::o rie 18 a:J.cs e r.úmçro m·LitJ r~-/ TCd::.-:. as 2-t1v:d'1deo:; do IP:s~i~:.:t) f~- 1-tEDA.Çi\Q FINAl, DO p_--:_o:t.TC DE LEI DA CAl:,1f .. RA N9 .34, nr:_ l96tf' 
du::~~o c!~ pes~cas-tcm m:\:s ele E::J a:>::-_g1 -,Y:l r:-;:~ de um pros:rarra gPral dr 1 . . . . . _ . 
de :c.:zG.2. )s;+uf!cs d:t. Fisir'lc:"ia e t\1- Nut.1·iç-.lc) D1scussao, em tun-:'-\ 1\mco 0.3. 1~-:.aç-.:.o fm=.l rnr:::es~nts.da J::e!.a C'J-

4~ ·nc:a. der.::-o d:t r:Tg-ram~f'fo C'l- · d'l Hcmrm Trc,.,lcrl. I missão de Redaçao em s._u purccer n'> :2a_ de 1S58) elas emendas d·o senado 
que:~ lnstitu~o 11:1 z-r.:l dz. :\if:;.t.~_ foi Per ~st~~ rrr~t··,c~. s'". l":·e<-':ent? ao Pl"<Jjelo de Lei n0 34. de 1!1ê3 El11 3-3~-3-67, na C:!~a de or:ge'Il), qrue 
recent::-rnente ccnc!uíC:o um Inqué:·H:>. Sr.'". P:>:r.?dt'rrc; õ-:.,n·~ "ée:te~ fr'o\ é dispõesôbre a forma e a arjrescntru;f;; dos Símbolos Nacionais, e dd. outras 
Nu~ricicn;:;l nnqu~·.:~o c-. ccm1~!:1~. eluue me d:-tf'l'!l'.ino a. b7Pr a~é~o ao, providencias. . 

' 
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6 
RÉDAÇAO FINAL DO PROJETO Dg RESOLUÇAO N9 28, DE 11163 

Ojsct:~Sà::l, em turnc único, da redação final (oferecida pela comts.são 
de RCdaçao e mseu Farecer n9 33l1, de 1968) do Projeto de Resolução n9 23, 
de ta6a, que autorizo. o Govêrno do Estado de São Paulo a firmar convênio 
com p Banco Interamericano de Desenvolvimento. 

7 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 18, DE 1968 

IJJ.scwso,~ em turno suplementar, do Substitutivo do Senad'J ao Projeto 
de Le1 da ~al?ara n9 18, de 196fl: (n9 955-C-68, na Casa de origem). que 
<la ndva z·eoaçao ao § 39 do art. 21 do Decreto-lei n9 ·67, de 21 de novembro 
de 19tl6, tendo Parecer, sob n9 321, de ".!:968, dU ComiSSão de Redação ofe-
receu~o a redação <lo venciGo. para turno· suplementar. ' 

.-.u ~tNn.s: R.To nn.r;,; PRO.H.'TOS EM TRAMITAÇAO NO CONGRESSO 
NACIONAL 

I 

'Aiirll êle 1968 ' 

SE~RETARIA: DO .SENADO FEDERAI.; 
COMISSÃO DE INQUfRITO 

PORTARlA N' 3-68 

O Presidente da Comissão de In­
quérito, designado pera Portaria nú­
mero 48, de 5 de abril do corrente 
ano, do Exmo. Sr. Pl'iD'Ieiro Sccertá­
rio do 5.ena1o Federal,. resolve na for-

m• do I 2' do artigo 223 do< Resoll>­
ção nu 6-60, designar Hugo Antônio 
crepa.ldi, Motorista, PL·lO, para. de-­
sempenhar as funções de Secretário 
da. me;:;ma Comissão. 

Brasllla, 18 de ab.-;1 de 1968. -
ALoísio Barbosa de Souza. PreSJ.denta 
da. Coili~ão de Inquérito. 

ATAS DAS CO:\IISSõES 

Projeto de Le1 r.' 11, de 1968 (CNi que "Altere. a lei n9 4. 767, de 30 
'-de agõsliO de 1965, promoção de Militares Veteranos da Segunda Guerra 

MunQial, licenciado.::. do Sen.'iç::~ ativo e incluídos na reserva não remune­
rada.'' Presidente: Se11ador Paulo Tôrres; Relator: Deputado Celestino 
l'~ilho. \ 

Comissão Mista incumbida de 
examinar a Legislação C'afe­
eira e a estrutura ci'o Insti­
tuto Brasileiro do Café, e 
elaborar projeto de lei que 
atualize e consolide aquela 
Legislação e que reestruture 
essa autarquia. ' 

3~ REUl\TiãO REALIZADA EM 27 
DE MARÇO DE 1968 

Na segunda parte dos trabalhos, a 
Com1ssão aprovou os bt·guintes itens: 
a) O.P-liberou, por unanimidade, quo 
o Sr. Presidente oos:sui plenos.._ podê-o 
res para gerir O.! destinos do órgão, 
mesmo sem consulta prévia dos seus 
inLegrantes; b) a vista da necessida .. 
de da presença dG Sr. Relator no Rio 

de Janeiro, cêrca de cinco dias pol' 
semana, concedeu-se uma ajuda de 
cus~ro mensal de NCr$ 1.500,00, des­
tinada. as suas despesas pessoais de 
alimentação e permanência durante 
os trabalhos da comissão naquela ci· 
dade; c) conceder aos assessôres téc~ 

, 

CALENDARIO 

D;a. 23-4 - Disrussão do Projeto, em Ses.são 06njunta, às 21h30m. 
Prazo - Inicio: 20-3-CB; c, Término: 28-l-68. 

II 

Pl"Ojeto de LeL n9 12, de 1968 <CN>, que "Dispõe sôbre ':l pagamento de 
dividâs previdenciárias atravé:S de Imóveis dt.sonerados e dá outras pro­
victént:ias." - Presidente: Senador Edmundo Levl;- Relator: Deputado Ha­
rnillo):l Prado. 

Cpmissão Mista para e~tu~o dos problemas agr')pecuários e. sea reflex.~ 
na. economia nacional. - Pre.s~den_te: Senador Fernando Corrêa, e. Relator. 
Deputado Breno da Si! v eira.. 

CALENDARIO 

At. quinze horas do dia vinte e sete cos que vão permanecer à disposição 
de março de mil no\-·ccentos e ses- da Comissão, uma ajuda de custo 
senta. e oito, na Sa.la da Comissão de men.&al de NCrS 1.500,00 para o Dou­
Finanças, presentes os Srs. Senado- tor Adôlpho Becker; NCrS '750,00 
res carvalho Pinto, P:e:sidente, Ney paTJ, o Dr. JDsé Fe:·nandes Campos: 

Dia 24--4 - Dis~ussão do Proitto, em sessão 
1:1razo -Inicio: 2D-3-68; e Término: 29.1.68 

Bràgu., Raul Giuberti, .Attilio Fonta· e NCrS '750.00 para o Dr. Gil Rl)dri­
na e Argemiro de F;~ueiredo e <;>s gut.:. Júnior, enquanto durarem os 
Srs. Deputados José R;.Chll, Antoruo traba .• hos, sendo que o primeiro int­
UeLlu ~ Leo Neves, reune-se a Co- ciou srus serviços e partir de 15-3 e 
mis.:.ãJ Mista incumbida de examinar 05 dema1s no dia 20-3; d) gratific.ll' 
a. leg1~Jação cafeeira e a es.trutura do cs funcionários que dispender tempo 
Instit.t.to Brasilei-ro do Cafe, e elabo- inte~;ral em benefício c!os trabalh.JS 
rllr p-ojeto de lei que atualize e con- da C'Jmissão; e e) comnsre.cer a reu .. 
soU.de aquela legislaçã:> e que rees- niãJ do dia 19. à<> 15 horas, no pa, .. 

Conjunta, às 2.1:30 OOras trure essa autarquia. lácio Tiradentes, com tcr'!.os os asses-
Deixam de comparecer os Senhores sôres técni-:::~s da Com~ssão. 

COMISSAO MISTA NA FORMA DO ART. 29, LETRA B, DO 
' REGIMENTO COMUM 

domlssão Mista para estudo dos problemas agrop-ecuários e seu reflexo 
na eQonomh nacional. -PresidentE>: sooador Fernando Corrêa; e, Relator: 
Deputado Breno da Silveira. 

Ui a 23.4. 68 - Reunião da Comissão; 

Senad{:res Antonio Balbillo e Lino de Nada mais havendn a tratar, são 
Ma<.0s e os Srs. Deputados Ferraz encE.rrados os tr!tbalhos da reunião, 
IgreJa, Renato Celidón.io e Batista lavrcmdo eu. ClauJ1o C.trlps Rodrigues 
M!ranea. . Costa Auxiliar Lecrislativo PL-9, Se­

ALlr:.ndo os trabalh~s. o Sr · Pres1- cret3ri0 da comis~á'), il presente at:a 
dente informa aos Srs. MembrOs que que. um':l. V?Z lida, aprovada e a':'Sl• 
o objetivo da reunião ~ trazer à Co- na<..r. pelo senhor Prrsidente e de­
missão o Dr. Adolpho Becker, Asses- m3 i~ membr03, vai à publicação. 
sor Tf cnico do órgão, para uma tro-

J.,ocal - Sala da Comi~sã'J de Relações Exteriores do Senado; ca de idéias. Al':EXO DA 3;1. REUNTAO REALIZ~I\.-
»:ora - 10 horas; ' Em seguida, concede 0 palavra ao DA AS 15 HORAS DO DIA 27 DE 
A;;;suuto- Depoilnento do Sr. Secretário da Agricultura do Estado do· Sr. Deputado José Richa. Relator da MARÇO DE ! 968 

Rio Gr~nde do Sul. 1 Matt'ria. PlP."~d:-nte: Sen.:.ldor Ca.rValho Pin~ 
I)ie. 25.4.68 - Re•untão da CônliEs~.o; 
Local - Sala da COJ!.liSSà':l de Finanças do senado Federal; 

o Sr. Relator faz urr:a expla,?ação, te. 
aos Srs. Membros da Comissao do v~ce-Pre.:sidente~ Senh-aor Ney Bra .. 
qur tem siG.o feito e o que prete~de ga. • 

Assunto - Del]mmento do Doutor Dix-Huit Rosado Maia, Pres1aente faze1, p.:tra que no I?ra~ de 60 dtas R.;!utor: Deputado .Tosé Richa. 
do IlllDA. possa apresentar ao orguo o antepro- PT~-p··.rrpçii.O DEVIDAMENTE AU-

. ' te então para a se""unda fase ........... .u "' ~ ~.., •-tRESIDENTE ' COMISSA O PARLAMENTAR DE INQU}tRITO MISTA JC~c, pa.r ~ "' · , _ TORIZADA PELO r 
_ dos trabalhos. que :::ao os ~epmm_n DA C011ISSAO 

Comissao Parlamentar de Inquérito Mista, incumbida de verificar as" to;; ,;.as a.ubridade.s n'i". ca~elcultura. _ ,t r. i 
0 repe~.cussôes sóbre a saúde, elo uso indiscrirt.inado de adoçantes artificiais I Pros~eguindo, o sr. Presidente pa.s:-. cntegra da apant~~~~E taq~s~;~d~r 

na, a!li:mentaçâo p'Jpular, bem assim as conseqüê~cia.s ~:ue dêsse. ~o decor- sa a. palavra ao !Jr~. A.dolpho Becke1 ·1 , O l~RPi:t~E~ Esta aberta ases-
rem para a economia nacitma~ no setor da agro-mdusti1a canav1e1ra. Pre- Asse•sor da com1ssao. 1Gprva o ) .., . 
lldertte: Senador Milton Cantp<lfl; Re:ator: Deputado Pedroso Horta. \ En,re várias coll:s~Je:r.ções a" r~:o~ 

1 
sa~. mo se recordam os companhei-

pe1'o da responsab1lid::tde da C .... m.LS- 0 · " traba'hJs 
Dia 23.4.68 - Reuniões da Comissão; ! sãd~ disse o D,. Adolpho Becker tue, I rC3, no roteu.? dosd n_6s0sn~ias dei:ltro 
•- - - E t · d s d Fed 1· • · ~ " d "onstava o p .. azo e .LtUCal - Sala da Comissa':> de Relaçoe.s x enore.s o ena o era • es-.z. Comis 'aO reune l'm gryp~ e dos qJ.ais 0 Sr. Relator iria elaborar 
l-!ora - 16:00 e 21:00 horas; Co:a:~·:E-.::s~stas de alta !'esso~ancta : e apresentr.r o nnte,:;rojelo das reso-

acrrd•ta que obtenha. o n:~lhor re ,li.: ões desta com:ssao pata ser devl­
~ssunto - Dep0i111eutos: 16:00 horas - PreSidenteJda C~~~eat~~ ~~ SUl'D.:!n ~ôtre a im·fll·,éncta que -~e dr.~uente tratizolhado e, ~onsultados OS 

Usil.J..eircs do Estadú do Rio ó,e Jar.eiro; 21:00 hora:;- ean • e vem •evcl::mdo em mm'..os pontos, c.l-.té"cmcos feito 0 1
·elatório tinal. Mas, 

à.'J I,;aboratório Dietricia. I andr Nlt:H.J;uhmento;; tanto do lado no-se in'tcrregno, s. Exr.. reaõ:zo,l con-
:bia 24.4.68 _ Reur.iões da comissao; d~s .:.•·odittores como. dv l~do do. co--- tat'os c0m alguns técnicos e entida-

. do Se- merc1o c:'1~r~Aador e, mclus1ve, ~::1.1~ a 1 jes e cmnt:ncu re'Jniões pa:~ ~.ue se 
Local- Sala de Reuntõefl da Cq'Ui&são de :a,elações ExterlOres \parte do Gcvrrno que. ir .. á, no !U··m .. "1- rel:'.liza.c;se a cola(nraçãO.l1e-c::-c;ana, da-

nad.(l Federal; t'J, exatam~nte prop·ct~r me10s p~ra dn a rmpliLtxle d.t materia. 
)Hora - 16:00 e 21:00 horas; s.e tentar remover o <:.IPtema e cnar 1 Nesta 12ur.it.t.. temos apenas o ob-

. . . . uma :1:::-n~. l~dade nova métodos no~ Je"i\'O ele naze~ a comissão o Dr. 
,Assunto - Depoimenv~s~ 16:00 horas - Dr. On~simc:' Perena. Dtretor-! vos f' p-c:s~biJide:des ile t:.presentar um Ajo,pl

1
o lHctc'e; que ja esteve em 

Ger$.1 d~ Vendas da Squibl:;l; 21:00 hcr~ .- Dr. LlilZ Dms da. Stlva, Ge- \ ins;:-~· 1nen~o qur. -consi:;u êss. e eqüili- ccntato co~ 0 R~la':or, Deputado Jo­
renta de "rnarketing'' do Abott Lnh"Jratono Ltda. brio t.anto para a prrd~~ão, com:J sé Richa, que ja deu os primeiros pas­

p:ftoJETO EM TRAMITAÇAO NO 3ENAl10 QUE DEVERA RECEBER 1 para. ~ exro~t.ação e tllmbem Pa!·::t o
1

.,0o; p.;.:ra_ r~ar.za.·~o do seu traba\hc 
EMENDAS PERANTE AS COMISSõES I própnc· GDverno. Aqm PSt"l o Dr. Adolpl~o -~t>ck~r par3. 

· . p,z(r&m u~o ain:la da p'llavra o.s uma prime.ra tro~a cte Ide~a~~ q,t~ P~~-
,Projeto de Lei da Câma.ra nQ 42, de 1968 (n9 1.100-68, ~a Casa de on- ~Srs. s 2nadores Ney B:a-sa. R'lul G u- ts::>m ser üteis à maior eflcte1:c1a c.~ 

genü, que dispõe sóbre o a~·ç:amento Plurianual de Investimentos para 0 1 bci:ll. Attn;o Fontan:~. e Argemiro Fi-,sens trabalhos. Tem a P::tlavu o J<.:;-

triêtlio 1968-1970. gue;r.;:Q(' e 05 St'~ D.~;Juta'do..s An~o- lator . ..,_ J S~ RICHA 
CALE~.DáRIO rio Pmo e Leo Neves. I O oR. DEPUTADq • O ~ • 

de emendas pêl'J.nLe a i-J'J.v havendo quem ou<>ira ma!.s fJ.~ tRc'atorl - Sr. Presd~nte. ~.'s. ~c-
De 5 a 23 de e.bril de 196B - AprP.srntaçlo zer u~o d':l. palavra, o Sr. p:esiden- na ::i ores, Srs. ~~puta"'d~_:. efeti,a:n~n: 

CortUssão.. te dec;a~·a emelT•3da a primeira p.u- te, logo .~pós R ll1<;"1t".~:ao. erula pnm.el 
Até 15 de maio - Apresentação dos pareceres. t!' dos trab11hos e ,-;o!irita aos 82- r~. retmlao, ambao:; . J.._ahz a~ ou~ro 
Até S de ms.\Q - Publica.-.;~ dos pareceres. nh~I"~ MembroS que perman~t:am óia, ~Hvem.D:; no R.'J d~ Jo.nerro on .. 
A{é 14 de mai'J- Dis:::us.':'no do Projeto. reun:~:lcs Pll'a tntarem de probl2m3S de !'!"l_ic:a.rm'"'.imc:li~tam~_::;:e.,emc~1'1= 

in•cr-os admini<:tTatlvv; e fill•:l.DC?i- ra~'hta <.o D-. Aclol1rl 'T1 •• h.;~· mt a , 
· •• · •• • 01 t tos com o P"""'tu"'U e ao ros, tle :n:erh::e da comis.=:ão. vr;mos c l a · ~·· · 

Est{L encerrada a. s~ssão. 
(Levanta-se a sessão às lü hora.<> e 5 minutos> • 



~~ba!o 20 DIARIO D_~cor!CP!"SSO NACIONAL: (Seção 11)' Abril de 1968 1~93,.,.. 

iBc. e com o Presidente do Banco·. p:rópria Comiss-ão, para éss~s co';.1ta~as :_~m~? .. de que d}spom~s~ 120 di~s~. I>a-: 1 o SR. PRii2IDÊNTE (SrnrrdOr 
Certtral, no s~nth.lo de que nos 163se! Em ntvel de M::inistro.. __ <-~,_ c:::~r:lus~?,~d-~s nos-os traba-11 .... s, e ~an:Cflho Pinto) _ .e um a.<::::.u:tto t\& 
f-aci11tado r.cesso ts infvrmaçõ2s, da· I ErJ. estz um dos r...ss - -~- s.Jb:;.'e· o t1J-~a----;.o d"""'-' --· . mtzn..:.:se geral. Jt matéria que y tá 
dos e~tatisticos e até. n:~smo, ~1a can~ quz.l_ g<:staria._ d~ ouvü o_pi.Dlú.o c~J Se 10::"r.1os te:· tonta to mUltO gran· anota-da. ;:~, es 
voc~çuo do pessoal oe::.~mado a com-I conussao, pms e um r,. · - · ue- ta- de c.om -en~"'ct.\.-~~p. p::xle:.:cmos p::rrter- o s·=t SENADOR ARo .... ~.-
por. a Assessoria pen:.mn{!nte. DivJm- nho penden~e. ..os 110 nosso tr ... iJalhu. F·rcuÊ::rREDO _ N Go ~n ... IR,O DE 
tnos, em duas ~spêcies ele As:;::o:sô:::~· ( Queria_ i:~lform.:u- aos 'Sr_s. M~~rns J Se se pudesse ~a~~r, e:n to::los os ~s- J-Jto (Xoulart chefi!o do vme .::r ~o tf?J·-' 
~~a ~ assess_ona perm:.n:mte, CUJa c!a Cotn.Ist..:w. qL;e o q~·e L:::oJ. ~Cl:oe-1 tados, f'S!:a ~~;~t~~adzaçaa, para efe~to )- sou ~ os.i ia i t ~ ar· 

0 

cnar~ao e3t:J.:-la a ca:-:;o c: o Dr. Ao:;.ol- 1
1 

o:.::c:o na ulnma reu~~~.:;._::r, 1:;to e, q·.w. d~ colhér SLb<__.CilOS, ac11o que o ren- ouv;C.o cgm ~ n ~:a, n;,as .e-:_c,on ,sendo 
fo. B~.;:::::.- e co.n::;osl.:t do:> sz_:_;~:a.tzs lua íased e elab:na~:::.o LJ p~·Jj~:(J h~- ~dimento seü.t mui'cO ma:s Lc:;ntuado r l"s ·m·~l'S. c i:ln ~·?r :~~~f'J.C.,_::l;-_~ pe· 
Membrcs, a tê n:1m.a, a:éta do Dvu- :~2m m_au~idos conl.a\.os, e..,w.Lo.:ais ·pe- ! O SR. ~:E.NADC>R Al~G.:!:l.HRO DE ~os 1: ~ m· 

811
P nnf>,J.,_., -, .,.:_::'lh:.~a­

tor B_::cker, Jos~ :rernanjes C:1:nr.:os, !los propnos Sr&. 1ic;.:-:.oYos da Co- ·FlGUEIR..!.DO- A caJ.eicuitura, no _ ~a P ~ ... a ParaJba, em c .. l a 2Iea. 
~we t1caria .com a pr-trte c!o ~on.::t:mo m1:;:::ao, c~da ~m ía.:c~·ndu conLato no! meu E~t~~o. é insi6ni1i_cante, apenas fi n~3, ~di .. nta .saber ond.e - uma. 
mte:ruo. Cll Radrl'It!es Jú.mol'. com 1seu Es-~auo. Nos do ?atana, r;Oi' in:~ o MumclpiO de Umbuzeiro produz ca- scali;~lça~. Indrca_ram m;n hcmem. 
a pii,~te his-:..onc)::: AUredo c;.r.w~·onte. 1 çic.;.L-a G.o sr. s~~ador r;f·y B~·:..ga, ti- ,té, e coisa <';._:_2-::e mGhidnal, pessoal. qu~ na) p~s~au muJs que al~uns dias, 
com alguma::; noçõ~~ de enlr~;;~~sto, jà! zN:.1os t<.Ii.la reunião co::.1 os lideres eis é. uma p:or~·i2Luje m 'lLO pequenu. ~orque, agtu.1 C'Jm .. c~erto t.gmsm;), fa .. 
que-ele s~rvn nY .. u1o temr:;o l'O cxte-·:c2.lClCUltura. E ticou a::.~e.;.t:.uio nai.Ja produziU OUJtO cate-, to. um dos .. ~nCio <.'Jn_roe ent.\. o que a torrefa ... 
l'ior; Irineu Carlos de Souz:1 DiaS, com' r.::uniáo pr..:s~dida pelo Senado; 1'1! 2i; esteios da ecm10nüa do Estado. I>es~ 9a-o re<:ebl~ 'C~ o. f.J.\le produz1a. Corn 
a parte da proc.iuçio; Oiiilü Mário 1 Bl'aga em Londhna\ .s8.b::.Qo u!Umo, gre.çadamentC', ha mUitos anos, o Go- .an_t~ contmgencm de ~a:át<õr. social. 
Gmn~ar~es com a p:1rte de pesquisa I cem todos os líderes da 1eg1a.o, ~u~ ao \ernador recc~·~eu a técnicos de São pc_l~tlco .e ~u~~no se VlU obr1;rsCo a 
econmmca; Alceu Martins Panei:-a! CongJesso de Curitiba, na próxima 1 Paulo, no sentido de evitar que UlUa s~n: FOI d~ml~Ido um h"Jmem honra­
com a parte de comercialização; Pe- i semana, deverão êles levar trabalhos 1 praga destruísse o cafézal todo e fol dissJmo~ que fiscanza.va. 
rlro ~c~r_!Josa, que c o atual Diretor I! que servi~·ão de subsídios aos tràba- , •.:ma Co_~issâo . de tê';!nicos paulista!l- .l!:sse _problema, se é human?. ac;e ... 
da J:?IVlsao do Pessoal do Instituto lhos gera1s desta comissão. 1 que verltrcou, aquele tew.po, que não d1t~? qtJe ocorr?- em quase tôdas as 
Bras1le1ro do Café, que ncaria encar-~ D.es_sa t'orma, nós estaremos à dis- · h;:lvia possibí).idade de ertad::car,- de .par. tes do Brasrl. Perdoem-me ?e es­
regado da parte _dope~so~l.comapar. P_?Stçao dos Srs. Membros da Conus- I destruir o mseto. Era uma coisa tou tratando de um assunto dPhcado.­
te . .tna!s bUrocrátlca, admmistrativa, a sao para alguma visita, um po..::co ra~ !qualquer a que den1m o nome de O S~. PRESIDENT. (Senador 
parte do 'lBC, a parte material, hu- ~ pida é verdade, porque os trabaLhos! sereococos paraibensis, :ficou essa C:e- Carvazh,J PintO) - Não, Senad-::r. s 
m .. •n.~; Josti. Sampaio, que e o Dire- i assim. nos exigem. Mas, pam um cou-r· nomtnaçào e o mseticida não _.pare- u. m_ asSI.mto. de grande interêsse qne 
.t:<>_r _tio. Instituto e Departamento E-: tato, mesmo que tigeiro, nós estaría~ teu. esta na pauta dos 1.rabalhos. Ma:s ai­
eQn~mco ?o Instituto do Café, que 'mos a disposição dos Srs. Me1:.1bro» da FoJ Wl! abalo tremendo nu econa- r;umas cbs~rvaçôes de algum d-os caro .. 
liP{'-llla assun com a parte do Fundo , Comissáo p;:ua que as viagens .-ws mia du Esta-1o, uma das gr<.'.ddes ton~ panheiros, alguma .sugestão ... 
ele ne~ê~a do Café e do Orçamer1to ,seus respecth·os Est~dos, se assim eu-· tes .. · ~ O SH. D;;;PUTADO ANTó''iTÓ 
~onetarJO e I v anel Paul~ f?oare~. en- . trndessem .. pad~ssem contar com a I - deje~to _na gravaça'J UENO - Sr. Presi-dente, peço a pa- · 
carregado da parte adnumstrattva. I nossa partictpaçiio. . .. E1>1tàc10 Pessoa, daquela gen- lavra. 
, tstes sniam .os as~essbres perma::ten- Acho que qualquer info!'mação mais 1 te tmd~cional, ape~1as um conserva 
les, que nos flltrarwm todos os t!pos: detalhada a respeito da reunião 110 i essa co1sa e produz com certa téc!li- , O SR., PRESIDENTE r senador Car­
Ale- subs!dlos que t'õssem encami~1l1ados ~ Parana poderá .ser prcs1.a.d.a pelo ~r ·c a. valho P.nto) - Tem a palavra o no-
~lO:S i~~tehssa(_tos através de ofícios !'senador Ney Br21i-a. ç i Como de.:lJ.r~i hr: J?oncos instantes, bre D 2!l~Itado. 
~:t~1ç:~nam assim dentro de suas es- , 

0 
SR SENAD ro· ·e~ de Pe.quen~ u_npol tancm a coopera- o SI!. DEPUTADO A:·lTó~TO 

~e.elahdades cJmo assessôre3 Je:.:ma-! . :, , , OR .N ... ~Y BRAGA- 1,Çao; a mflu ... n:Ia, a c::~laboraçãc clfs- UE~~o __ sr Pr · t .~ . 
t.tentes da ComiSsão, trabalhando m·.:.1-

1 
~ao llOu'\le ~G.l!-, ffi!US, apenas. r~u_ni- l:iCS. elementos para elaboração do, de saber de que ~~d:r! :ué~ JS:arr..t 

tos dêles nos seus proprios locais de I Iam- se os catetcultores em cunttba , projeto em geraJ I d . n omi<;<;rlO 
:trabalho, como é o caso de Alceu Bar- ·,e_nto?~s compalcceram, tõdas ~s asso~ i Com~ não lmvia órg~o de detesa ~~tue~~a d!E,~rticipar d_~s .tr~balho:s, do 
~t!ira, que é de Santos e vem a:_:lCU!.' .. s: ~1;;ço ... s compareceram. e~ havm a.de~ .nesses lntercsscs, a produçâo é pau- tu ar c '"'.e ~~t~p_:oJeto, .. e podta es~ 
P1WI. a reunião de assessoria que se , .. I_,nação de uma conussao, constitUI- i ca e os inte!'essadcs poucos, tambêm O d . O~Jtm . .-.n.e ... l~e- com o R~lator 
Teúne uma vez por semana. Ida de três ~membros, para represzntar i me dirigi ao Pr~feito local Pedindo l~s~ ds~,;np.esmente I~Ial?Os enyrando 
·. Esta. mos entrosados com o Palõ.cio ~ ~ Assoc!açao Paranaense dos Cafei- , ex.·aminasse quai:> os poucos produto- ?:·dl s, se a C?.·1l.ssao podena de .. 
Tlra<lentcs, tTabalhando cinco dias da lc.mcr7s. . ~ . .. /res de c;afé e 11os iní'ormnsse, com ur- ba~ .. r ~m assessores; qual ~ forma 
semana, e os demais membros da as- ,Ent_ao, ampha~os e..,sa ccmis.:;ao. e :g~ncm, o que eles acha\am necessá- pe~a qya1 poderia.no~encammhnr ~s 
:I~Qria durante todos os dias da se-. e~a ílcou encarregada da coleta de (no pa.ra expans.ão e <lefesa do cafezal t su~~stoes- Por exemi>lu, eu aclw mm­-b&. Apenas durante um dia da !dados para entregar ao Relat?r do que amd~ exist}a, enlim, que nos àis-1 to Impor .;ant-e que cada ass:=~sor ou 
~ .. ana estaria em Brasília, para que I COl.lb'!esso d~ Cate, e o primeiro re- r sesse a!guma coisa sObre 0 problema subassessor ?e cad'i setor estudasse 0 

.ti!tJ. sofresse solução de continuidade latom>: Sentimos logo, la m~smo, a I d? café. LOgo que venha a informa- proble~a. so':re o ccns:m,'J interno, 
& parte dos contatos entre os reta- necess1dade de que tem a com1ssao de 1 çao, passarei a v. Exa. comerc~';lhzaçao, proctuçao. mercadDs 
iores. . 

1 

erltrar em contato com o me, porque j o SH. PRESIDENTE (Senad01 rnternamcnais. 
•compreendo multo bem que a qual- na uma esperança ntt. nossa ação, n:--o Carvalho Pinto) - A respeito a Pre- _ En_tend<l ser de f1mdamental lmoor .. 

~uer tnomento, un
1 

dos menlbros da na elaboração do proJeto qUe vai tra- sidencia pode informar que tem en- tanCJa a estrutura do ·'IBC". Terá 
(J~is"~ . ..J l <"JSsa ser interpelado sôbre 1 zer nova es_trutura_ ao ~~c. :nas , !Já. viad? oficio âquelas entl.dad':.'!s in di u~a estrr tura. de R\·cieda_,ãe de ec::;no~ 
~ va-J. ,;,:o.; da Comissâo, durante I em referência, uma partlmpaçao acl\'a' cadas peJos Membros da comissão mta mista?. Vai ser translormado num 
&ste_- _j:;' .. 1• u de 60 dias, e nós tere- nossa _na hora da elabD!açao do u1a11:o solic1tando, reiteranllo •mt pedido de Bane~? Va1. haver um CJnselhc Mo· 
rn~. at:>::;o.~n, a preocupação de man- ~e satra que o !BC esta tend~ e sena colaboração, e continuará a enviar to- netáno Nac:onal do C~fé! Gostaria. 
ter-nos correntemente bem informa

7 
Jnteressant_e que acompanhassemos, dJS os ofícios que tc.rem sollcitados., de ~a_ber c~mo a com.s.sao p::Jderia 

dos _dos andamentos dos trabalhos, talyez tena.? que I.evar ao IBC, às au-- Pediria mesrno que -os nobtes Com- part:ctpar desse tmbalh. , nes.sa par .. 
P_at~ que qualquer membra da co- tondades _ ímance1ras, as angústias panheiros se lembrassem do!': nomes te de estruturação C:o IBC, porqt,e en­
llliiS~o. tenha condições de, em seus que sentm~os serem. grandes, de preferência dentro do critério· de tendo que a Comissão há de ser nm­
respec~lvos Estados, ou qualquer ou- ~~~àO dfê~1 0 qu~ fic.ou acertado,. O, centralização .sugeridc. pelo nobre Re- teada P"Jr. uma filcsofia de trabalho. 
tro J20Dto ?o Pais, dar as informa.ções Pe. ~ ° C? sera feito de ma?-~rra 

1

. lator, para que se evite a rl!ispersão O IBC vaJ permanecer com a mesma 
PreélS0-8 sobre o andamento dos tra- ohci~ no ddm_á4, 5 ot;t 6, em Curitiba, a fim de que insis•,issem{l" l!.a nolici · estrutura? Vai contmuar fi mesma Di· 
bRlhos da Comissão. e ? .. ena 0 J . des1gnou o Senad~r taçã~ de colabcraçfio. ~ .. ret{lria.?_ Vai funcionar como se fôs-se 

Tenho a impressão de que o corpo AtLlhO Fontana, Juntamente co~ mar~ um órgao delibPtfl!Wo em que os Ia· 
de assessõres era o que ha\'ia de me-- quatr~ Srs. Sen~d~res, P~ra. 1re:n a P<Jr outro lado acre ai to tôsse cta vradores participas~t:m com 1/3 e os 
lhoc que nós podiamos apanhar, & Reuma~. A comtssao aqUI tm.ha es- maior utilidade, como assinalou o Re- órg-ãos federais oom 2/3? 
acho-41tte quase todos os senhores de-- tabelecido 9ue a llancada:_ do Para~á lator na Ultima reuuiãD. mantivésse- Enfim, sr. Presidente. como p.Jde-
vem conhecer os nomes aqui aponta- rep~esentana a Comis~ao .. Entao, semos estreito contat;:~ com S. Exa. ria a Comissã':l meE.1or funcionar/ 
doe. cre10 que traremos de la mais subsi- para. acorripanharm?S '5eu trabalho 

Além dêstes assessõres permanentes dios .. Era o que tinha a dizer, Sr dando desde Jogo os noJso~ subsidies. O SR. ~RESIDENTE <Se11adOT 
através de contato que estamos mah-' PresJctente. Ê verdade que ês~ primeiro trabalho Carvalh~ Pznto) Essa nra~érJa 
tendo, vamos contar também .!Om um O SR. _PRESIDENTE <Scnad01 será um anteproj~to. ra~ional, siste~ constitUI, t-ambém· um dos itens do 
co~'j)O de assessõres transitól'1os ,~a- Carvalho Ptnto) - Tem a palavra o màticamente exammado por todos, nessa ~r9g:ama 1~ trabalho e a sua. 
moa.-"âizer assim; de acõrdo coni de- I Sr. Relator, Deputado José Richa. mas 0 adiantament'J dos subsidias e propos1çao ·oorres_ponde, exatamente, 
tel!nlíni\das tãrelas que tõssem soli-, O SR. DEPUTADO JOSJ!: .UCHA râo \'àlidos ao trabalho de s. Exa. àquele meu apêlo , .. ara que os c':lmpo-
citadaS, nós poderíamos pedir então I. <Relaton - Gostaria de fazer uma nentes da Comissão mantivessem con-
um trabalho a determinado técnico, ~~gestão aos_Srs. Membros da Comis- O SR. SENADOR ARGEM!RO DE tacto com o Relator. 
naquele assunto. 

1

. sao_ no .s~ntldo de que talvez fósse FIGUEIREDO - l!:.SSes comerciant& AgoHt, qcanto a ±orma. o local de 
. mal? efiCiente o que fizemos 110 Pa- recebem o café por determinado preço trabalho, as époc:.:ta mais ttpropriadas, 

Quero. tamb~m mf<?rn~ar aos senbo- rana: encarregar os próprios dir1gen- e o revende ao consumidor Não sei gcstarla que "J próprio Relator desse' 
res ~~m_b,ros ãa Com1ssao _que vs con- tes de entidades para filtrar vs sub- se convém ouvi-lo;;. as suas sug,;stões. 
ta~os. uucialmente mantld.os se res- s1dios que, porventura, posam co1hêr Infelizmente ~ 4ue se <JiJSe"rva em 
trmg1ram apenas às á_reas do Banco I nos Estados produtores, para a co-- muita parte - nito vamos colocar a 
Cenlral e do IBC, e nos ~stamos wm I missão. Paraíba em primem:o luv,ar. pois me 
o segu!nte .Problema .. 1t ~ contato com Là, no Paraná, ficaram encarrega~ sentiria mal - mas. na VP,rdade ·-l q~1e 
o M~~téno da Indus~m e Comêrcio .los, em com.issáo, de fazer esse tra- se observa é muita gent~ pobre se 
que, i\Çllo eu, .é o pr~eiro contato balho o Presidente da ,associação Pa- transformando em rn.lionária no pro~ 
Que de-ve s~r fe1t~ daqui para a fren- ranaense de CafeicultUra, o Presi- cesso de venda do i.!O.fé. que recebe'11 
te,.. E ~rtmdo deste pr~blema, pode- dente da Sociedade Rural do Norte a preço baixo d .. instituto e reven­
feDJ~ .resolver os dema1s, quando se do Paraná. o Presidente do Centro do dem às vé..-1.:;, SPitl a torrefacã ~ 
tra~~&r dt>s contatos da Comissão com Comércio do Café do Norte Jo Para- clandestinamente. ~ 
bo~eiU3 ao nível de Ministro. Tenho i':lá e o Presidente da Federação das Pedi a atençãç Go G.Jvê::;.o para 
!1. nnpressão de que seria muita e-usa-. Cooperativas do Paraná. esta parte por(Íue é uma matéria tm 
dia de parte do Relator ir mantendo 'l'enho a impressão de que se o tra- P?I'~ante. é uma cdsa delicada, gn­
~ses contatos pessoalmente. En.tâo, balho fôsse coordenado dessa !arma, VlSSlma. Isto talvez ná.o ocorra em 
eu gostaria de que a Comissão dehbe- apresentaríamos não npenas um ren- um Estado só._ r-,a<; em ,;Oda a part~ 
rasse ou_ desse J?odêres ao Presidente; dimento maior, e ganhal'iamos tem- do Brasil. ~h sei se est-')U tratando 
00 ao V1ce-Pres1dente e Relator, ou tt. po, Todos os senhores sabem que o de um assunto que seja .. , 

-~ 

~·-.( 

O SR. DEPUTADO J;.;SÉ RTCHA 
(Relator) -- Tenno a impressão de 
que o:- substdios q .1e cad..!\ membro :i'l 
Comissão tive~se -~ apr~sentar deve­
riam ser ap1·es~ntaoo.:., ~sses subs11ios, 
obrigatõriamentP ce~'ltralJ7ados, den­
tro da própr:a a:.s:ssoria. 

O SR. DEPUT.illO ANTONIO 
[J"JLNO - Creio que deveria hsnr um 
estudo i]:.r fert')res e só no fim. a 
Assessoria, o Relatur decldirfa por 
uma forma de reestt·uturação. Nessa. 
hora é que Sérh in -t•resc;ante o debate 
com a Comissão. Quer dizer, antes 
de elaborar o projet<:l. 

(lnaudfvcl) 



o_, SP... SE:'!ADOR NEY ER_\GA -1 m:u c::o.I;.:.:;a:::"..o a.:..!s ef .• ·rv2 e r.oc.~-~. Já or:c:r.r:::.cs a ~~~:-...:;_ ::t :i~:r:.!'1~s. cu-) a::;,ui e.:>t~ ~!.I·~u~·.s a-:~"::~11 tados m"~ 
De 15 em 15 dit::.S. Havlam:Js CJ:.-.. l:..> r.:.:J, pa1·a J.S2J, t::r 1m .: ... •Ut ..o c.::rc1 o ~~·J u.~.:J c· •• ~.11· t_~~~- e e,p:...aMCJ cJm e maior b{;., ·:.:-n; ... ,..e e i.nt<•-e~~~ 
lladb ísso~ para êle expor. J Rela~Jr, 4<:f~ e::n Ht.::::l.il t.s qu2.r~az. qu~ ~:::::;_-::.::nr:-!l't tã;) J.~;IJ tz;ili.a- D2sse hdo nZo hz·:er:"ã: .... n.rtior d~n;;;1. 

OI SR. DEPUTADa J0S2 RIC:i::I!.
1 

e qum._ta:,~l~:r.:s, !! r.J H:· nu ou~c~ r.r:s o .a.!L::~~·o_·c':<J d:! rú'_~_...; J. p:~~:t!ll 1:a a!)r:cit:.çfo-cto :-j'ob!'2i.l1.2. que ~:o>r:J. 
(-?eZatof)- A minha mai.:lr preór:up:.- dias, 1:1c.us:ve_ s.1::.2_d~:; _t: d::.;;_·ü.r::;,cs €n.~_o, ct~ p::.~ -~ d•:t. d::.: ll~·-.:c. c::labJ- traz.l.G:J e.qui. . _ 
çao - e se ~ou ver qualquer talha d ~-~ dada !l sua e·t~r~.J 'd..Ill!.."";.: ~-:>"!JC!:i<t 'l. : t:.çr.~ rr.-:-. ...s r.~p!) de , 1;-<J:u:=.ó'iàaC..:, E:nm c s e.scta;·~->,·:rr 2:11.05 que p::~·.·-
ve rfer deb?-~Jda ao he:atm -tem sirlo O 53. D:::PUr.:o.r:o- J ..:3..;: RICHA tendo r:n v.:...'::l o> !J::"Cfl.:~·~·~"> c:.r.h::ci- ri2 da"", Sr. p~·e:;iél~:-n~~- . 
a ~e qua, neste período. os demais <Relator) - !J:lo :1.;::ma.s 1or cnu.:a. ~'' m:n:.3 cp:a t·:m th mat~--!a. O SR. PR~à'D~:...,.TE {Sen:lãJ' 
Me.óJ,~ros da Comisst.o ?-á'J fiqu~m as.=~:cr!~, m::3 F ... r cz.-....~:.. da p~peia- ~ Ne:~: ,i.J:rzonte t-as~:J &. pl.:~:;:·~ aJ Cc;--;.:a!Jw P>Ito) - :?m contat:J c:;1'1 
matJUlalizados das trabsillos de ela.- da, c~n:ndn-o o RtJ de J.l~.E-ilo 'J cen- Sr . .Ac..o.r.h'l B:-c&..t:r. I o Presid:m:e d-o IBC, :l!3:;everou-n::e 
bor~ção dêste aD;tep~jeto. ~tam2n-. ~o g.e~ift.fu:::~ •d::~J pan w~r. comis- O SR. !-DOLPH:J -BE.-:::r:=:R _ se- ·S., S.l.. S:_ C!.is.:os~çâo d~ dar int~ral 
te p!>r êsse IpOtivo ilz questao da Ja sao. F..,ca.mcs pró.tJmcs j"" -E~o Pz.ulo n~cr Presid~:nt::!. S:-s. merrbrcs da C'J- cc .. ;~.:ara:-2o a.::ts n~·.<:S~.s tral.l:1lhos. Te-. 
est~bclecer no calenciário, desde logo, O SR. SE~AD:'IIt ATTlUO fON- mr~sl?, o em:...?J.;-n1f· RelatOr já deixou d'JS c3 téc!l::.eG~, Dtpart'l.cnentDs &ç ... 
a ~tuaçã"'J do Relator e dos Assessô- TANA - O;; que não desejam com esclare2id:J, p:Ati·"';·:ment;;. 0 d"llena- p~rti':;)e.s e I~t:·.u~cs estd.rfo à d:s~ 
res,, já colocando, 110 parecer. o calen- parec2r ~everiam rtceber aqlti um re- m.e:1to C::.c.s traba!c-cs qu~ nós '"vamJs }:Csiçio rle r:.cs'"a Ccm.issa.o. 
dár!o dos trabalhos: os días ern q•1e sumo dos tr.abalh:"Js, "-U1a espécie d~ faz2r no Ri:). O SR. DEPU I'~illO ANTó:-1"10 
est4riamoo, aqUi, em Brasilia, e JS ata, resumindo os depoimt<ntcs, a fim Algumas dúv:aa:. pare-..;e que p~r.sis" f UEN'O - Perg·..m~.\ria à .As;,~ss::ri'l s~ 
dia$ em que esta.namos no Rio de Ja- de que possamos acomp'l·lhar at.-avfu tem no án~_mo e.a com;s3ã.o sôbre tem al;um cotli.!lto cJm. a ccm15.:ii:) 
neiro. E eu gostaria de repetir que dessas in!ormaçõe:;. quand'J-l:ave::-ia ai.tt:ma {'{.~sa de coa-I que fci constituid~ na Junta Cünsul .. 
esU,.ríamos, em Brasília, quarta. e quin- O SR. DEPUTADO JUSZ RICHA ereto;) que .se pudesse exibir oa ctcsen. tiva. d:> IBC se e·.~·:'i. mar.:endo algur.J. 
ta-feira, de t~das B;S sen;tana.s e, J?.JS (R~!ator) -A Plite d~ G:poim~ntusj volv~r .... à:t,::!!mllwd•, nível d~ trab:::o.lh:>. CJn~ato, ou prete-rde ma:l*er e de qu .. 
de$a!S dtas mcl'JSlVe z.ábad'J e ,<:f'.-- sera no .se:;unda capa, cora t.ôda a q~e JJ:--dEr.a ofere1..er umt.. apr~entJ. .. I formg.. 
mi'Clgo, no Palácio Tiradent-es com J~ Coznissáo. ~"no VlSU3l, J.e que os se'rlhor"s m"'m O SR. ADOIJ»li:O BE(:KE.t.."=t ~ Prt'­
ass.essõres trabalhando. ' O SR. S~NADl·R ATTlLIO FO!il- /Jrcs da Comissf.3 pude~tem~ to;nr1'~" tendem::s, evid~nt~.rente. manter cor.-

D>e fOrma que qualqu!;r dos m~m- TANA- B.nri, ent&o ~er::. a p1rte d'Js c-onhec:rrento. ~ tat!). Embcra saibamos da sua ex'.sti~:J. ... 
brqs padE!!á acompanhar, permanen-· assessores, no comt.ço? Agora_. 9ue nós estamos I!.'>talad').: c:.a, a'n:ia náo ti'rPmo:; nenhum con­
tem:mte, Junto com a !qwpe de as- O SR. DEPUTADO JVS~ RICHA no Palacro, dois assessêrt>s já estã.c tato formal com nenhum setor. En~ 
se$6res lá no Palácio Tiradentes. O (Relator) - Sim, nós pretendemos e~ s:n-viço pe•-rrL-:n~nte e a funçso. ccm;D!!.::mos d3'~t"rminados ti::::-s d! 
qutl néo creio é que sejg, possível qua fazer, inclusive ~.o{;uê.:n .n sugeriu d~ de!e? _é di'5tribui: mater:al nas r'ê-. tra1Ja:!r..o, p:!ra t:l'nl:!ém te-rmos dad)s 
as· reuniões C'Jm os assessOres possam 1~. em 15 dias fa.z~-se ..tma reuniiiJ parh-;o2s cnde se encJn ·r~'~m os qua-, e chega.rm~ a e!:.1. . 
se1 feitas em Brasília, porque as des- Yl:r1a o chefe da ~quipe df;! assessõres, dro~. O -~óprio . ~C tem_ a sua Co~J;-
pe~as com que a Comissáo teria que mria o relator e t-!:faulos ,tma reunião Oltentl p)r cento dos e:rment:Js ct~ sáo Ja conshtmia _S§.o chef~. dil1-
arcar seriam de tal natureza que não com ~ qual concordo plenament-e. estudos, da _afer!t;iío e re..;l)')'Sta, ín: gentes de alto gat•anto qt:.e este..o eh .. 
seí se valerla à pena. Entao, ~-e 15 em 15 dias, gar:am:::ts cl~slve ~os 11ens oonsigr.'J:d;.s ~ rv- borand:t o ~rabruhp, J?art.ce-me que 

j!;'ntão, para a primeiril reunião dos uma reun!ao, viri_a_ o chefe da. eqUitJe terro, estao no I.~.C. quase ex9ImnvamP.~te l1.~!tado à e-
a.$&sôres, pretendemos fa~er ·..una de assessorfes, V!~:a o relator e te.. O l.B.C. senc:.u órgáu Q.e maior f-q_rmulaç<!o das _lHS ... E"'lidentemcnLe, 
v~ por semana ou cada. 10 dias, re.l- namos uma~ rauniao p.a quarb-fe1ra. ace_:;so,_ desde o p~·:meiro <::ia, por d~- va'J ~er al3uma _fu.,soíia, a1gum.~ co__v­
nipes no Rio de Janeiro, que poderão ~1m, outra nao, para ezse trabaiUo de f~renc1a de seu p~o:sjdente. nos deu a cepçao, e, se va.o mexer na leJ, tru~ 
tsplbém ser semanais. lt 0 que esta- mformaçoes. .: llb~r.dade de n"Js :~irigir aos próprios ~e saber qual o !:.~strumrntc. que. nt 
mps estudand'J. O SR. ~RESIDE~'"T:::: . (Sen~dcr s~tôles d~ Casa f: atravP:. dêsses se- f1car no lugar do at?al !BC. Am~ 

1rpretendo manter, m~mo qtum.r:lo Car.valh~ Pmto) - .~odena: den~~r tores, estiit;! senàc·. c::digaus materiais é ym pouco cedo porque\ n~ nos 11-
,..não houver reuniões, m:u1terei cada e.s_,tab~lec .. das a:; ;eumoC".s qu~~nat.s, que sofre:ao depú:s Uln'l análise de- rmtamos, no momEr1to, inc,ustve. à ne­
. Dlembro informado das reuniões dos pcd~rw.mos ammc.ar essas reun1of.S à talh~da de cada lipo d~ quesito. J cessid~de de manter c<:)lltato pessoal 

atsessõros .para que C!Uem desejar com- me~tda q_ue os ~.abalho,s avancem e quesito ~o consur:1.0 inter~. por exem .. c:Jm ê~es. Caso et .. ntrátl~ estabeJ_ece~ 
pàrce.o-r, possa participar. haJa malS eleme:ü.os ~~ra o_ nosso pJo, est.1 bem ~on_r·entrad<' da manei- ~os um debate ro. nos.c Grêm10 e-

,·Eu estava na dependência do Pro· exame. Dentro d<'~sa JDl"ntaçao su- ra C_"Jmo foi cons;..rerado. Quase 90 % amda vamos, asststir a debate-s U'JS 
f~sor carvalho Püüo que, na quali- po~ que _pudé5s~~os marcar uma d~ mformaçõ~ virão dêste setor mas outros ~rêmiOs. .,. . 
clltde de Presidente, eu faria muita ,.euruao aqm, a p.:-v~n;ta E:emana será ha outrcs quesi!~ da análise que ne~ Acred1~ q~e unt do~ p~':ne1ros tta.,. 
q,ttestáo d~ seu eompart;cimento n':l o~upada com ~- parhclp:<tçã.o ~:> Con- cessi~m de coh;p~-se dados em 3 ou ba.Ihos _seJa esse d:> p·óp.io IBC. • 
reunião dos assessores. Cada um irá g1esso de. ~ur1bba, no Parana; a se- 4 setores de atmdades para depo!s se nao houver ':'ats nada a_ ser nb ... 
tl'abalhar na seu IXISto não apenss mana segumte se.-á a Semana sant:1, fazer-se a ~.náiise. EvJdentemente serva-do ou sugendo neste I:3~ta~L, 
lia. comissão, como taffibém depois. n~- outra sema?a~ faríamos outra reu- que, sem ~es dat!os. muitos proble .. declm-ard encerrada esta _pr1mell'..\ 
nos contatos com t"'das 9.S áreas quer lliao na Comiç:sa.o- ou .trtervariamos mas que vao ser suscltd.dos tanto parte dos nossos +rab~lhc3, ftcando o 
QOm aut~ridades ~uer u íniêiativà para uma reunião daque'e;; que a de· para reformuiação da P':llitica' ca!eei- Dr. Adolpho Bec!ter liberado. ~rque 
priv&da., enfim, .. cc.m todo elemento r-eje:n no Rio de Janeiro. com os as- ra como pa~ o .enquadramento d·J já fê~ a. exposiçao, tev~ o pnmen·:> 
que tenha ligação ou int•Jiêsse com os sessores. . .. I~C, nos levarao .:\ alternativas. Acre- contato. . •. 
problemas do café. um dos interês- Entend~ que_ e_sta segunea. 1de1a se~ dit~ que o c_a!é, sendo hoje uma. ma- Eu petUa. aos cou~anhe':.-os que aq~~ 
Ses seria êsse que 0 Dep11ta.do Atltôn1o ria a ma1s pr~tícrt de ~4 a 21, c<!m ~na e~.sencmlmente dia!ktica, propi~ permanecessem a fun {~e trat~r ae 
tren-o salientou, 0 sist~ma ad'Jtado todos os assessores no R~<'• de Janezro c1a, p:ta quase _tC.rln.s petguntas, duas problemas internoo:::, ~adm:nlstrah~~s-- e 
pelo órgão destinado a cuidar da po- e com a f)resença :aquel~s que pudes- respos,as às ~ezes ~rês, e às vêzes financeirOs. de lnterêSSe da. coml.Bsão. 
lítica cafeeira. Parece-n1t. que é dJ sem -ir. q~at~o. Depena.e mtuto da p:mto do (A sessão tronsjorr..a-se e-m. sew 
consenso geral. O:Jm isto não pode· o SR. DEPUTADO- JOSf! RICHA Vlsta em q~e .se ccloca o produtor, de- ereta às 17 h·Jras e 23 minutoS:) 
riamos admitir o funcionamento do (Relator) - Indago d•.)..} senhorçs pende mUlto do ponto de vista em 
lBC, que não é llem um órgão esta- membros da C'Jn•.t<.>-niên~ia de se fa- q~e ~e coloca ~ rJuvêrno depende de 
tal, ne=n de iníciaf.va. privada.. t um zer uroa' reunião vu na segrmda. ou re açoes monetarlas Jl'!fJJ~.wJ.veif>, que 
)hibridismo que tem, pràticamente, na sexta-feira: sen~ mais prático po:-.. 0 asse~or ds~be .:J.•W exmt~m, JX::W vive 
~mp..·~{Ud-o o seu funrionaC'lento. ~ pre-: que não perderiam a semana aqui, em no dt?e:o e.as, e sabe que nao tem 
lciso mudar mas de qU;!' forma? Al Brasília.. Seria dia 15, segunda 0'1 con !coes a n.ío ~er da apresentar, 

1Van::s necessitar de assess.õres para o Gia 19, sexta-fei!'a no· R~c de Jane~~ ~ 1~ detcrmirui.d>J .namento, o melhor 
~estudo porque depende alSto o desen- ro. Seria a próxima reurJão, com t;o... {l rro ·. 
'volvimcnto dos ~.rabalh ~ Faríamos dos 05 da e-quipe de as~e"'.JSôres, no . Acredito qu.e o m.elh"Jt' .. ·esuJtado r_a 
:questão de que os ~embroo:: da Comis- Rio. · srde no tato de ~ue esta Comis.sao 
são participassem C a reuniã~ C<_)Ul as- o SR. PRESID~TE (Senador congraçando ~'11. g'"u~ d., congr~is­

,sess5res.-Estou na dependenCla d\.. carvalho Pinto) -Acho que não ha- ~ru.l d~ alta r~so~~Clf:', e reconhecida. 
Prcfess~r carvalho Pint"J para mar~ veria necessidade de est1Jtem l:cdo<> me us ve a zneflf·_. êncm que se vem 
car reunião de cuja data todos toma· presentes, acho que os q'..te pudessem re!ila~do em "'muJ,tos _pontos criando 

' rão conhecimento. . comparECer prestariam um bom servi~ es .. an'=*ulamenro -ant"J do lado dos 
. o SR. SENADOR ARGEM:IRO !:!E ço sem dú~ida. A reunEi-., <>tria mar. prod~tores eooo ?o ledo da comércio 
, FIGUEIREDO - o problema tem Vll- cada .lloje. expo. tadúr e .. i!lClusive, para a parte 
: rias ár~as: a produção jo café, o con· 0 SR. PRESIDENTE (Senador do Govêrno! 1ra, ro momento. exata· 
sum.~ int2mo e externo a estrutun.~ carvalh.o Pmto) _ Convoc::> os Se- mente pr'Jpi~iar !t.t"ios p:'ra se tent&:r 
ção j•Jrldlca. de tud: iSb que é obJ;t;.o nhores para uma próxitn.& reunião _ reme ver o sw .::-m~ e crbr uma me~· 
de!: t:abalh<Js. V. Exa. tem razao: não será de tôda a Comi~ão porq·l·~ t~l!dade nova. me~d<:s novo.'l e possi ... 
psrte das informn.ções há. de ser CO· ')..)o há necessidade - a realizar-se hihd~dP.S de npr.1 ~ntar w.:n. instru­
lhida. no Paraná, em São Paulo, n:J c;m 0 Sr. R~lator n:J nh.l d~ Janeiro. men~ .. que co!t>;IJ•: e-s~.e "''lullbrio ta.n. 
Rio de JaneirO. AI!nal, al está a. res-- sexta-feira, dia !.1 para qne entrem to ~a~- a pr .. _duç,_o. como para a, ei~­
pos~:t à interpelação íeit9:, -que q~;:r em contact'J rom todos os Assessôres IY.>rt~ç:ão e t •. mt.:m tl'l~tt. ":> nropr1o 
sab~ como se deve conclUir tudo lS-'l ã.s 15 horas no Pnll:tci..J Tiradentes. Cov.,rno. 
pal'a a estruturaçJ.o defin~tiva ão ~!- .onde ootá instalada proviEàriamente a Evidentemente, suá precf.so tam-
gão. Depois virá o debat.e e, por fun. Secretaria da. Ct.on:Liss.ão Oím que a co:mi·:<;&:o ínsrtre às auto-
a ekt:m\.ção do Pr{)jeto flntes de passai a pa!vvra ao Se- ridades a necf"Eária l:ompreensão 

o SR. PRESIDENTE' <Senaà?r nhor Antonio Bi'Ck. cal)e as'linalar a porque se todos t·mcionareom c-om cer­
Carrtdlw Pinto) - &tam~ ncs ~s- pTC.Senç-a de pessoas e.lta.'ll.ente repre~ ti bEtnnonia ~em l:'reponderâncta re­
quec:ndo de 1l.llla roisa: êsse prime1:'1 tentativas do cOirêrcio de café, 1a nitfnte de um ~rupo sôb=~ os demai.a. 

1 trabalho é um ~1mp1es anteprOJet-o FARESP. da. Ru.'aJ. do Instituto d') o trabalho s~li\ p:-·1flcuo ~" t!S alterna­
ElnQorndo, será discutido, sn~:isa.do Café - e a'J.s .:pais nl'!tte in.stantt:l tivas poder-ão ser rquaC!Jr:rda.s c~m o 
meticulosamente e depo!'::i distribuid:; renovo o apêlo 'tue-, prJt'Jcolarmente exsme da questão. 
aos vários membrus da. Comissão. Po~ .u lhes fiz,- no s'·ntido f!e a.sslstir a Parece-me. Sr. Presider~te. serem os 
der!\ ser elaborado em ptitteiplo com COmissão com a mtima C'llaboraçãJ e-sclarecimentos .f'le pode'ill prestar e 
baae na.s sugestões do Relator. Entre- de que sã~ capaZ!3J, com a lars-a ex- ruzor que conseg-ut. àe$-Se grupo de as­
tanto, sem pre,tuizo dos trabl\lhos que periência e recontJecida espírito pú- .seso;õres, o entusi:t"mo aclma de qual­
estamos realizando, todos poderâ~ dar' blico que possuem. quer c"Jnveni.ê:::t~ic pessoal, desde que 

COMISSÃO DOS ESTADOS PA· 
RA ALIENAÇÃO E CONCES· 
S1.0 DE TERRAS PúBLICAS 
E POVOAMENTO. 

5> REUNIAO. EXTRAORDL'<AR!A, 
REALIZADA NO DIA Hl u:; ABRlL 

DE Jllll8 

As 15 horas do dia 16 de abril de 
19-58 na sala. das Comissões, sob a. 
presidênCia. do senhol' senador Al­
varo Maia, Vice~Presidente no f'xer­
cício da presidéncía, presentC4 os Se­
nhores Senadores João Cleoias, Fer­
nando Corrêa, Adalberto Se~1na. José 
Guiomard e Paulo TOrres, níme-s-e n. 
comissão dos Estados para Alienação 
e Concessão de Terras Púb!kas .e de 
Povca.mento. • 

Deixam de comp:1rzct:r oo S.::l;lbOres 
Senadores Antônio Carlo>, Milton 
Trindade, José Felici3.J."lO, Arthur Vir­
gil!o e João Abra.JJão. . • 

f:: aprGvs.da. a ata da l'~.l.ú:J.l,l an .. 
terior. 

O E2nhor Senador Paulo 'l ôrres. lê 
seu p.a.recer ao oncio n9 "3--5-t:S co 
P~·c[eito õe Sã::> Paulo solicita.nt...J au .. 
torlzação pa1'a contrair financ1$.zne~-­
to externo, concluindo pela aprQl'açtt.o 
ào Projeto de Re~clUçúo da Co:nisstí.O 
de Finanças ao c1tado Ofício. O pa­
recer é aprovado por unanimi.,ade. 

Nada mais havendo n. tratar, en­
ce.n:-R-se a reunião, lavrando eu, Ma­
li& :a:eiena Bueno Brandão, Secretã--w 
ria, a presente ata. q1,1e depois de lida 
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• ã,provada será a.ssina.:ia pelo St>nho.r\justificada, os Senhores Sen8.i.L:·c~ De-:ram c.~ co.:·;,:J.rn·e:· os .S?nt1o:·es 
h"esi(iente. W1lson Gon('alves, EuTic<> R-e:-_n,:.-::. 1 2:nndores Antônio Carlos, Eurico Re-

Paulo sarasate e Aurélio Vianna. i ztnde, Clodomir Millet :ligo •. :csaphat 

rt.!, a presente ata <lUf'" dr·;:· t; de llda 
e aprovada será assinada pelo s:n;l.J:' 
Presici*çL~e. 

Cor.!'IS-.ÃO DE PROJETOS lt lida e ~~m deba_te3 lt9<Vi':;,·:~ (t : ~arlnlio e Au1él!o ":ia.rllla. 
.t ~ ata da reumao nnteno:c. 1 E d.,l.;pem:r:.a a: leitura da a~a C:.z. 

DO EXECUTIVO D.1s projEt% constantes rl'l ; .. ~L:;. raun:ão an:c>:-:c:- e, em :;eguida, apro-
1C'!o RE'JNIAO, EXTRAORDL:~.l.PJi\, 

REALIZADA NO DIA 18 DE ABlüL 
DE 1ses. 

t• Rl.UNIAO, REALIZADA E:\-I 4 D!: E.~O relataC:cs os seguinte';: .I '"cd"om' • paJ··r• s•ruh·r s-.. ., _,,,_ 
ABRIL D..-:o 1ns8 / Pelo Sc;:uior Paulo Tôrres . .... ~·-' ...... o ~ · ". "i:~-"u.~. À3 15.~0 horzs G.t1 dia 18 de .tm:U 

...... "' 'AloysiO de Canal.ho apro •.-,ta ra:·e- de 1:~3, r.1 t.:11a. d2.s C.::ati:::s:J:s, sob 
As c!cz horas de d;.,_ rwH:·:> d:=- aiJ.-:-ii. _P.:.r~c?r ~av:r~v.el co:-a~ ~3 (vmt.e el cer prclimina: UJ Prol<:to de :Cri .da s. p:-e.:J(;nci:l do sz....~llcr t..: .. r.:,Jt 

lo !3..."""1() d"' mil novecentos f~ 8::;:-;eut<>. se1sJ ememcas wbre o P OJ3to .. c'. e L('i Câmara númc-o 41, ele lSôB - Altz- Miltcu Co.mp::s, p~Zs<;nteS os .:) "t:!:C!l­
~ otto pfes~ntes os Senho!·c~ ~P:la-1 c'~ Cí>rnara n? 34, de 1233, que dis- ra a Lei número 5.258, rle lO d::! z.bril res S:::n:Idcres Antônio Co.rlos, A.c~·:::·a 
lore~ Wilson oonçalveo;, lvi~.n C e SJ.., poe s?bt:e a forn;a ~e apre,"entaça-o (;a 19G7, quz dis·~-õe ~6b:e medidas de canaJj·,o, p;;;~ .. -..:nio Portela, ca.r:cs 
!\.urélio Vianna, hiário l.\•Iarttus, Pru;o c!~s.,.:.:~~o~:e'S" nacw~.!tlls e · . ..1. ourras aplicáveis acs ,m::Icr.::s-,.d::! 18 an:.:.s v:m:r.::nt.::.~. Alv-:!ro Maia, .Hc.:J.e:.es 
rõrre-:::; Carlos Lindenh:rg e Jc:B Le.-,i.J~ 0 ····"~1 c . .._~. pe:a prática C:~ tat'Js G.efmidcs como p:I!leC~':1, Edmundo Levi e J~::::p:1:::.t 
~e na':::aia da com:~<>to àe FúJz.nrv ~ Pelo s:~:a:i,or Jose -L?i'·! lnfraçõ~s p2na:.s e dá outras provi- ~.'ía:-in 11C, r-eúne-se a C::;-miss.i:J cl.e 
:i~ Senado Federal, reúnr-r~ a Cc.-; , . dência"l, cuja publicaçã:J, pura estudo, crn~í:it·Lção e Jtt::tiça. 
mlSSb~ de Projetes d'J Ex~;cutlVJ. 1 ~ P~r~cer. fr ..... ·crav_el. a.:> pt::Jjer'? e ~à de ac5rdo c:::-_n o pedido do Senhor . "' , . 

D-eíxam de ecrnparerer, c:.-n ('aU.<.::: .... rn.::_nda aa Com1ssao d2 L:>~Islarao Relator, foi feita no Düir.'o do Con- E. _c~1sp ... nsa~a a,.Ie1tur~ da ata da 
Justú1cada, os senh:J-rc~ St!nl!ci·.Jn':;: coc.rJ s6br-e o Projeto de L-el da ca- gresso Nac·onal Se":ão n de 3 dei rcu...'lJao ante:-Ior e, em seguk'a, ap:·o­
AntOnio. Carlos, car:alho P~nt·"· B•1-1 mar a_ n'~ 27 • d,e 1908 .. que d-l nu·;J.I abril de 1S68 Ó pa;ecer c;nclui pelo: vada · 
rico Rezende, José Ermirio e P~u!::: 1 r~daç.;::.o _!lo_ ?ar1~0rEJo un·co d(l artlg:_o pronunciar.,h'l;!J. da Comi~sâr po~- s:--;- O S..;,~hc.r Pres~df:nt_e ~uillll"lica ta. 
Sarasate. . i 9 do D ... cle ... o--wl n9 5, d-e 4 de abrll c.a sua competência especifica por ver con\'ocado a Com1sSao para apte-

,;: .lida e s~ ct3bat~s s.prOl'a~:l ~;de 1S.':"J, LJV~ est.abele~e nn.1~as J?'~ra 

1 

fôrça é:{J arti""O 86 le.t•·a a do R:e,_i.::. CJar o Projet.o de Lei da Câmaj·c~ nú-
ata da reunião ant:-rior. 1 a rttU!JZ!"llr;ã:J eccnOmica jas atlv1oa- mento lntern~ P~oss:e' 'll''ldo ( Se- mero 35, d-:: 1968 - Modifica " r c-

Inicialmente o senhor Pres~dentc Ides da _Mar_lnha. Mercante, do.-:; J?ür- na dor AlOY"iD 'cte Cari"'vrho ~ela ta 0 n:~~ê.~ :ie dispositivos da CoJ.:;Jl\G'1.­
eone-ede a palavra a~ senhor scnn- tcs N~cJ~mus e da RMe ..c-~"r}·cvià __ naj'. Ofício nú.m-ero. 42 de 1063 do Con- c" c!us Lei sdc· T::-n.b'l~.w. e ,ls E·Jne.~~~· 
dor Aurêli~ Vianna, que 1ê se~- pu- 1F.cd-2ral ...,.A. e da outras p!·ovidcn- :."""' .. >Ja··~nal d;· :-r:: 1 ~ .P. ··ena i·4.:i. apresentadas em Plenárw, bfm 
recer tavaravel com três emcnQ ... .., .só- cms. d co " N , + 1 l' t d ~ cc:nu a emenó'a número 1 1la C"·n·s-
bre o Projeto de Lei da Câm2.ta n·.J-j Par~::er favorável ao prCjt>~o de lei i ~ n!?re~~ot 'ctr;."Jt.Iac so_,ci_ a'J. ?b J liÕ; d<) Le.,.isla"áo S:Jcial. ~ 
rnero 21, de 1968, que reguh a n-,1- da c~:nara n? 32, de 1958, q"Jc alt::!ra! P o~unc1~m ... n, o es a o~mssa-o s~ rc ., .,. 
erofilma.,.em de docu'Tiento~ olic:?.!s! o arll'J.O 31 e dá no·va '..edac;ã<) ao 0 r .... quenme?- 3 do De;.JUl~do Ca1uso Cc..n a palavra, o Senhor s:m.::i:JI· 
e"dtt out'ras providência<;. i artig-o 32 e seu parágraf3 _iJrimelr3 da ~& _R,3cha sobre cs acontzclmento~ z:o Cilrlos Lindenberg, Relator da r..:at~-

Em discussão c votaçào é o pa!~c?r ·Lei n? 3.Z·::I7, de 2·5 de a'l.cs.lo de 1960) Estaa.o da G~anabara, conclum~o ria, lê seu parecer que conclm pe!a, 
aprovado. I <Lei. Orgên:ca da Prevl~f.n::l!t. Social>.

1 

pela sua 1·eje:fçao. Os p~receres saa ro.nst:tvcionalid.ade do Projeto e p2la 
Em seg-uida o E.:nhor Semt!or M:i- Em d1scu~são e votação -.to) os pa- at:rovados por unani.midacrs . . e:proyação da~ emendas nüme:os 3 _ 

,rio Martins sugere à Ccmis"':?.J ccn-~ receres aprovados, tendo o E r. sena-1 O Senhor S3nador Bezerra Neto 8, 13 e 18, ~m sub~menda::, 4 _ 7 _ 
Yidar 0 nustrtsstmn senhor cnpit5.o- ~or Jo"é ~rmirio con_t restrjçôes quan- ofe,:ece. pa:ecer~s favorávtis: a.) ac 9 _ 11 _ 12 e 1-cLS; p~la rcj('í'!à:l 
·.c&--Mar-e-Guerra Pau!o Mo.,.-ei:~l rt: . . o n:~ Projeto de Lei da ca~nara nu-J Rcquerunento numero 978, de 1967 d.o das de números 1 _ 2 _ 5 _ 6 , 
Silva Diretor do Institut·) de Pts-~ me-ro 31. de 1S68, no que se re!ere·

1 
SEnador Aarão Steinbruch, soHcitnn- 14 _ 1S e 17; pela prejud:cia'idaje 

quiaa; da Marinl1a. a fim _de pl'esta~ ~}:osicfl.o _da estréla Ep5ilon na Bon-: do tt:anscrição nos. Anais <lú ~enado ct83 de números 10 e 15. 
e&clarec-mentos sObre o Pro;eo de Le; .. .-:! a Nacwnal. i do drscurso profendo pelo Mmistro 
número 23, de 19":8. no que .é.aceitc Nada mais_pavendo a tn~_:.'lr {;'n~e:- 1 osy:aldo Trigueir.J perante o suprell?-o Subm:::tido à d;.scussão e vct:;rf:.r>, 
pela comissão, ftr.ando ·"iecrdtdo r.. i "!l-se a reumao. lavr:ndo eJ, Afr!i:no Tnbunal Federal, em com.emoraça~ após longo debate, a Ccmisr:ão cr.n­
pres:nca daq. ucla amorida1~ no d~a'l C.avalcanti Meio Júnior, Sec:·e:ário. a.: ao nonaciésrmo cnfvers.ário do na,~ci- clui r.tela: a) aprovação do p::rJ·er 
dezoito vin:'ouro. presente ata q.ue uma v~ Itd1. e apfO-, menta do Senhor Raul Fernandes e referente às emendas nú.m'::!ros 1 - 2 

'Nada mais havendo a trrtar en· \'~da será a-:-smada p:lo Senhor Pre- b) ao Projeto de Resolução (a co- 3 - 5 (vencido o Senador .Ja~.:1ri,t~t 
terl'a-se a rcunino, lavr~mtL) f'U, srd:mte. I mi,são de Finanças a Ofício S-5, de Marinho quanto ao.s §~ 19 e 2Q da 
·.A:fr::'lnio Cava!cant1 Melo Jci.nic.r, S:-! 19138 do Senhor Prefeito da cidad-e de emenda), 8 - 9 (venddo o S;:n::.:ior 
er_etário. a prr.·-,.n~~ s.ta qu~ t.:11"'2- ~'fZ CGil~!G2F.O DE: CONSTITUIÇÃO! sr..o Paulo, solicitando autoriza~ão Antônic Carlos), IO - 11 - 13 - l·f 
aproyada será r:-,~:nada pc_o senho:j E Jl.!'"T'ÇA I para financiamento externo. Subme- - 1f>- 16- 17 e 1-CLS; b) rej"!l''i\0 
~Presidente. v I á tidos à d~scussão e votação são apro· quando se refere às emenda.s núm::·rc..s 
'l' REUNIAO, REALIZADA F:\1 18 _ vados sem restrições. 4 e 12, vencidos os Senadores Menez-:s 

DE ABRIL DE U)$3 • 1 9(1 REtJNIAO ORDINARIA, REALI- 1 A S~""Uir o Senhor senador "flnnm- Pim~ntel e Carlos Lindnberg, Relator­
, ZA?O NO DIA 10 lJ.E ABRIL DE. do Le;i tê pan;rer favorável ao Re- da proposição; c) reje!ção q:.:.:õ.ndo 

às dez horas do dia dezoito de abf'.l' 196o. querimento número 277, de 1968 ao relativo à em-;ndli número 18. "om o 
_do ano de mil novec-entos e se~senta.; A 10 3 h Senhor Senador Mário Martins, so-- que concorda o senhor Relat~r; d) 
e Qito presentes ol!l ::;enhorrs sena- s , O oras, do dia 16 de abril · d · 1. , d d 
dores 'carlos Lindenberg flaul::> Tl'r-1 de 1963. na Sala das cor.üssões, sob licitando a transcrição nos Anais do preJU !í'~a 1d::.::.e as eme:n J.s .~-.u·•·e~ 
res, Antônio car1os, MerrÍ ie sa, Car-:a JH.?:;!Cê~cia elo Senhor Senador J\1:H~ Senado do artigo "Revolução e De- ros 6 e 7, 
\!alho Pinto. José Ermirio, 1\!ário tor. Campos, presentes (\') Sennores .senvolvhnento'' do Marechal M. Po- Nada m&.is havendo a tratar, en­
Martins Petrõnio Portcla e Edmundo 1 S~nadores Aloysio de Carvalho, Pe- pe de Figueiredo; O parecer ~ :tpro- cerrJ r;e a r~união, lavrando o!;:U Ma­
Levi, reune-se a Com1ssáo de Proje- 1 trOnio Portela, Bezerra Neto, Edmun- vado unãnimemente. ria Helena Bueno Brandão, Secr~tá .. 
tos do Executivo na Eala da co:nis_l do Levi, Argemho Figueiredo e Al- Nada mais havendo n tratár, en- ria, a pesente ata que depois de llda 
filO de Finanças ao senado Federal.' varo 1\.!ct:a, reune-~" à C...,.:.r is.são u·~ cerra-s~ a reunião, lavrando eu, ])!a- e aprovaQa será as,inada v~lo srnho.r 

.... Dei.itam de comparecer. com ca:1~a 1 Com:tilu.~~..~ ·~ Ju.~tJ~a. ria Helena Bueno Brandão, SecretA- Presidente. 

' 

~·--



MESA 
Presrdente - Gilberto Marinho CARENA - OB) 

19 Vice-Presidente - Pedro Lud·ovtco <MDB --' GO) 
29 Vice-Presidente - Rui Palmeira tARENA - AL) · 
19 Secretário - Dinarte Manz <ARENA - .RN) • 
~9 Secretário - Victrotno .Freire (ARENA - MA> 
J9 secretàrio - Aaráo Stcinbmch tMDB - RJ) 
49 Secretário - Cattet-A Pinheiro1 <ARENA _ PA) 
19 Suplente - Gutdo Mondtn tARENA - RS) 
29 Suplente - Vasconcelos l'orres (ARENA - RJ) 
39 Suplente - Ltno de Mattos <MDB - SP J 
49 Suplente - Raul Qiuberti <ARENA - ES>_ 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Líder - Danei Kr:eger <ARENA - RS) 

DA ARENA 

Lfder - Ftlinto Müller <MT) 
Vlce-Li<teres 

Wilson GonçaJves <CE>. 
PetrõnitJ Portla (PI) 
Manoel Villaça cRN> 
AnLônio Carlos SC) 

DO MDB 

L[der - Aurélio VIanna (GB) 
Vice-Lldereu 

Arthur Virgllio tAM) 
Adalberto Seno <AORE) 

•••••••• -........................................................... t .................................... : ............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
C(;MISSÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA­

ÇÃO SOBRE ENERGIA ATôMICA 
<7 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Nogueira da G·ama 
Vice--Presidente: Teotõmo Vl1e 1a 

ARZNA 
TITULARES 

Arnon de Mello 
nomicio Gondinm 
Paulo Tõrres 

José Leite 
José Gmomard 
Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio je Carvalho 

Joii<> Cleofas 
Teotônio VUela 

MDB 
·Nogueira da Gama José Ermtrio 
Josaphat Marinho Mário Martins 

Secretár1o: Cláudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reuniões: Qua.rtas-teiras,. à tard~. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE AQRICUL TURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO­

Presidente: José Ermtrio 
VIce-Presidente: JDiio Clootas 

ARENA 

247, 

'l'mJLARES 
José Felic!ano 
Ney Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vilela 
Uilton Trindade 

SUPLENTES 
A t til i o Fontana 
Leandro MacieL · 
Benedicto Valladares 
Adolpho· .Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermirio A uréiio Vianna 
Argem1ro de FigUeiredo Mário Martins 

secretát1o: J. Ney Passos Dantas - Rama~ 244. 
Reuniões: Têrças-teiras, à tarde. · 
:.Zocal: Sala Ce .Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
PAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC" 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: .A.urélio V1anna 

TITULA.RES 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
:Melo Broga. 
Arnon de Mello 
Attilto Fontana 

ARENA 
SUPLEN"l'ES 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
carvalho .Pín to 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélto Vianna. Pessua de Queiroz 
Mário Martins Edmundo Levl 

Secretãrio: Hugo Rodrtgues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. · 
Local: Sala de Reun!Ge;. 4a ÇO!lllssão de Economia . 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Milton Campos 
Vice-Presidente: Aloysio de Ca.rvalho 

"TITU\.ARE:S 
Milton Campo.::, 
Amomc Carlos 
AJOy.1io de Carvalho 
Eunco Rezende 
Wuson Gonça1ves 
~~trOniO PorteJa. 
carl.>s LmdeniJerg 
Paulo Sa.rasate 
Clodomtt Milet 

AntôDtO Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Mannho 
Edmundo .Lev1 

ARENA 
StrPLENTES 

Alvaro Maia 
LObã:o da Silveira 
Benedicto Valladarea 
ArtJOD de Mello 
JU:io Leite 
Menezes Plmebte1 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

MD.B 
Arthur Virgflio 
Argemlro de Ftguetredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretaria: Marta Helena Bueno Brandão - Ramal 247 •J 
Reuniões: rêrça.s-te1ras a.s .10:00 noras. 
Local: Sa1a de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRiTO FEDERAL 

TITULARES 
José F-eliciano 
Eur1co Rezende 
Petromo PorteJa 
Attiho f<ontana 
Júlio Leite 
Clodomtr Millet 
Manoel Vllaça 
Wüs~n Gonça, \'es 

Ul MembrOs> 

COMPOSIÇAO 

Prssidente: Joào Abrahão 
Vice·Presidente: JUlto Leite 

ARENA 
SUl'LENTES 

Benedicto Valadares 
Melo Braga 
'I eoton10 Vtlela 
Jose Leite 
Mem de $á 
Fihnto MüUer 
Fernando Corrêa 
Ad.olfo .Franco 

MD.B 
João Aorah3.o ..;o~.:erra Neto 
Aure:io vmnna usear Passos 
Adalbert<> Senna bebastlào Atcher 

E"-ecretantr: Afrânio Cavalcant Mew Jumor - Ramal 245. 
~eumôe6: ~umtas-te1ras, as lO:Ou noras. _ 
i..ocaL: Sa;a de Reumões da Comtssão de Relações Extertores~ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Memoros1 

, COMFVSIÇAO 

Presidente: Vatvl:Uho Pinto 
Vtce-Prestdente: Edmundo Levt 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pinto José Leite 
uoáo Cleofas 
Duarte Filho 

StrPLENTES 

Carlos t...mdeniJ-erg 
JUlio Leite 
re0tonio VHela 
Domlcio Gondm 
...rt:andro Macte! 
Attílio filuntana 
~ey 'Brage. 

Bezerra Neto 
Edmundo Levt 
Seba~!tão Arcr.er 

!6~.~ :tredo f'acbeto 
Fihnto Müller 
Pauto fOrres 
Adolp~1o Franco 
An tànio Carlos 

:VID.B 
José Ermlrio 
Josaphat Marinho 
Pc>sH'a d~ Quetrós 

Secretán.;: CtàUdlo Carlos Rodrigues CJ.•ta - Ramal 24'1. 
ReunlôPS: quartas-tc1ras às 9:00 horas. -
I ,ucal; Sa;a de ft1;!Un:6es da Com:ssà.o de Econ::rrta. 

CUMISSi.O DE EDUCAÇ.1.0 E CULTURA 
t7 Membros> 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: Menezes P1mente~ 
Vice-Presidente:" Mem de Sá 

TITULARES 
Mcne1es Pimentel 
.\lem je Sa · 
A~"aro Ma1a 
Duarte ~""'ilho 
Aloysio de Carv4lho 

ARE.~ A 
SUPLrNTES 

henedicto Va!!-;dares 
AntõnJo Ca!,os 
:.. .:.efrecto Pacheco 
Teotônio \TIJ!eJa 
Petrõnio Portela 

MDB 
Aà.al'oe~o Sen~ H.uy Carneiro 
:Antônio Balb01o F.dmundo ~vi 

·Secretario: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 h~rus. 
L~ral: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Extenores. 

. FR!j:_ÇO DtST~ Nú~.mrw: NCrS 0,01 
I 
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